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E L B I H j v k j 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 
imm r a i a M e n 1 0 S i l S A L " 
Hatv* mediesrien fin Bromuro. Ultima palabra 
de la ciencia. No entorpece, no altera el Estómago, 
no enaucia la «angre. Exitos sorprendentes en 
NEURASTENIA. INCONTINENCIA NOC
T U R N A DE ORINA. Jaqueca y nervioatóadea. 
Con 2 frascos comprobareis su* excelentes efectos 

Centros de Específicos j 

M í - - mmi mm 7 i 

Jijr A T ' C t S C i I . 'f' « U L . ** f*r\Ct V I A 8 UrtlNARIAS. S I F I L I S , 
a t M L A I M i r i S S JL i m p o t e n c i a , m a t r i z : 
' J ' ratam:cnlos modernos s in do lo r . — Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r o 6, 
ent ra cal lo Hosp i t a l r San Pablo. Da O a 1 2 y d o 3 a 8 . Fest ivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p le i y de loa 
ó r g s n o s geni ta les . Ta l l e r a . 29, e n l l o . 
Do 11 a 1 y de 6 a 7. 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conda del Asa l to , 18 

Sombreros. Gorras. Boinas] 
Siempre nuero . S i e ñ ^ r o btealo 

Rda. Univers idad, 4 ( c # K a B a ¡ n i í 

Tarifa se precios oe u m 
Reclamos l * página, 1 columna pi_̂  

(cuerpo 8) 
Redamos 2.a página, 1 cohimna 

(cuerpoS) . - . . 
Animcios I columna {cuerpo C). 
Remitfrtos, 1 colum. (cuerpo 7). 
Gacetilla, I columna (cuerpo 8). 
Buques (maritímas), 1 columna 

(cuerpo 6) . . . 
Sección comercial, 1 columna 
fcueerpo 6) . . . . . 
Oficiales, I columna (cnerpo 1). 

I - l a N 

0'25 
0*73 
l'üO 

O'W 

CoO 
0-75 

E l D i l u v i o 
u vende en Madrid, en ios quioscos 

* de la calle Alcalá, fresfe a Fcrnos, úe 
• las Calslratas j del «Eco te Sports». 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
«almila, primar»«o pmp¡c<UiJ y abono. — ISAlTtu'K.íntiN do la temperada. — A las nueve-La ifran-liosa ópera f l , p r i n c i p e IOO». «i 

Sftl'aJo. rrlmcra do lo» ctlehreí ai liMas jíivlra «le HWalifo, Bicearlo Stra<«larl y útsijm de lr«! notaliles artigas Jnan lújsicli, J . Torres de l.na»- «• ,1 
K«bonalo, maentrofaleoni, coa la Opera EJU B A R B A R O Orí S B V I U C A . 

T E H ' r X J I L . I J S L C A - T A T a A J V T I S I ' A - T e a t r o C a t a l á R o m e a 
Deuá, nll: L , * F A M I L I A D E L . S E B T E V P R i iíL. M A T R I i M O N I S B C R B T . — Es despatxan vale; Sombrerería Bill. Uoí'm'm M 

1 k iberia Mullar. l>erallada de la Pretd, H 

T 3 S A . T R . E C A . T A . t a Á . n O 1VL l E A . 

; ^ - I ^ e » j o l e s d e l a R o s e r . L e » j o l e s d e 
trena del diüef R o m a r>< le ta ina , de Oanta?, trailuceü de Kitf r.q Rvrira. — Dow*, tarda. KM'KCTAf:!-^ ' 1.. ' l a R o s e r 1 ett 

v a s 1 E l m a l r l m o n 
E l b a r r e r «ta C a s c a v 

ESVAjrrS: L-Inlattt a u * n o s o p s o n n o m . — Klf. TtíRTOLIA CATALANISTA: h,b l a m i l l a «**,,'',Er:^ í 
i s a c r a i . - r>i-*.-.l.ip nlf. ld!uii!eng9,taídalD¡t: ulthnes de L.*auca «Sal s a n y o r E s t a r á . — Wmart»; Miren» j 
a v a l l a , de Hrandello.—dr'yiiatia a com¡'tadiirfiu ^ 

i T E A T R O T I V O L I i S ^ s t o Witite VELASCfl 
^ m • • • ' " • Director arlisaco: M A R I O VIFORI-'» . -

Hoy, mlércolce. Tarfle, a las cinco menos cuarto. Noche, a las 30 meao? cnarto: 2.* y 8.* Represen'aeión de la grandioía revista de ifrau ,flSr,ccV-íi",<rde 
"¿«CíUias miisicales de Temás Borris. Música de ka maestros Qulnlto tres actos y trece cnadros, libro de Antonio Paso y Uarios l'rlmeltes. Lacenas 
y Pablo Luna 

L A T I E R R A D E C A R M E N 

1! 

j L o o i b f f i s ^ G - r a n d i o s o é x i t o €L& 
EaplétdMo deeora<t«. — Hitioieimo» vestuarios. — Treeloso atreeso. — PKESKKTACION 
di en I . A t i e r r a O E C A R M E N . — Se despacha en conudaiia. — l » e Teatro 
1 1 i i - i i .i- n y nocte, grande* foncioBes 



El, DILUVIO ^ l i é r c o l o s , 21 de noviembre d é 7923 / P A G . S 

• . C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
: - : : - : J U A N V I L , A : - : : - : B X - . D O I ^ A . r D O 

^ t ó ^ 0 9 ROSARIO LEONIS-MARIA LACALLE * PACO GALLEGO - MARIANO OZORES 
Hoyi miércoles, tarde, a las cinco. — El boDito entremés, ITTE 

r,A D E K O . S A N T A ' I T l — La faeiinoss zarzuela en dos 
iclns y tres cuadros, de Ramos Martin y maestro Unorrero, 

Noche, a las diez.—El precioso eptromés, ,PA Q U E I.IB V I A 
Í I 3 T E í i a s u a . — E l extr'aordlnarlaméntó aplaudido ŝalnoto en 
dos actos, do Luis de Vargas, música del maestro Alonso, 

C R A M O I O S O B X I T A Z O Di3 R I S A 
I i A m O ] 4 T E R l A 

por el conjunto indiscutible: R o s a r l l o L e o n l » . F e l i s a Mailana, jueves, tarde y no- « & ^ | A r a « > ^ | - r a 
Herrero. K l c a r d o F-ustA y erar los Mufart. cae: c a p r i c h i t o y 3 / • 

En ensayo: l a fflOZa de C a m p a n i l l a s , d e l m a e s t r o L u n a y E l PrÍDCipe IlUSiÓíl, d e l m a e s t r o G r a n a d o s . 

*» . -
í > C6 * ^ T ' O r f T i ST1 A f&J^ ' l tV Teléfono 1242 - A. — í'ompañia do vodcvil y erandoa cspectAculos 
U i K A Í ^ I Jl i £ « t U » K l í » * ' / * . ! ^ * - » ! ^ SANTPERE y BERGES. — Primeraaclri/. ASUNCION CASALS. 

IQUARDAI.A P E R M I ! 

= = = = G r a n c o m p a ñ í a de z a r z u e l a , 
o p e r e t a y r e v i s t a s de P E P E VIÑAS 

Hoy, miércoles, 21 de Noviembre de 1923.— Tarda, colosal vermouth popular. — Butaciis platea a l-"¿á pesetas. — Butacas anfiteatro a una peseta 
¡.' C I v r s r S e a f t i B 2.° ff a t f e » v n l é t % *S2» por A m p a r o R o m o . Pesse V i ñ a » y M a t í a s F e r r e t 

t f S S S X V U t B U I m — *-«* Couc-iortoporuleniirientodivuíSMIl-I'J VENOREt ,L , - -4 .* 
¿ 9 *• fe a m ss # # a ff-a P s » l m * » S » t>or íV-k'"/»^ Kei-ret y P a p e V i ñ a s . — Noche, no hay 
"-«• t i n u v n iM U tS »«a r tMI US MIS sM (Unei6ii par» dar lugar a los cusayos y motitaje del decorado de 

~ c ^ r * r g i o i v q x j j a x v o a a ^ j E s n i E s t z i z z z i 
Mañana, jueves, tardo, colosal matluó aristocrático. — Cinco actos; cinco. 

E L P I E H . Í Í O T N B G R O y L O S M O S Q U E T E R O S D E L . R E Y 
1 por el eminente divo E M I L I O Veni>IIEL>I<. — Noche, no hay funclén para dar lugar a los ensayos BOncrales do la grandiosa opereta en tre* 

actos del célebre maestro KOUEUT STOLZ 
Z V C X O I ^ J Q T L T J O X t f O M X J J S H 

que se estronará el viernes por la noche. — Presentación nunca vista. 

" V I C T O I R I - A . 
gran ompa&ia de zarzuela. —Dirección escénica ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO. — Maestros directores y concertadores CAYO VELA 
"AiAEr, t'ABAS.—Hoy, miércoles, tarde a las cuatro'y media, colosal vermonth popular. — Butaca con enwada una peseta.—Entrada ceneral 
raarenta cénti- r n ~ n í f - y y n c / - o í r t e Segundo: M r t r r t c i r r ' f i c f i n n r t c ovaciones delirantes a Carmen Cauaade, F . 
oo»-l'rimero: » - O S p i C a r O S C e l O S — • _ m O r O S Y C r i S I i a i l O S rerél», Alcácor, Farras, Adselmo Fernández, 
ni*roli, Lloroa. etc. Tercero: Lacréelo i f f s i v m í o \ r A r l i H a t f m í o W P r l de ruidoso éxito. Viernes 23 erandioso aconte 

sisima parodia de LA MONTERIA I » 1 * * ! v c l 1... J l l a y L j U C VC1 ! . , . cimiento teatral y artístico.—Estreno del drama 
Urico en tres actos del insigne maestro Morera 

I i f l D f l G f l ( L o í e r r e r d e t a l ! ) 
'̂estuario nuevo.—EsplóndíRs docarados.—Magnificá presentación.—Soberbio reparto. 

• > 

• > 
• > 
i > 
• > 
• > 
- > 
i > 
• > 
< > 

" E S A . T 1=1. O o L i o 

.*. -*- -*- -•- -• .t -«. j . .* 
r • * W * • •" 

í - : J u e v e s , S á b a d o y D o m i n g o 

Triunfo indiscutible de «^AFAFt, MH-XANydelosemlnentaa 
^ hiim íe lü. EHiufl mmm j hi i íoei h i e l u 

T E A T R O R O L I O R A M A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

^•9 C O D a d p ! n i v í f l o _ Mañana, jueves, tarde, a las cinco, Matluéo do Moda l'opnlar: o c o o a d a l olvido.—Noche, a las diez, 
iiOj,.! . ^ w i v i m v / » Moda Selecta Popular: L,a p l u m a vorae.--Viernes, noche: Estreno de la farsa cómica on dos actos, de 
^^^sjimyarez r J. Andrés de Prada, C Í © ' ^ * ' C ^ , T y i C^l * r * " So despacha on coutaduria. 

file:///rArl


P A G . 4 M i é r c o l e s , £ 1 de a o v i e m b r » de 1923 

¡lo;: miércoles. ~ T»rde • las cinco y eoarto. — I.» UeraiMa y extraordlnatiamcme apUndlds comedia en tres «nr«a -io r ' " l i o l a u í ' " " " " ' | 

L A S E Ñ O R I T A A N G E L E S 
O R A N D I O S O E X I T O D E L A C O M P A Ñ Í A 

Noche, a laadlcx y cuarto. — LadlTertidWmaconieilia en tres acto* def aso y Abail 

E X . . " V E S R X D X J O - O X D H l S E V I L L A 
CREACION de J U A N BO.NAEÉ. p a r a a a t a n f u é « s c r l t a 

J Mafiana, ¡nevé», farde: E L . V E R O U a O D E S E V I L L A . — Nocifi! L A S E Ñ O R I T A A N O E L E S 

T E A T R O A R O L O ( A R O L r O R A L A C E J ) 
C O M P A Ñ I A a i B E R T 

H.i> ifmaca con entrada. O'ao. — ¿otra'da general, (l'lí: 
C a r c e l e r í a s , 

iiíürcoieí. lar'i 

ren«» uc 

por Dolores Brunoi y Doúiiag» Masan';.'.—A |a* nñt nwiMa ' 
cuarto. Doble. — Hntaca con entrada, »•»). — Entraba cea» I 

a las cuatro y media. SouciUa. 
•—-i líUti ada ffcneral, 010. 

flr^l n f i n t + i n t * f*nrt I á~* por I.t geSoríta Be- ile>íárat»y )'i:i'i]:o-. - ü." Bea- I n a J t » « * M A V » « t F « ; parición del eminente artista de oncoafii» p i o e L I T O . 
A ^ c a a « ^ « ^ » U « = a a « S 9 V . U t s ; i c a * iiü.f,.... .-ou entrada, «pe«etaí. - KBtrada sem-.al. • i.j » ^ C » S d l l -
e o s d e l a e s c u e l a . f , o e ¿ i t o . B o h e m i o s , E l 
p r í n c i p e I b o h e m l o . 

— Ma&aux, jaevM, tarde, colnsalc.i (unciones. Noche, coarta represente 
'0 * i 

1 L . D Z C X ' A . X l O Z l 

C o m p a ñ í a dramática R O J A S - C A P A R O i T E A T R O CÓMICO - Hoj". uiiércolee. noche, a las nuevo y media: COLOSAL PK001MM.I.-I 
líXITAZO ORANDIOSO del cmoclonauto drama cu Meto acti 

Z 3 l e s r o C o n r l e x i t o s , E l T a a n c a L l d o g e n e r o s o 
Juevc. tarde, grao niatlnée popular con l a T o s c a . — ^octe: Dlaato C o r r í a n l e s . — Sábado, programa, monafnio: L i r i o «n tra ' 
p i n a s y L a n o c l a s d e l Abado . — Domingo,matinal de B O X E O : O A S T O N contra S T B V E N í t O V 

• • 4 + * • • • • • • ^ • • w M ^ ^ • ^ • • M ^ • M - M ^ * « • • ^ • + * M • * • • ^ • ^ * í • « í í • * c • * • ^ • ^ 

1 

• 

T e a t r o G o y a 
« o c - A L T A C O M E D Í A " 

Compañía: D l A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

s l & B E ; E L T I M B R E D E A L A B M A 
creciente y tln Igual éxito. — Soche, a la* días en ponto: Cltlma Ael 

P A T R O N A T O M U T U A L S A L U S , L A H O R A D E A M A R 
ereacióD de Pepita Diax d« Irtlgaa. — JocTe», matlnéo a precios ec^ómlco»: L A H O R A D B A M A R . 

C I ^ B y i f l . T Ó G ^ f l F O S Y V A C I E D A D E S 

***************************** 
x C i r c o E c u e s t r e 

Wat as a. Joctm. DOS BXTRAORD1SAKIOH ESPECTACCLOS, DOS. - Colosal prograni» en ci qne tomarin pane 
1 4 toeiiEts s e f i o r l t a s , 1 4 

TttH a 1m eaalro y media, oatinto infantil a precios económicos, y noche, a laa Oran Moda, temando parte toda la ap'.aii.itdi » » 1 
4 n o t a t o l e s c l © t > i x t : s , 4 

Tlerne», no habri fnDcl*n.-e*baíc, dos Tariados emeeUenlos, matlná a las enatro y media; noche, a las dlex.-Domingo, sorprenden W m 
enatro en punto; noche, aleadles. — Se despacha en eontadnria. 



r i . D I L U V I O ' 'Miéfijoleí. 81 da noviembra áé 1985 
^ • - -• • - . • __=_ . s ~ 

P A G . 5 

Gran T e a t r o C o n d a l y O r a n Cine Bohemia 
B • ^•vhxuJ"^^ - í i ^ n ^ m l ^ L a j m u j e r q u e s u p o ili-ríolei. —' 

c o m p r e n d e r , r / , » ^ ' 
.uaati artf-nnen:-) 

^ b a s s i k B i g u d í g a n a e l p r i m e r p r e m i o - u & - L» cólica 
: de or inal v i D O O Q L t M ^ L a r o s a d e M u e v a Y o r k , ^ W t e ^ 

S * v e t i d » u n B I L L A R , u n P I A N O y BOO SIL,! .A» 

T e a t r o s X r i u t i f o , / V l a r i n o y C ^ i t i e N u e v o 
.i ' Hoj, mlércole*. — Eítnpeddo prasranit. — Eilto colosul de l u películu • i 

/ V l A O A i W E i V I O R L / A N D I v A H I J A O E L , A I . C A L . D K 
I frjMcotón da oita Interesante clna-dr»nn, primero y aetfundo episodio, por MU May-ri acfós» y sentimental película de grau metraje y sumo Interés ilraiu. 
Prtaera jornada da la estu- y T " I \ ^ " " V , , . . _ 

M ^ S f ¡ M S S V X J L J C - > V o ¿ , p o r e l c é l e b r e a c t o r R E N E N A V A R R E 
iLtcalx.uHma peliculapor el rey da la risa Charlo.* Chaplin C H A R L O ? A R M A H A L H O M B R O . — Juerea: L A R 0 3A D R N E W - V O R K 

' l'rdilmainunle: L A C I U D A D S A Q R A O A . • —, , 

t £ > A * £-> m rr* » • v T l í r A Gran c i n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o 
j 5 » / l k L r f t - f 1^1 1 / % . l - * U i ^ l / V X O R R B I M T S y t r f o R O S E S I 

Hoy, miérooIesVostre^o: L a E s l l n l * S a g r a d a . V'.eciosa película diain/ilUa. - Krito ruidoso, triunfo colosal de la sensacional película, 
iWl l'aportovio M. de Miipiel. 

H a A . H X J r - A . D E H . lS/LA.JPt. 
debida al mararllloso lávenlo do los hermanos WILLIASISON, escenas sensacionales en el (ondo del mar, emocionante lucha de un buzo con nn pulpo 
n -uitrnolo.— Ka deje usted de ver la más IntereMnle película L a talla d a l n i n r . — ntimo día: T o m a i s l n p a n a d e r o , risa continoa.— 

MaAana, juoves, otro estreno. — Lunes, el mis (rrandu acontecimiento do la cinemaloRrrafia L a * d o a tauSrfenaa, obra cuinbve de D. W. • 
(•riínth, el Mtreno de esta magna obra de arte, marcará una feclia memorable en la cluematogralia. • • 

JE* . A . X a - A - G I E 3 O I I S T JEH — o r a n s a l o oí d e m o d a 
-uy. miórcola». — Tarde y noobe. — PUOCrSAMASESTlTKKDOS.— I.a liermosa comedia O R A N S O R P ^ ^ S A . — L a película de emocionante • 3'íimool-LA JMU J E H dVít H U P O Ct»I»#P.»EMOER, por la cél^l'r.i artista BASATE BAKKISí AI.K. — Iji cómica B I O U D I O ANA 

J E L P R I M A R P R E M I O . — La origínale instrucliva E L X R A S A J O I> i L O S E L E P A N T t S ftN L O S rtOSQU i « O E B I R -
4 alANIA y-aegnnda jornada do la colosal serlo fraiici>sa. ba«da l . r t e r T í l Q X C D l r t Q f^SS o • D t d proyectándosa torca-
l e u la noTel» de renombre nnlTersat. del Insigne ELOENIO S I L . v u i o i c t ^ i w o f t i l^ is , n,y cnaitocapítulo. 

C I N E S I R I S P A H K y B O Y A L C I N E 
Mr ra 
I mrj 

Hoy, miércoles, 
luiirin iirograma. 

lolfciila por 
T a r t a r i n e n l o s A l p e s •« i i y últiuiu ntapa de 1a - L a - R o s a d e N e w - Y o r k , 

¿rWX-X?. - L a g r a n s o r p r e s a - L a m u j e r q u e s u p o c o m p r e n d e r 
- - - B i c u d i g a n a e l p r i m e r p r e m i o 1 ^ ^ ! ñ ^ ^ ^ ^ ^ o ^ ^ v ¿ X ^ l ' Z 
cadaMIllón. G a n d u l l l i s A « u d a . E l tr iunfo d a l a " 

L a C i u d a d 
I n o c e n c i a . M a r i n o s d a S n l A n y A c t u a l l d a d a n O a u m o n i . 

i ? R A T H E - C I N E M A 
<Oraues t lna L l z c n n o l • 

; ; R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 3 6 ( A c t u a l i d a d e s ) - M a d r i d : H o n r a n d o a u n h é r o e . * 
Titilado ilelos restoa del teniente coronal Primo da Klrora y una visión de MONTE AISRl'lT al día siguiente de su recontiuista. 

l V C s * z i l £ & , ^ ^ ú t - T o t o l a s , S o e n ™ » C a r l o s H o f f m a n 
V I 3 D - A . 1 3 E l I 3 E I T TE*. O 

• '̂̂ ''o de risa, la indiscutible cMclón del nnnea bien ponderado rey de kis cóiiiípo.̂  CUARLOT. — I'ltlma película nne se provectará de la célebre ' ' 
• serie del MILLON. ¡ ; 
•• •'• •" •:• :• t•:• í-<•{••:•{••:••:• * * { . * v - v * * í . * - h - - : - í - * * - v : - : • { • • * • : • • > { •:••>•{• i - i - : - ^ - : - : - - : - * í - > * * 

1 C A T E D R A L , D E L A 
C I I V E 1 W A T O O H A F I A 

R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 3 6 (Actualldailes" - H o n r a n d o a u n h é r o e Traslado da 
los restos del 

AKRCIT al día siBiilenia «lo aa reconquista. Interesantísima actualidad. — La Empresa ha 
iue esta cinta se provecto on primer lugar para (iue las personas rácilmenlo impresionables pnedan dejar de asislir a esta proyección, dado 

: .^a que se presenta, siu nece- f a f i l i a r l a r o n t r . - » p l riorprhr» interoaantocome- . U n a P C l í C U l a 

i*<'lna SALVAT. — 
erandloso programa 

•uto coronel Primo d" Ribera y una visión de MONTE 

día dramática \ f « 0 P S ; ^ L a f u e r z a c o n t r a e l d e r e c h o , 

\ ' n t e r e s a n t e , H a c i a e l O e s t e g ^ ^ ^ M ^ f ^ V i d o c q • " a & ^ . l o l S ^ S c T a ^ Í 

11 A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
-idas.—Hov, miércoles, grandioso y .«electo programa. — Eiito rnldoso de la segunda 
adora Irredent»)exclusiva, film artístico delropprwrIoM.de Miguel. Interesantísima 

...o y popular autor KL CAUALLERO AUDAZ, desompeíaudo maglslralmente el papel 
is s a l v a j e s de A u s t r a l i a , cióii. — Oran óxilo'do la magnifica comedia dramática 

' m a r i n o s d e s a l ó n , ««»»««>"«•">«• 
U- "ancesa Mlle. Legra 

Ü f i j e r que s u p o c o m 
creación du la genial artixta BESSIE 
BAlíHIf-f'ALK, ¡r la rlilstosa cinta ^ÍW*• .iuerea. — Maguiiico y espléndido programa con cuatro grandes esliónos. — El mayor aponteciinieuto «le la tomporada. I.unc», estreno de la • 

ñatííS"1 T .S=a « r ^ l K — k a V a I - i a ^ - v T » n a adaptación dw la famosa obrado A. DEKNEKV. goulal producción del <f 
* - « - V Í * * • * * J T X l a i X i i * » , grsit (iKIEVITB. bunneraW* «nt*rf.r<.la<:ión df I.ilüan y fw-tliy «Jhh. • 

http://delropprwrIoM.de
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S T U D I O C I R E R A - Ciñe dB Moda - S a l m e r ó n , n ú m . i ? ! 
« E L E C T A O R Q U E S T I N A OAI MA' 

fe^T-fer^ Madame X., ^ r a t r ' ^ Detras de la puerta Fr2S£?B¿*£n j 
Lágrimas de cebolla - ^ Lo que puede una hija. - ^ ,iWCB*^^*£ 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
: i K I S ^ ^ ^ ' O ^ ^ ^ LM ROSA D E MUEVA YORK, 

mejor projriiL'j. 

Tartarín de Tarascón 
TUS 

la m m m mmm 
ppr |><ÉÉ^É| 9ÉthAM B̂ —jft BarrU âtU» 

KemaJ tnterjiretan,),, je u 
MAE ML'HŜ y 

•MKfnnu 

M.ifianz. ¡u.'ves; frandtoco prônma Je efflreuoK rrlm«ra joraada de la saper aeiñe en álate jorna>Ia.i L a c i u d a d mnéi n d n . del Arfcin rítií» Vtocrama M. deMigueL — e i tantmd^mo, l.'W sc — ISt r a n t o d a l a S r « . B r a o m o r . I,»'') n:.—SueBa d a a a d í a d a vamno r 
i M a r i d a n d e a a l A n . ^ 

m O f l U m E f l T f l l i P ñ D R Ó > : U i f t l i K V H l f l 
Hoy, MIEBCOLB& — Srande» íilto». - SIKSPHE ÍJIS MEJOHKa PBODIJCCrOSK?. 

por -n jMMBte ;. ¡I Vidocq, ^Vn'S^k»^^!1 X E l alma de Kora-Sán, »-K^;EWaii^. 
¡; LA FUEKZA CONTRA E L DERECHO, interesante producción dramática. 
;: Hacia el Oeste, ? : - Los peligros de hacerse rico, E 
| \ Mañana, jueves, majjnificos estrenos: V i d o c q , tercer c a p i t u l o . — D i s t r a c c i ó n d e m i l l o n e a r l o , por t i ctitfcn 
< > srtor GEOROE ALISS. - M a s a l l á d e l a s l e y e s H u m a n a s , sensacional drama. — E l t u t o r d e L a u r a 

del Selecto Programa Ajuna, por la geolil ENIDD BENNET. — F a t t y e n l a c o c i n a , risa continua. 

c u i r s r i c — Granvía Layetana - TftléfOBO 13?1-A| 
Hoy, marróles y todos lo» días, eauoeldo ncograma: L a a t r a c c I A a d a l a m u e r t a , eraudioso Clin dramitieo y cayo n iiiiniMla tu • « ! " ' j teMS Obraa alemanas proyectadas eala paotaib.—La a a n d a de l !>astlno. importantísimo Abu dranultico. Interpretad admirablemonte p'>r »lililí* yauliua J'redericb.—Dlablaraa d e l a luventud , tiatwUuienawAia rfe gran pri»watacli.i:.—Cue»fl6a cte a a e l r e . doa pültf derua i "Â  Haiiana- gran aeonUR-hniento: Todo KbTRICÍIOS, entre ellos, la sonsactaaal cinta n c a m i n o d a l a dtetan. Interpretado pur c! •nsiiK.-m'- ar MIMred Harry. del Bipecial Pnigrama Alnrla. — L o a a l ó n d e l a l m a , graudíoso drama interpretad ! por el muy iiiiTiiiiIMi 11 lleS fili lili Msilin " 

H a c i a a l O a a t e , lutorosante fIm Interpretada por « popular Uoot OilMon y otrnr. 
G O I - j I & E S X J " M . — Caüe de Cortes. 595 al 590. — Teléfono 3535 
HOY. do» sesione», a las \:natro tarda y nueve y enano noche.-HSELECCIOS EMPIRE.—Hovedade» CínVEBSAL La bonita c«media. B L KN̂ .HlC 
D B L A S M t U B R A S . — La<h«rtlrtíiiu:a pelieaia ednitüa. • > 0 » 1 M A L R T A S V u n L I O , por BebbhDoaa. — Bxita «xflragKlBarfo ¿e '»r freduevita 1— 
IKFA .\ jg, C O R A Z Q N 

C O ^ C I E ^ T O S 

| P A L A Ú D E L . A M Ú S I C A C A T A L A N A 
Set concerta en dfea de tanta, a la tarda. — DIameugo, día W. a ios unarts da tíac- — l'timer concen a'Urrec del 

E B U N E N T G U I T A R R I S T A E N N I Q U E L L L O B E T 
Programee, abonament I loealitat» par al primer eoocert; MasaUem da Miide» da la B»» Mosleal KspanyeTa, 119, Portaf ffo I'Anrel Ctr'.dciu J •ipeclals ala seuyors aoeia de l'OKKKO CATALA. •» 

D E P O R T E S 

C A M P O d e L A S C O K T S j 
2 2 D E M O V I E i W l B R E 

Z A M O R A y P L A T T K O 
d e f e n d e r á n l a s p u e r t a s d e l R . "Q. D . ESPAÑOL y F . C . B A R C E L O N A 

•n el partido a btncflclo del PATRONATO DE LAS DAMAS CATEQUISTAS <l«e **** 
la Bccma. BARONESA DE MALDA. 

Bey akiéí laiáe. a ka eaaoo y «arte. - lotnetama partido «s pefoia a ceafa. - I t u a r t a y r a l a u eontr, V ' " " ' * ĉ pai " ííV«¿̂ fíf ap̂ aalfi»pWeiaíw T «arte . Masmfiw partHo a «ésta. c a M r a y O o i t l a contra u n z o r > B a r a t a . 



gL DSLVMO 

<ítm r»lMt««m«ertU«0t«iMn bar. i»»iwi«t, í l «•«aTi»nii>rí, »las diox en pinto a» !j níK-?io. bb ol . 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
< C i r c o B c u e s t r e ) 

S E S T U P J E M O O S C O M B A T E S . » 
I COMBATES: T* A l Tonah, eatre C A T A L A contra M E Y A . — S." A ¡J ronnrts. entre W 1 T T G conWa o i M E N e z . — S," A 6 íoandí. 

eatre R O C ^ cutra a h a c i w , — Atirauiiáe.«nlre Z A R A O O Z A conu-a M E S T R & a . — fc» Caaihata a H)í»un4s. • 
G R A N C O M B A T E R E V A N C H A 

O a s t ó n ( A i a - d - e r s o j o . ) c o n t r a I ^ C a L X - o o ( J . ) 
jflECIOS P0TOr>4I^ K ? PESETAS «itraaa ffaaaral, ! PKSPTASIS — SOTA: IV1 S.» al i.* ccia'uate haVrá an iteiwauw do 15 uiinntos. 
«"'•"' x ''" ^ 1 'KKS d» C'ireo tcuasUc — Tarde. « las . ii*U*.y uiedl», laatinée iutaatU y nnclie, a ta»dtoi« QBAÜ MOKA. - (. l A'l'KO 

1M POK1 AífTíSIMOS OWírTS, I T A TRO. — Se dospaelia en contsanria. 

JñlüES 

A l a c i o d e C r i s t a l 
É B T R í l C l ^ » , a . oraí. — íoléfoáé JKSA, - Si rr.aenrTK nstefl .1 tas veladas talnlónicaa qna 
fca cstel.rau ludas las nocliiis en elPAt<A('li' DE C J.'laTAli «abi.roarA el placer de conteniplar a 
las S* ii>t¡imti ta&i 9**tmy «•*» «a»U*»» <!» Fjpafia. ¡Mnclta ak-srria poc poco dlr.errf 

JOO A R T I S T A S IOO C A , « « * c í l . « A « - — a O U U K - T A S 

Maestro ae baile as salAu — CdIcu en RsmiM gite sa an ala <a< coa r̂ ê ie enseña li'.en el baile de so. 
cledad,—larablía eascGatcda clase de tvanea tnodernoa — Mús de SOafios do pr'ii-tlca son la msyor 
fiaranOa — C..M.IX ClKHOS OK LA BOyuiiUlA. i raTBK^t'HtO.juntoalac-il aaeiaBociuprla -

M V E H S I O j i E S V A R I A S 

; i 6 n i n t e r n a o i o m a l d e l m u e b l e * 

P A R Q U E D E M O N T J Ü I C H 

G R A N D Í O S A M A N I F E S T A C I O N D E A R T E - E S P L E N D I D A P R E S E N T A C I O N D E 

L A I N D U S T R I A F R A N C E S A - H A B I T A C I O N E S C O M P L E T A S M O D E R N A S D E L A S 

C A S A S M A S I M P O R T A N T E S D E E S P A Ñ A Y D E L E X T R A N J E R O - V A L I O S I S I M O S 

T A P I C E S D E L A C A S A R E A L - G O B E L I N O S Y O B J E T O S D E A R T E D E L G U A R D A 

M U E B L E S N A C I O N A L D E F R A N C I A S E C C I O N R E T R O S P E C T I V A F O R M A D A P O R 

H A B I T A C I O N E S C O M P L E T A S D E D I F E R E N T E S E S T I L O S Y E P O C A S - S E C C I O N D E 

E X H I B I C I O N E S T E C N I C A S - S E C C I O N E S C O L A R M U E B L E S D E J U G U E T E S 

B I B L I O T E C A - C O N C U R S O D E L A C A S A H U M I L D E , e t c . 

DOMINGO, DIA 2 $ , POR LA TARDE, DIA DE MODA 

G R A N S E S I O N D E E X H I B I C I O N D E M A N I Q U I E S V I V I E N T E S E N 

L A S E C C I O N R E T R O S P E C T I V A . C O N I L U S T R A C I O N E S M U S I C A L E S 

ENTRADA. U N A PÉSETA 

Ei'posk3&n se cerrarí todos loa ¿las laborables a Isa cinco y atedia da ¡a tarde. El ota 2? permanecer* abierta hasta las ocho 

L I O N D * O R m m ¡ s m ® w ^ N U E V A E M P R E S A 
ifcacctoaea. — Da 7 noche a 8 midrugada. — Orduaata Cdataan. —Otoer Caneen. — Cublertai a 5 pnaman —Canas a la amÉrlcana.-Cnbiertoí 

• 6 rwotw, - Baeiauraat. - Gran cirta pen/iantarta. - PftfjXIMA fiíAUO URAC ION CSL GKOA BOOM y UAK AMElíICAiiO 
Oran snecés de las danzarinas 

ÜENEE OE FEOEAU, MABO OE ROSAOS, 
C E » A R T O U B N I B R , célabre baUarín sudambicano y L , U L , U T O R N I A Q U I , esesntrique 



P A G . 8 Miéreo le? . 2 t de nmje iub re de IS23 B I ^ "DILUVIO 

T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C 

d e s d e l a s t r e s y m e d i a 

Colosal Programa de Varietés ¡ : ; 4 grandes atracciones. 4 
5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 5 0 

E N T R A D A , B U T A C A 

C O z v s l j M a c i o n 

N O C H E , a l a s d i e z 

U N A P t a . 
H E L E X I T A Z O M 

P A L A C E - R E V U 

e n 1 8 c u a d r o s , d i v i d i d o s e n d o s a c t o s 

85 artistas españolas y extranjeras, 85 •- 200 trajes nuevos, 200 
9 decoraciones nuevas de Ros y Gfiell •• 2 autos "Overland" en escena 

J A N E D A R Z A N 
LP- DBBNIEB BCGCRS DE I/1LCAZAR DE UABSEILLE 

E X I T O D E 

• 

3 2 - D E B U T S N U E V O S E N B A R C E L O N A - 8 2 

T R I U N F O C O M P L E T O D E o á p u o s o s a los b m í m tmitz mtm 

L T D I 1 F R I I S I S 

león de Román - Bonetti 
Angel i ta RnMo-T. Beneytq 

O F E L I A A R I A S 

F f l M T H S I H S 

i 11 A u n d i c e n p e e l 

p e s c a d o e s c a r o l \ U 

r tprMliMltfn d i l famou loadJra itl Bai«-
m d o pintor JOAQUIN SOROLL* 

tí 



E L D I L U V I O Mié tco lea , ? i d« rumembra Sá'i9iS 

í d ü s i c - h a i i i i s 

i S D ^ K T C J O K T O E H T - Í E n o r m e é x i t o de a r t e y d e r l » a 
• * • . ^» * i d» ¡i «rlelnsl rarlsU loe»! a« ^ran Mpecticolo de £ uriana Tnb»u, Ctalmda 
4 A-Millo, i z - T e l é t o n o 3 3 3 3 A X , -
j Duccta^u-lLsli'-..: U J I » CORZA.-NA * II ^ 1 "j T_^J | 

I g t A N T R O U P E D E v a i m e T K » X SobdrWos docor«dos de V«1bco y Z«b«U. — Bipléudidu toilettes de la cau PAQUITA 
• lARHi:, ala» 3y me.lia. — N'H'UE.a las!'TmodU S 1,0 P c R S O B f A » E N E S C R N A . S O 
• • - 4> Cnplati««i — VeriodLitaa — Pollcia* — lia tu de hotel — Doñea; bu — Halaliaa i I 
J TARDES: Eulrada con cousliraacióu, 1 pesel». J üuerreroB r Poney». — TODOS LOS MAS TARDE t NOCHE 

• T ~ ^ # ~ V T " m T ^ ^ S S E » B . ^ I Z T ^ ' ' IKusIc H a l l d * p r i m a r o n l a n • 
• -1^ V ^ i ^ / i t l ^ » J t S V j r J r i / J ^ J = L / rttarQUÍadal D u e r o . « O - T a l é f . 3 9 3 9 . A 

SO Artlmtnm, S O — « O TanAuiaUaa. « O . — Hoy. f a r d a » ñ o c h a , fiiacljnealiaaor y deapedIJa de la taiiavUndlda 

| T r o u p e / V i D N O I A I v y O E L V O a n d D E L , V A í i ^ ' ^ e ^ ^ Ü l ^ S 

• > 
de l a notable atraer Mu -• t * t \ ; ;.:V;. " :- ! T K . O T J J R E I X f t Z S Cantantes bailarines internacionales 

tíR,-V¡<f E J I I T O D E 

M A R I - T E H A N 

E X I T O 
P E P I T A M L I J A R E S 

C A R R E R A S 
T 

F I ^ O R D E L , I 8 

ROYib CONCEBI 
• M A R Q U E S O U B R O . I O S 
• EXITO: L O L I - P E I R Ó 

J MlíCIP HRTI DAMDPÜM C 'U(inuan Uu éiito« da COPíCHITA H U E R T A S - I ' C O R I T A - I S A B E L I T A Á 
• milOít-JlílülJ ifüilirClJ/l p i j O R T B C n P R A N f l - flNTOfilTfl F Ü E N T E S - T E R E S I T f l | 
l T e l é f o n o 2 4 5 S A . i B ñ R R f l - C R R C Q E n F O N T f l N H * 

i ^ X ^ f J ^ ™ c a r c t i e n v a r g a s - ^ ^ T r e S ^ S U ISLA DE AFRODITA - £ S a M í t 

Exito de la gran compañia de vodevil d i r l - ¿ 
Kida por el popular actor « 

j l i íaRCoDGef í l o v e l í y 
V 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 

Alarqués Duero, 85 % 

I D i r e c c i ó n : F . S E R R A N O 

Mía Ghariío - Antoñita Fuentes 
La aiiKe&tlnreaDzonetiiila 

M B A R G A R I l ñ V I L A 
i .a moauima v colosal bauaitaa 

F E R N A N D 1 T A D E L V A L L E 
La Uenuosa y «¡fiantecancionista 

A n t o ñ i t a O l a v e r 

L e ó n d e R o m á n 
la que poad iá eu escena todos los días, 

tarde y noche, 

UN A L E G R E VODEVIL 

I s ^ O X J L . I l S r - R . O X J G - E 

V l L , A V I L A , 6 3 - 9 5 , P A R A L E L O , f r o n t e c a l l e S a n P a b l o . - T e l . 4 3 4 8 A . 
P r ó x i m a m e n t e r e p r o d u c c i o n e s d e l o s m e j o r e s m u s e o s d e l m u n d o 

• G R A N D E S I 
C O N J U N T O S 

JJONTE-CARLO - f,1 A S A ' - T O . a s 
LKrC.NOX.TO-A 

«TiM.MNovIemi.ro. (irán FMthal-Beneficio de 

' programa, Inmando parto 13 grande* 
*laii ClollCl'" ~ detalles por cartele». 

«na madrugmda. >'IISTA TABAB1SE8CA 

^ f ^ S Ort í ía R o m a n a 

H O T . T A R D E Y ¡VOCMi; 

S . I V T . L A . L X J N - A . 
U a R a v l s t a S e l e c l a . — — E l « K l t o d a IOS é x l l o a 

i u b a 4 o . 3-a. — E a t r a n o tía l a r e v i s t a • 
D e M o n t e C a r i o a A t ó r a t e C a r i o | 

o E L / T A L I S i l l A I W D E V E I V U S 

SAN lO DE HOr - Santos (iclajin. Cun.irlo, Ki 
iS.Tla 
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C R O N I C A D I A R I A 

L ó g i c a i n t e r n a c i o n a l 
E l s e ñ o r M u s s o l i n i l ia hecho unas 

dcclaracionos que le p e r m i t e n reco
ger, a u n t iempo, las conaratulaciones 
del Gobierno a l e m á m u ñ i t'i k'V'iVÁ'i 

— U n pueblo de sesenla mi l lones , 
como el a l e m á n — l i a d icho—, debe de 
ser respetado. 

Nosotros creemos lo mi smo , aun 
cuando el pueblo a l e m á n , durante la 
guer ra , nada r e s p e t ó , n i lo humano, 
n i lo d iv ino , n i s iqu ie ra nuestros bar-
•eos, nuest ros mar ine ros , n i nues t ra 
bandera. Pero creemos que P o i n c a r é , 
o b l i g á n d o l e a pagar, lo respeta, como 
r e s p e t a r í a m o s a u n ciudadano a l que 
lo o b l i g á r a m o s a pagar sus deudas, 
pa ra que no sufriese n i su c r é d i t o , n i 
su l i r m a , n i su palabra . "Oui trenca, 
paga"—decimos en C a t a l u ñ a — . A l e 
man ia r o m p i ó , y, pues, r o m p i ó , debe 
pagar . 

-—Hay que ser humano y atender.a 
la capacidad de pago — se o b j e t a r á 
con t r a F r a n c i a . 

B i e n ; pero, ¿ q u i é n es h u m a n o con 
F r a n c i a ? ¿ Q u i é n le perdona n i le r e 
baja sus deudas? Por la guer ra que 
d e s a t ó A leman ia , debe a Ing la t e r r a , o 
I n g l a t e r r a no le perdona n i una es
t e r l i n a . Po r la guer ra , que d e s a l ó A l e 
mania , debe a los Estados Unidos, y 
los Estados Unidos no le perdonan n i 
u n d ó l a r . Pero l legan los s e ñ o r e s de 
l a humanidad y de la capacidad de 
pago y piden que F ranc ia , la del m i 
l l ó n y medio de muer tos , la de las r e 
giones muer tas p o r el h i e r ro y por el 
fuego, perdone. B i s m a r e k no p e r d o n ó 
en 1870. Impuso una c o n t r i b u c i ó n y 
hasta que la c o b r ó no r e t i r ó sus 
soldados do F r a n c i a . Si A leman ia h u 
biese t r i un fado , hubiera repetido lo de 
B i smarek , porque Aleman ia sabe que 
" q u i trenca, paga" . 

Volvamos a M u s s o l i n i , d e s p u é s de 
este largo ineiso. Y a Musso l in i . s i 
h u b i é r a m o s ido a Roma, y nos rec ib ie 
r a en audiencia, y nos p e r m i t i e r a el 
d i á l o g o , le d i r í a m o s : 

— A u s t r i a era u n pueblo de c incuen
ta mi l lones de habi tantes y no so lo 
p e r m i t i ó v i v i r , y so le s e c c i o n ó , p o r 
que era j u s t o — a ñ a d i r í a m o s — ; pero 
usted, i t a l i ano , g ran pa t r io t a i t a l iano , 
¿ t o l e r a r í a que los ant iguos cincuenta 
mil lones de austr iacos se vo lv ie ran a 
j u n t a r ? ¿ N o ? M u y bien . S e r í a proce-
der cu l ibe ra l y en buen p o l í t i c o . i t a 
l iano . Pero supongamos que Aus t r i a , 
como Alemania , - hubiese permanecido 
unida y que, con t inuando siendo m á s 
enemiga que nunca de I t a l i a , debiese 
a é s t a las reparaciones del V é n e t o 
devastado. ¿ P e r d o n a r í a las deudas a 
AiHl . r ia? Y, s i A u s t r i a se negaba a 
pagar, ¿ n o e j e r c e r í a I t a l i a n i n g u n a 
a c c i ó n con t ra el insolvente v o l u n t a 
r io? M á s , t o d a v í a . ¿ H a perdonado 
I t a l i a a Alemania sus c r é d i t o s ? ¿ N o ? 
Pues, ¿ e n t o n c e s ? 

I t a l i a tuvo ayer raz.ón contra A u s 
t r i a , como la t iene hoy Franc ia con t r a 
Alemania . Solamente p o d r í a exci tar la 
benevolencia la buena vo lun tad de 
Aleman ia pa ra el pago, su a r r e p e n t i 
miento y su^ d e c i s i ó n de permanecer ' 
en Rep r ib l i c á pacif is ta . Desgrac iada
mente, no vemos en el la esa t r i p l e v o 
lun tad . L u d e n d o r f f « s t á en M u n i c h , 
t r i un fan te , a pesar do su vencimiento , 
y e! k r o n p r i n z en Prus ia . Si fuera 
a l r e v é s , si en A leman ia la R e p ú b l i c a 
estuviese firme, dispuesta a rec t i f icar 
toda la p o l í t i c a del I m p e r i o , nosotros 
g r i t a r í a m o s , ante P o i n c a r é , ¡v iva la 
Rcipública a lemana! como lo g r i t amos 
d e s p u é s del golpe f rus t rado de v o n 
Kapp. y ayer m i s m o frente al golpe de 
Estado de Ludendor f f . 

Es ta es la culpa de Alemania , como 
es la cu lpa de F ranc ia , np haber apo
yado a los social is tas, es decir, no 
haber protegido al pueblo a l e m á n 
cont ra los causantes de la gue r ra y 
los grandes indus t r i a l e s . P o i n c a r é 
c ie r ra sus p u ñ o s porque Clemenceau, 
ante la R e p ú b l i c a alemana, fué torpe, 
porque fue conservador. 

UN BANDO DE LA ALCALDIA. 

L a i n s p e c c i ó n del Ayun
tamiento y el concurso 

del públ ioo 
El.alcalde de Barcelona ha publicado un 

bando, en el que después de reproducir l i 
nota que la Comisión Inspectora da esls 
Ayuntamiento dirigió a la opinión, abriendo 
una información pública para que todos los 
ciudadanos puedan exponer las faltas o de-< 
floiencias que hayan observado en la adm^ 
nlstración municipal, dice lo siguiente: 

"La Alcaldía considera indispensable Ua-< 
mar la atención del vecindario acerca di 
esta información. El clamoreo, que en dis-. 
tintas formas ha llegado al Directorio mk 
litar, al Gobierno civil y a la propia AlcaU 
día demuestra un estado de opinión que ne
cesariamente se ha de exteriorizar medíanlo 
la aportación de datos concretos en la in
formación abierta, aun cuando no sea posible 
al denunciante presentar pruebas de sus 
afirmaciones. 

Lo contrario Indicará o una falla de va-i 
lor cívico, o un afán de difaiíación Impro-i 
píos del civismo y de la cultura de que Bar
celona ha dado siempre pruebas tan rele
vantes. 

Ha llegado" el momento de que Barccloní 
declare concreta y concisamente si está o no 
conforme con la administración que hasta 
ahora ha imperado en el Ayuntamiento. Si 
calla en estos solemnes momentos en que el 
esfuerzo del Poder se enaamina al triunfo 
do la Justicia, perderá todo derecho a pro
testad- de lo que hasta ahora y en lo sucesivo 
resulte su administración municipal.'' 

P a r a e l a l c a l d e 

UNA DEPENDENCIA MUNICIPAL QUE SE 
DERRUMBA 

Creemos un deber advertir a la primera 
«uloridad municipal el hecho Insólito de que 
haya um ofleina dependiente del Ayunta-
niienlo cuyos empleados tienen en constante 
peligro sus vidas. 

Se trata, sefior alcalde, de la ofleina de 
Ti,-R'oión Urbana, situada en el tercer piso 
que en la calle de Bcllaüla posee el Ayun-
lainiuulo, que desde hace tiempo amenaza 
ruina, siendo en. estos últimos días un ver
dadero milagro de las leyes del equilibrio 
el que ya no se haya venido abajo. 

Como es una ofleina donde constantemente 
efluye mucho público, el peligro se hace 
lunyor. 

Los arquitectos han reconocido este pe
ligro, no respondiendo de lo que pueda ocu
r r i r en el citado edificio. 

Tenemos entendido que se nombró una po
nencia para dictaminar lo que correspondía 
hacer, icomo si la vida de aquellos emplea
dos y del público Que a diario acude a la 
oüciua de Tracción Urbana pudiera estar 
a merced de las dilaciones de tantos formu
lismos I 

Sefior alcalde: ¿no cree llegado el mo
mento de preocuparse de tan grave asunto? 
La responsabilidad que todo el Ayuntamien
to contraería, caso de ocurrir la temida y 
fácil catástrofe, sería enorme. 

A diario se formulan quejas en este sen
tido por los empicados de aquella oficina. 
El público se ha dado cuenta también del 
inmenso peligro que corre. Ahora mismo, con 
el último movimiento sísmico, según se nos 
informa, una viga se ha desgajado, amena
zando ruina la techumbre. 

;No cree, seüor alcalde, llegado el mo
mento de adoptar las medidas oportunas con 
la urgencia que el caso requiere? Debe Irse 
inmediatamente n! traslado o reconstruectón 
do la citada oficina, oorque acaso maflana 
sea tarde. 

[ L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los empleados do seguros. 

El dvningo último se celebró en el salto-
teatro del Bar-Izquierda la asamblea de de
pendientes del grupo' segundo (seguros), 
convocada por la Asociación profesional do 
empleados do seguros, asistiendo represen
taciones de las entidades que integran la ile- • 
pendencia organizada en dicho ramo del có
mprelo en Barcelona, entre otras el Centro 
de Dependientes del Comercio y de la In
dustria, Asociación de la Dependencia Mer
cantil y Unión Profesional de empleados 1 
dependientes del comercio. 

En dicha reunión, después de dar cueaU 
detallada del origen, desarrollo y estado ac
tual de las gestiones realizadas para llega* 
a la Implantación del trabajo Intensivo en 
las oficinas y despachos del citado gruPfj 
se promovió una serena discusión llena 
seriedad y buen sentido y por acfeinaco 
fueron aprobadas las siguientes conclusi 

nes: i de-Primera. Confirmar el deseo de i» ^ 
pendencia del grupo segundo í*6^1,05 flci. 
conseguir el trabajo Intensivo en las o ^ 
ñas, concediendo un voto de confianza » 
Junta directiva para Hevar a cobo las . 
nes necesarias para su implantación, P 
gulcndo con el mayor empefio las hasta 
ra realizadas. ,, jos 

Segunda. Dejar a la discreción ae ^ 
representantes de los dependientes ^ 
Comité paritario la proposición del ^ ^ 
que habrá do regir en la implanlaciOB 
nueva modalidad que se persigu* 

• •̂ :/M,̂ f̂:-i;.r.A-;,»ft*fíVn 
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i o r m i 
Ese e s p í r i t u luchador , abierto y leal 

que, con u n mole caballeresco en su 
«scudo, ha r e ñ i d o cien batal las p e r i o 
díst icas, ha abier to liza, i n v o l u n f t i r i a -
jnente, con su sola presencia, en nues
tro co r ro si lencioso de hombres de 
es t i lográf ica u n tanto apocados. Ha
blamos de " E l Caballero Audaz", el 
trabajador incansable, que s e n t ó plaza 
da remero en la agotadora y maga ga
lera del p e r i ó d i c o , y hoy su labor y 
8u constancia lo han co locado.en el 
blanco do reposan las ambiciones y 
se clavan los dardos del desafecto. 

Hasta estos momentos , en que, a 
ia cabecera de m i cama de pern ique
brado, me t ra jo el abrazo do u n c o m 
pañero de Madi ' id , no c o n o c í a a este 
nombre. S a b í a do su f i rma po r ser el 
Sonsonete de los n c ó n t e c i m i c n t o s . F i 
gura grande, hecho ru idoso, aconte
cimiento de la vida e s p a ñ o l a , s iempre 
fuá a c o m p a ñ a d o de su comentar io 
impulsivo, p e r i o d í s t i c o y apasionado, 
y la a r t i s ta famosa, y el general v i c 
torioso, y el general derrotado, y el 
Ingeniero s o ñ a d o r , y el vidente, todos 
encontraron en )a niesa de este p e r i o 
dista confesonario indulgente para 
sus culpas y p u l p i t o para cantar las 
promesas do' sus enmiendas do g lo r i a . 

De él s a b í a que la vida p e r i o d í s t i 
ca m a d r i l e ñ a , plena de resabios n o 
veleros y r o m á n t i c o s , t e n í a en este 
hombre u n p a l a d í n . . . Y que c r u z ó su 
espada y e n c a ñ o n ó su p i s to la con la 
espada y la p is to la del r i v a l . . . Y que, 
en la pe l igrosa fa rsa caballeresca, 
ofreció su pecho a la muer te por una 
idea, una p o l í t i c a , una muje r o una 
bagatela... 

"El Caballero Audaz" , hoy po ten -
lado de la p l u m a , choca oon nosotros, 
eternos enrolados en las galeras e d i 
toriales o teatrales . T a l vez por eso 
sentimos cier ta moles t ia ante su fi
gura. Es el esclavo hecho l iber to por 
«1 esfuerzo de su vo lun tad . E l esclavo 
«1 que reconocen como s e ñ o r los que 
fueron sus d u e ñ o s y s e ñ o r e s . T a l vez 
•a censure la gente el ser u n acapa
rador de a t e n c i ó n . A c a p a r ó el p e r i ó d i -
"o, donde r e p i t i ó , po r t i e r r a s de E s 
paña, nombres de C a t a l u ñ a : G a u d í , 
Guimerá, R u s i ñ o l , Igles ias , Pahissa. . . 
Acaparó los escaparates do las l i b r e 
rías. Hoy empieza a acaparar la p a n -
**'la extranjera del c inema . . . Pero él 
«o tiene la cu lpa de e l lo . Yo creo que 

un creador inconsciente do éx i to 
"0 se le lee por ser al to, n i majo, n i 
'a&nendoso. Estas condiciones no han 
•"•o, hasta ahora, valores l i t e ra r ios . 

«o t ra to en esta no ta m a r g i n a l de 
fne.erme. en lidos de c r í t i c a l i t e r a r i a 
v ? aficiones y m i poca ciencia me 
d» . lral)ajos" serios y eternos. Q u é -
ese tan noble labor para los sabios y 

msn nta(,os' de a lma í r I a ' íiue de3-
niet an' .eor'an> r a j an , machacan, 
volv e' ^ ' s t u r ' y 'a3 manos pa ra r e -
C0l.eF ,a8 e n t r a ñ a s de las obras que 
cs(>pík- 0 amor de sa c o r a z ó n van 
«noa • Rl margen de la vida, 
¡ E S i x 0 * 1 ^ ? ' hombres impuls ivos , s in 
«a r-. , P 0 , í l ' c a n i b a n d e r í a c iudada-

"•' 'o doíoroscJ9 10 b0l l0 , larnent- í ,dore3 

Yo veo en UE1 Caballero A u d a i " al 
creador de la novela p e r i o d í s t i c a . T o 
das sus obras nos hablan do una vida . 
¿ Q u i ó n no reconoce . l a á u r e a y d o -
lorosa A m b a r i n a que Mllo . Legrand , 
"a oxqnisi ta mi lagre ra , resuci ta en la 
pantal la? Epoca enemiga del reposo, 
de las cachazudas estil izaciones, en 
que las famas duran unos d í a s y laS 
glor ias el t iempo que tardan en 'apa
garse las bengalas mul t i co lores , y se 
eo en el t ren, en el t r a n v í a , y se i n 

gieren drogas para pensar y laborar 
m á s activamente, encuentro m u y del 
momento el esti lo po r ' E l Caballero 
Audaz" cu l t ivado: l igero ameno, i n t e 
resante. Sus obras son como una 
l a rga i n t e r v i ú . F á c i l e s , i r regulares , 
b r i l l an tes , opacas... Sólo fa l tan en su 
curso las f o t o g r a f í a s detalladoras. 

Pienso estas notas marginales l e 
yendo las palabras poco afectas qu 
u n cronis ta , amigo y respetado, lanza 
cont ra el novel is ta y contra su f igura . 
Pienso t a m b i é n en otras c a m p a ñ a s 
i racundas, no just if icadas, ipor la ac
t u a c i ó n l i t e r a r i a y social de "E l Ca
ballero Audaz" . No adivino las razones 
de los moral izadores e n é r g i c o s que 
piden la e x p u l s i ó n de Barcelona de 
ta l escri tor , i Qué deli to ha cometido 
este hombre? ¿ E s que va a renacer en 
la R e p ú b l i c a de las letras la fenecida 
lucha f r a t r i c ida? ¿ E s que vamos a 
poner t r incheras en la biblioteca de 
los Ateneos y en la c a m a r a d e r í a de las 
Redacciones? ¿ C u á n d o vamos a dejar 
los adjetivos que hieren como balas 
para razonar sobre hechos? Inculpad 
serenamente, f r í a m e n t e , si q u e r é i s 
convencer. 

Cronis ta in te lec tua l , desconocidos 
mora l i s t a s : 

Yo, escr i tor independiente del Pa
ralelo, dejo mis muletas da invá l ido 
t empora l y escribo estas notas para 
pedir , a uno y a o t ros , u n poco de 
cordia l idad para el per iodis ta que 
siempre f u é cordial para C a t a l u ñ a , y 
u n poco de respeto para el escr i tor 
forastero que viene a pedir nuestra 
o p i n i ó n ante su p r imera labor, "La 
• f n ven tu ra" , esa c in ta que ha j un t ado 
por p r i m e r a vez. la pa labra " é x i t o r 
nombre de E s p a ñ a c i n e m a t o g r á f i c a 
Pensad que no e s t á b ien desmentir a 
Cervantes ' ante u n escri tor caslella 
no, n i g r i t a r en g r u p o : 

— ¡ A ese. que es feo! . . . [ A ese, que 
es i n m o r a l I 

Yo no conozco, n i me interesa co 
nocer, la vida de este hombre tan ata 
cado. T a l vez sea u n asesino.. . T a l ve 
sea u n hombro t e r r ib l e para la paz de 
las f a m i l i a s . . . Pero yo creo que su 
culpa mayor es la de escr ibir novelas 
que se venden y a r t í c u l o s <jue se leen 

Dice P i é r r e Weber en un v o d e v i l : 
"Los c o m p a ñ e r o s te p e r d o n a r á n que 

tengas talento, que llegues a loner í a 
ma, que llegues a tener amantes. . 
Pero todo lo p e r d e r á s el d ía en que 
llegues a tener dinero." 

Desmintamos, por pa t r i o t i smo , las 
palabra? del autor f r a n c é s . 

A M I Q H A T I 3 

tu LA ESTACION DEL MORROT 

U n e m p l e a d o m a t a 
a u n c o m p a ñ e r o 
En U estación del Morrot se desarrollé 

ayer maQana, a las aleta, un sangriento su
ceso. Rafael Gllart, obrero fogonero de U 
CompaQIa de M. Z. A., y Juan Baullat* Sa-
bater, guarda-muelles da la Indicada este" 
ciún, venían desdo hace tiempo sostenlend* 
"recuentes disputas por resentimientos ta» 
tlgUos. 

Ayer maQana Rafael y Juan volvieron • 
sus acostumbradas discusiones, pero coa 
más violencia que otras veces, hasta el ez-< 
tremo que, abandonando cada uno su res-
pcclivo puesto do trabajo, corrieron a agre-« 
dirse. 

Se dice que'Rafael Gllart, esgrimiendo ua 
cuchillo de grandes dimensiones, se abalansA 
sobre su contrincante, quien, anta el paU-< 
gro de resultar herido, disparó la escopete 
que usaba al prestar servicio, alcanzando al 
proyectil al primero y causándole una heri
da de tanta gravedad en el pecho, que f*-< 
Uecl6 a los pocos momentos. 

Kl homicida Juan Sabater fué detenido 
por una pareja de la guardia civil, siendo 
trasladado a la Delegación de policía del dis
trito y de allí al Juzgado de guardia. 

Se asegura que Sabater ha declarado anta 
el Juzgado que su victima le venía provo
cando con frecuencia por un disgusto qua 
tuvieron tiempo atrás y que al versa aa 
peligro de ser agredido, se defendió dispa
rando la escopeta qua llevaba. 

El Juzgado de guardia se personó en al 
lugar del suceso, y previas las diligencia» 
sumariales propias del caso, ordenó el le
vantamiento del cadáver y bu traslado al da-
pósito Judicial. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Mario Armero ha presentado una denun
cia contra un platero al aue entrtgó pa% 
componer dos bolsos de piala, y al pedfrseloi 
ha negado le hubieran sido entregados. 

— A Rafaela Antón da su domicilio I« 
sustrajeron varias alhajas y metálico poe 
valor de 2.735 pesetas y 1.564 en ropas. 

— De un bolsillo de la americana qua 
tenía colgada en el despacho de una bóbilai 
de San Andrés le fué sustraída a Antonio 
Rovlra la cartera conteniendo documentos j 
25 pesetas. 

— Viajando en un tranvía de la linea 68, 
le sustrajeron a José Sala la cartera conté-' 
niendo el producto'de unos cobros cuya can
tidad ascendía a 5.725 pesetas, ala qua sé 
apercibiera da quién fuera el ratero autoe 
de la-fechoría. 

— Ha ingresado en la prisión celular Mi-
nuel Badenas Sokva. que fuá detenido por 
habérsele ocupado dos máquinas da escri
bir pertenecientes a la oasa í run lge r y qua 
se suponen robadas. 

— Don Juan Alcover ha denunciado a un 
sujeto al qua vendió géneroa por valor da 
900 pesetas, entregándola en pago da los 
mismos cheques contra un Banco en el qu? 

Ino tenia fondo alguno. 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

CARDENALES 

La " t o n r n i V del cSrdénal BcnDoc!! per 
JüAéütA es <le las más gloiiosas quo hm 
coRodds ios porparajos ambii:»ntes. Nnos-
tr<33 í i ímianiios de AnH'rJira son, en esto de 
las rtv„-|>cione», los más cntiivastas y los 
más corloscs del mundo. Y la i t l i ipon d í 
J1j:iii lii'ne por alil algunos ad' ptos y oíros 
}:,••<••:.. . - . i , q u o viven de loa fonaUsmas 
de la plebe. 

Tudos los que 'Argao a ri lramnr con una 
misión do cuaíquer wpec.'e. en busca de 
^praxiiu^cioucB o con maillngalas pai-eci-
das, saleo .-AüsfciUií.simo» de aquellas Ue-
rras niaiavillosas. I.os festi:ies, las eonde-
•%or3ti"nrí y ¡o1? discursos brotin »1U een 
itiA ntaltiplicidad agr&daitW y, sobre ledo, 
bara.'.i. 

Pero el cardenal BeaUec'a. que D-) va an 
bsisca de banquclns, eomo t*raaeos Rodrí-
ga«z, ha gozaiio do na tributo e»iiccial en 
t i Vetrt; ñadn mrans que una ofrenila de 
sangro Joven, de vidas rebeldes y gtnj ro-
«las. II¿i sid i un ?.eti> que pei'diU'Brá ca la 
aieulo lie los î ue han resucitado la gan-
tlsiiaa Inqulsielón. 

I.os cstudiaulcs de l.itna. llevados de ese 
KberaUntno Jnvtaií d« que cserüiía L l U f -
tir.e, se «pusieron a que s-; enlroniüara ti 
Sainado .¡zün en i.'. l ' : ; iv."-kt.ul periM-
ua. Y, cnionce», llegó la policía y a golpes 
eaiCMBZú todo lo tntronlzable. Hubo e t lu -
diintts muertos, y los que no lo estaban M 
todo decian, tent índosc las earnes molidas: 
^p^o r eulpa de un es denal, nos llenan 
Oc eardenale». 

Y el presídanle Legnfci, digno eaawrada 
del MMMeVeUlO da VeDe«uela, ¡boJid« j u s 
fauces luego con cbanipafia junto al carde
nal turista. Y af.f tuvo la religión católica 
ua nuevo San Bartolomé. 

TEMBLORES 

Heaiog sufrido otro temblor de tierra. La 
repcUMón de estos fenámenos con tan es
casa diferencia de tiempo, inos reserrari 
algún jieliirro tenebroso o ser i un signo del 
planeta que habllauiosí Yo creo que la tie-
i r a nos cslA hru-lendo señales para ver s i 
nos desyerUwos de la modorra que nos cn-
Tilcce. 
¿••ifiué causas pueden influir en los tras
tornos $[»u>icos de estos diast Ya agravarán 
'el asunto los se florea astrónomos con sus 
teorías fiindaratnlak-s. Y el pueblo espafiol 
seguirá viendo las estrella?. 

Y a propósito de temblores y de estre
llas, saludamos a la perdm-able" Chelilo, que 
\nehe a trabajar en Bar.-elona. Nadie me
jor que ciia podría expliearnos esas cosas 

d«l movimiento. La Clioüto es una iaslitu-
ción y hay que reconoeer quo nuestras Jas-
tituclonea son muy hermosas todavía. 

Mas esto nos aparta del comentario t r is
te sobro ¡os temblores do ¡Ierra. iSer4 un 
aviso del Cosmos, una aloeudón de lo In 
sondable, on caBomzo del misterio T De to
das maBrras, como la ropelición de estas 
sacudidas constituye un abaso, se hará pre
ciso dictar una díspoel. lón reguladora da 
esos movimientos. Ün decreto más, í q u é 
importa al mundo? 

Yo envidio a los portugueses en su as
pecto de amantes de su patria. Para ellos 
Portugal tiene más extensión que Rusia y 
un portugueslto es un gigante, engrande
cido por su amor al país de las saudades. 
Y cuando me asusta un temblor de tierra, 
me ae.iierdo de aquel lusitano que d e c ú 
en orasMn de un terremoto: 

- Xo tiembles, tierra, que oo te hago 
nada. 

UN POETA 

Han llegado á mis mano^ pecadoras unos 
Tersos de un poeta novel. Hesulta extraor-
diasrio que ano rxislan poetas y quo baya 
quien cante ruando están los tiempos como 
para llorar. Por eso tal vez abunda el gé 
nero elegiaco entre loa poetas actuales. Que 
tambitln se cantan responsos en los cemen
terios. 

No hay trovador que no ofrende sus p r i 
meras coplas a la altiva dr.ma de sus pen
samientos. Y e%te poeta cuyas primleiss 
llegan basta mf ha deseado sus expansio
nes a una sefloriia do su pueblo, ei\v1¿ndo-
mo copia, aunque presumo quo con Inlen-
eiones muy diferentes. 

El poeta gime en su deslícri-o y recuer
da a la ingrata iugarefia. Dise que siente sit 
influjo en las diarias preocupaciones. La to 
en el sol y en la sombra, y esto sin i r a las 
platas de toros. So le imagina que ¡a ha 
visto pasar y que rehuye su encuentro i m 
posible, y la compara con todo lo asimila
ble y eon lo que no lo es. 

Leyendo estas fogosas declaraciones, com
pagino estos versos con los que un perso
naje de una novela del más Hustre de tos 
Bulzac escribe con entusiasmo juvenil. La 
persona a quien Iban dedicados, no eom-
prendiendo la sana intención de la poesis, 
fué a quejarse al autor, furiosamente, de' 
los términos del escrito: 

Usted jura que yo te ayudo a pasar el 
dosierto de la vida — clamaba la Ignorante—. 
Y como para atravesar un dosierto hace fal
ta un c.imcllo, usted rae Ua !:isulla¿o gro
seramente. 

SIXTO ESPl-SOeA OROZCO. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Sacretarlot distraídos. . 

El gobernador ha dirigido una circular a 
los secretario» de los Municipios de Aguilar 
<lo Segarra, Brueb, Brull.^Casorras. Caslcll-
de/els, «>bU1I«s, E-spunyoia. Figols, Galllía. 
La Amctlla, La Baells, La Nou, Monistroi de 
Montserrat, Moyá, Mura, Oristá, Papiol, 
Prats del Rey, Pcull. Pnigdalba, RajadeU, 
Roeaforf. y Vllomara, San Fellu Saserra. San 
Julián do Sardanyuta, San Martin del Bas, 
San Jlai'tln de Riudeperas, Sau Saturnino de 
Osormort, Santa Cecilia de Montserrat, Su
rja, Taiadell, Yalldán, A'allgoiguina, Vilade-

cans y Vllanova de San por haber dejado de 
remitir sus respectivas hojas de servicias, 
previniéndoles que su incuiuplimiento deter
minará la aplicación del consiguiente correc
tivo por su desobediencia, quedando conmi
nados con la eoircspondleuíe penalidad. 

En libertad 

Pdr el comandante de iofanlcria don Fran
cisco Pérez Garbcry se ha decretado la l i 
bertad provisional de los paisanos Juan M i 
guel Ibádcx Hidalgo y Manuel Bulra Serrato, 
que hablan ahio detenidos por indoeomen-: 
lados. 

^Registro 

A requerknrínlo del gobernador civil do 
Gerona te lia "feotaado un registro eu el 

doraicülo del nac¡o»al¡sf4 de e '̂a c -i ¡..i , „ 
J. Cabarrocas Lluo. 

El registro duró tres horas y la policía 
incautó do varios orlgtBalea de aiiictílos m-
blicados por dicho selior. 

Las tómbola* 

El gobernador ha recibido demui. i.i!) i¡n 
•iue funcionen en pueblos de Ja proviacií 
tómbolas de varias clases, y ha dispncílo 
que cesen InmediaUment-, a<lvlrti^Jto a Ies 
alcaldes que en lo sucesivo se abstenga 
conceder perniUos para el íuncioflau»ien¡« d« 
tiebas tómbolas. 

El general Letutfa 

hesfableeido de la indi-posicián que !« 
obligó a guardar cama unos díaf. el general 
Lossada acudió ayer maflana al despaclw 
oflchl del Gobierno civil . 

Como de costumbre, a primera hora de )i 
Urde recibió a los periodistas, a quienes unl-
camente manifestó que hoy confcrccoari 
coa el capitán general para tratar ¿ei \ljj» 
Je loa royes a esta ciudad. 

• I expreso de Madrid 

El expreso de Madrid Uegó ayer con «¡gu-
nas horas de reU'aeo' per averias ocardibt 
en Albania de Aragón a eocseeuei»i» de Im 
enaies tuvo que ser reparado de unos des» 
perfectos el eoshc-corréo di l convoy. 

Wlaita de inapaeclén 

6e ha dispuesto quo el capiiáa ie iafii|-
lerla don Tomás Marl i gire una visita W 
inspección a ios AyuuUniKnlos de Santa Ce-> 
loma de Parnés, Sils y SUssanet de la sfl\*. 

LA CALLE OE MARINA 

D o s i m p o r t a n t e s m e j o r a s 

u r b a n a s 

nace tiempo Yínfa pidiendo la opinión r^ ' 
blica que se llevare a realización un proywlo 
de Imporianeia trasecndental para el tiJn-
alto en el Ensanche, por la ifesconges iOn 
que supondrá, cual «• d da eonstruir «o 
puente sobre la vta del ferrocarril del Nf r-
te en la callo da Marina. 

Paralelamente a esta obra es lambién Oflá 
nime deseo el do colocar un ¿ifóa que per
mita poner en servicio la cloaca eolccWri 
ya existente en la citada caDe, y boy <"» 
Inútil, cosa que a In vez que eonvierta 
en estéril el gran ( ta to que se biz>> llírJ 
construir tal colectora, acarrea tí pel ir o <l4 
que resulte inauacieote la de la eaHe de Ai-
raogávares, ya que por ella ban de verter 
mar tedas las aguas resida arias y 1*£ 
lluvia. 

Convencida la Comisión munlctpal de En
sancho de la necesidad de emprender w<o*> 
trascendentales mejoras urbanas, ha r8»"^"' 
to llevar adelanto el proyecto que a Isa 
mas afecta, pasando el expediente a * ' 
misión de Gobierno municipal para que 
coopere económicamente a la obra P 0 ^ . , 
dundar en béneflelo, no sólo de loe 
gOes de Ensanche, sino también del 
y proponiéndole además que se c0™"*,, , 
las gestion-s eerca de la Compafi a a« 
rrocaiTÍlcs del Xorte para que esi« ' ' 
re al proyecto por la utilidad evidíow i»» 
de reportarle. • "-

file:///nehe


EL D I L U V I O Mié rco l e s , 21 de nov iembre ' de 1923 

L a i n s p e c c i ó n d e l A y u n t a m i e n 

t o d e B a r c e l o n a 

H INSPECCION Y LA OPINION PUBLICA :: ÉL DEBER DE TODOS :: LOS T E 
RRENOS PARA PARQUES :: * LOS CONCIERTOS DEL GALLEGO 

PAG». 15 

pooas disposiciones, del Poder público 
I habrán merecido tan unánime aprobación 
eomo la real orden ordenando girar una 
lupección al Ayuntamiento de Darcelona. 
Desto bace afios estaba la ciudad a mer-
Nd de vividores sin conciencia que, aten-
tos sólo a su lucro personal y a su interés 
político, no se detenían ante las mayores 
enonnldaries. Besde hace alios también el 

I Mplrltu de ciudadanía, viéndose huérfano 
amparo por parte del Póder público, se 

I ausentó de nuestras luchas por el gobierno 
la ciudad, declinando en una minoría 

I usurpadora todos los derechos corrospon-
| dientes a la ciudadanía. 

Creemos conveniente que los inspectores 
| dsl Ayuntamiento conozcan el estado pslco-
" ¡Ico y político de la ciudad en el mo-

| mentó preciso en que actúan. 
Kadicales y regionalislas han tenido en 

I sus manos el gobierno de la ciudad y su 
íracaso ha sido ruidoso en' lodos los ór-

I denes. 
No obstante haber triplicado la Deuda, 

Bareílona se encuentra faltada de todos 
¡ 1m sen-icios de una gran ciudad, siendo 

m ella la vida más cara que en ninguna 
Utra ciudad de España y del extranjero. Las 
Ifinicas mejoras llevadas a cabo, como la 

Kfonma interior, aleantarillado y uniflca-
dón de la Deuda, fueron obra del Ayunta-, 
alentó de 1904, como también el rcgla-
nenlo de empicados, absolutamente i n -

Itamplido después. 
I Pueden tener los Inspectores la abso-
ral» seguridad de que el titulado partido 
radical no es hoy más que un esqueleto sin 
tuerza ni prestigio, ocurriéndole algo pa-
"cido al partido regionalista, deshecho por 
su fracasos, devorado por sus luchas In-

I «mas. 
Cuenta el censo de Barcelona con ciento 

i 'uarenU mil votos aproximadamente, sien-
»» una minoría insignldcante la adscrita al 

i "lulado partido radical y bastante redu-
'Ua también la afecta al regionalismo. Des
alando los votos falsos de la máquina 
'lectoral, perfectamente montada, lo que 

i «ron un dia numerosos ejércitos, queda-
I j ^ ' w y reducidos a Insignificantes pelo-

r4ítalflufia es t¡erra de República, deola 
Rielar, y Barcelona especialmente; poro 
15 cuifeata mil votos republicanos que en 
sonh €lee'c¡0ne8 acudieron a las urnas 

n noy víctimas del mayor de los desen-
vj *5' ? si blea no han encontrado una 

j ^ e r a que les fuera grata, bajo la que 
g™P»rae, conservan vivo el espíritu de 

ies.a contra los mercaderes de sus más 
I1"0» Weales. 

felu rtesllusl,5n áe Parle de las «hen-
"atrnf ' re5ionalÍ9mo son tandiién presa 
Anidad1"10 desvl0 ^a0'" 103 creyó, por 
id.,, ° ^ clase y de intereses, elementos 

~los Para ostentar su representación. 
Poaer "aSM, pues, los Inspecttfres para 
» por claro la administración municipal, 
n» fl^^ enérglca que sea la "requislto-
8irceion ' tendr4 el aplauso entusiasta de 

« U intoer ^ todoa los ciudadanos acudir 
'!la,llelna•^maci,'* abierta por la inspección 

hlí 
cipai. Cuantos datos puedan facilitar 

ae los inspectores deben serles fa

cilitados, pues nadie tiene derecho, en estos 
momentos, a la inhibición. ' 

Nosotros, por nuestra parte, diremos 
cuanto sepamos desde estas columnas, aun 
Imponiéndonos una ardua labor. Tratare
mos, al efecto, de cuantos asuntos han sido 
notivo do escándalo, doeumenlándolos cor 
todos los elementos de Juicio que tengamos 
a nuestro alcance. 

• • • 
Entre los escándalos de los últimos Ayun

tamientos, figura la adquisición de terrenos 
para parques y Jardines. 

Creen todos los ciudadanos que las can
tidades satisfechas por ellos han sido, no ya 
excesivas, sino exorbitantes. Un simple es
tudio del valor de los terrenos próximos a 
los adquiridos por el Ayuntamiento podrá 
darles Idea exacta de qué peritos y conceja
les Incurrieron en malversación de fondos 
públicos. 

Los concejales comprometidos tratarán, 
seguramente, de escudarse en los dictáme
nes de los peritos, pero ello no puede exi
mirles, ni siquiera atenuarles, la responsa
bilidad que les corresponda, pucá los dic
támenes periciales no tienen fuerza de obli
gar. La' malversación, por otra parte, ha sido 
tan evidente, que toda disquisición legal 
resulta superflua. Por los parques Güoll y 
Larlbal y por los terrenos y establecimiento 
da Miramar se han satisfecho sumas fan
tásticas. 

Lo propio puede decirse de los otros te
rrenos adquiridos para parques, pues sabido 
es que en todos ellos sonó la palabra prima. 

• • • 
L03 conciertos celebrados por el Ayunta

miento para las especies sujetas al titulado 
Impuesto de sanidad constituyen otra de las 
mayores vergüenzas de nuestra administra
ción municipal. 

Legalidad del impuesto aparte, fueron ce 
dldos a los interesados por cantidades i r r i 
sorias. 

SI los inspectores quieren comprobar esta 
afirmación, les bastará Intervenir la recau 
dación por elementos de su conllanza. El de 
las patatas y el del pescado, especialmente, 
traspasan los límites de lo creíble. « 

Y aun más. El concierto del pescado fué 
llevado a cabo por Emiliano Iglesias, en 
calidad de presidente de la Comisión de Ha
cienda, siendo de notar que había actuado 
de ahogado consultor de la Sociedad de pes
caderos. 

El expediente de dicho concierto puede 
decir mucho a los Inspectores. 

expusieron loa comisionados el objeto que les 
habla llevado allí, en representación de lal 
Corporación. 

Dijeron los carteros, en síntesis, que su 
visita al gobernador no tenía otro objeto qus. 
rogarle abriese una Información, sí lo estU 
inaba conveniente, para aclarar los Informes 
que pueda poseer de los carteros presos, 
pues ellos tienen la completa seguridad da 
que sus compafieros son Inocentes, por lo 
que el resultado de ello debería ser su l i 
bertad. Para reafirmar más sus razonamien-^ 
tos, expusieron el caso dol cartero Tomás 
'Castcllote, al que se le viene molestando j¡ 
deteniendo por los "antecedenles" que de^ 
ben obrar en la Jefatura de policía relativos 
a un anarquista que se llamaba Castellokf, 
treinta años atrás, el cual se halla en Amé
rica establecido por su cuenta desde haca 
muchos aflos, según se nos lia dicho. Hielen 
ron ver al secretario particulac del gober-i 
nador la perturbación que estos malos y fat-< 
sos antecedentes traen en el seno de las ta-< 
millas y de' los individuos que se ven oblln 
gados a pasar por estos trances sin saber 
de qué va. rogándole se estudiasen de nuevo 
estos casos y se rectificasen las notas do 

antecedentes" existentes en Jefatura y quo 
se persiguiera a los individuos cuando so 
supiera que podían delinquir o que hubiesen 
delinquido. 

Aftadieron, por úfTimo. que pudiera ser po
sible que cuando el Sindicato actuaba den-< 
tro de la normalidad hubiese algún comn 
pañero que actuase en el seno de la organii 
zaeión obrera; poro esto sólo mucho tiem-< 
po atrás, no en la actualidad, y menos cuan
do se han cerrado los centros; si hubo al* 
guno — dicen —, después dejó de actuar, 
quedando al margen de todas aquellas cues
tiones sociales. Tan convencidos estamos de 
que esto es así y de que estos compañeros 
presos no saben nada de lo que se le^ acusa, 
que rogamos al señor gobernador averigüo 
lo que decimos y verá cómo se ha cometido 
un craso y lamentable eror deteniendo a 
esos compañeros. 

La visita fué muy afectuosa y el secre-< 
tario particular del señor Lossada prometí* 
a la Comisión de carteros trasladar lo manl-> 
testado al gobernador, esperando que el ge-i 
neral Lossada, haciéndose cargo de tan justa! 
petición, ordenará la libertad de esos dig
nos empleados. Así se lo rogamos nosotrot 
sinceramente en bien de la Justicia. :| 

L o s c a r t e r o s v i s i t a n 
a l g o b e r n a d o r 

LA ODISEA DE DOS HERMANOS :: SE DE
TIENE A UNO PARA LIBERTAR A OTRO. 

UN RUEGO AL SEftOR LOSSADA 

Una Comisión de carteros visitó ayer, por 
la mañana, al gobernador civil para intere
sarse por la libertad do los carteros dete
nidos estos últimos días, al que no pudieron 
ver por estar enfermo. En su nombre les 
recibió el secretarlo particular, ante quien 

Coincidiendo con el acto realizado por Id 
citada Comisión, ayer se puso en libertad al 
cartero Eduardo París, de cuya detención ha* 
blábamos el otro día. Al fin se ha recono* 
cldo el error que se cometió deteniéndolo 
por antecedentes equivocados. Y a eso es o 
lo que nos referíamos antes, a que estos 
antecedentes deben ser anulados y perss* 
guir únicamente al delincuente cuando exista'. 

Pero la odisea de ese probo funcionarlo 
no ha terminado, puesto que al salir él de lal 
cárcel vló entrar en ella a su hermano Diego 
París, también por las mismas confusas cau-* 
sas de los demás. He ahí un caso digno d* 
un episodio novelesco o de una cinta cine
matográfica que podría titularse la "odiseí 
de dos hermanos". A pesar de todo, felloU 
tamos al inteligente y digno cartero Eduar
do París por su libertad, y esperamos del 
señor Lossada que hará justicia, poniendo 
en libertad a los tres carteros que aún que
dan en la cárcel, a nuestro juicio sin causii 
que lo justifique. 

Hay que hacer presente, además, el lnte< 
rés que se han tomado y se toman el ad< 
ministrador de Correos y los dos jefes dé 
cartería por la pronta libertad de los deteni
dos. Y, conviene se sepa también, por el 
efecto moral que ello pueda causar, que la 
mayoría de la cartería se ha pronunciado en 
favor do los presos, contribuyendo a una 
suscripción que se ha abierto. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

Una compañía francesa de guignot 
• Barcelona 

Para los días 13, 14, 15 y 1C de Oioiem-
bte, y en funciones de noche, se presentará 
« i el teatro Poliorama esta lournée, que da
rá a conocer en su idioma nativo lo que la 
bella Eiíturacho y Alfredo Saineli dieron a 
conocer, en italiano, al público español. 

Al frente de la compañia viene el primer 
tetor del gran guiflol, M. Albert Levy. 
Eslc notable actor, que junio con el auloi-
Andró tic Lorüre, son apcllldadoa en Pi'an-
cia los reyes del terror, .presentará en Bar
celona algunas de sus más notables creacio
nes. Este artista, que al Igual que el divino 
KovcJll y del- sublimo Irving. interpreta el 
género cémlco y, el géne:1!) dram.'itico con 
igual pcrreecliin. podrá ser admirado en 
obras de tan dislinta oslruolnra como son: 

' " I a í r ime" , "Los nults du Uamplon-C.lub'', 
- "La maison des lenebrcs", "El hombre que 

ha visto el diablo" o "Isolous bous Gusla-
• Te". En estas funcioné? se pondrán en cs-

cen.~. veinte títulos distintos, pues, como es 
sabido, en cada representación se ponen tres 
o cuatro obras (según la dui-aeiéu de las 
mismas). 

Tendremos al corriente al público de todo 
lo que concierne a esta monifestacién de ar
te, que será la primera en la temporada ac-
lual y que no dudamos que el éxito corona
rá el esfuerzo de la Empresa del teatro Vo-
Uorasa. 

En el Cómico preparan "La no
che del sábado?. 

Induilablemenle el programa que la Em
presa del teatro Cómico ha combinado para 
el prúsiino sábado o h n a r á las eslgeocias de 

todos los amantes del "arte dramático, pues 
figurarán en el cartel dos obras cumbres del 
teatro español. 

Noa referimos a "La noche del sábado' 
del Insigne Benavenle, en la que la emoción 
y el interés rivalizan con el valor literario, 
y a "I-trio entre espinas", de Martínez Sie
rra, tan ruidosamente aplaudida en nuestra 
ciudad por reflejar un episodio da la vida 
social barcelonesa. 

En "La noche del sábado" el glorioso au
tor de "Los intereses creadoa" pone de re
lieve la relajación de costumbres quo gan
grena buena parle del gran mundo y pinta 
escenas cnlminantcs de la vida del hampa 
que sorprenden y conmueven por su acusa
do realismo. 

El hecho de que.tanto la producciún be-
naventina como la celebrada obra de Martí
nez Sierra so hayan sido representadas en 
muelio tiempo, presta a la función del pró
ximo sábado ca el teatro Cómico un Interés 
espec.al. 

El viernes se estrena "La daga" 
en el Victoria ^ 

Para el viernes próximo se anuncia en el 
teatro Victoria el estreno del drama Urico 
en tres actos de Alvaro de Orriols, adapta
ción musical de l'ranclsco Ptijols, música 
del ilustre maestro Enrique Morera, "La 
daga". 

Esta nueva obra está basada en el famoso 
drama de Pitarra "Lo ferrer de lall ". 

Para la presentación de "La daga" se ha 
pintado un magnillco decorado, confeccio
nándose, además, espléndido vestuario. 

Cuantos han asistido & los ensayos de "La 
daga", afirman que es una de las más estu
pendas partituras del maestro Morera. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAVIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TCniUTORlAL 

Sala primera. — Tortosa. —Mayor cuan
tía. — Don J. J. Gelabert contra herederos 
de J. Ca sano vas. 

Villanueva y Gcltrú. — Desahoeio. — Don 
B. Bruguera contra don D. Bagués. 

Sala segunda. — Tribunal Industrial. — 
Incidente. — Don Esteban Ecliaua contra 
Sola y Aznar. . 

Üclvorsldad. — Menor cuaulia. — Don 
Heliodoro Górdi contra don José Planas. 

Hgueras. — Pobreza. — Don José Cardo
na contra don AníiJio Ribot, 

AND1E.XCIA PROVINCIAL 

Becciou primera. — Audicucia. — Un oral 
7 dos iueidenlcs por estafa. 

Secaión segunda. — Monrcsa y Tarrasa. 
Un oral por robo y lesiones y otro por 
tersó; 

Sección tercera. — Lonja. — Dos orales 
|ior estafa, uno por disparo y otro por da
tos. 

Sección cuarta. — Concepción. •— Un 
bra! por homicidio, otro por estafa y otro por 
«teliíó contra ¡a houcslidad. 

VISTA CE CAUSAS 

AUDIENCIA PROVINCIAL" 

Sección segunda. 

Estafa. — Compareció María Hamos Gu
tiérrez, encargada de la espendición de b i 
lletes en ¡a estación de Tarrasa, que se apro
pió durante el aüo 1920 del importe de b i 
lletes por valor de G,444'70 pesetas. 

El llscal, señor llostencb, pidió para la 
procesado un aüo, ocho meses y 21 días de 
prisión correccional. 

Sección tercera. 

Estafa. — Desde el 10 de Septiembre al 
31 de octubre de 1921 Casimiro Bultrago 
Martínez cobró eheques falsos en el The Ho-
yal Bank Of Canadá por valor de 136,29i'20 
pesetas. 

El fiscal Eolldtó pora el Bultrago cinco 
aQos, clneo meses y once días de presidio 
correccional y la indemnización de dicha 
cantidad. 

Sección cuarta. 

Lesiones. — Él 1.* de marzo último rifie-
ron en el pasco Nacional el procesado An
tonio Campos y Francisco Soler González, 
causando aquél a éste lesiones que tardaron 
es curar 53 dios. 

El fiscal solicitó para el autor del hecho 
un bQo y uu dia de prisión correccional y 
795 pesetas de indemnización al herido. 

VlsUe tuapenditíj^ ¡ 

Pár-tHftreBies caasím M suspen*'¡ nn 
rielas en la sección primera, 

fiseal. rfSUbleddc. 

Complclamentó restíibi§Qído de Ja mtacü 
que !o ha retenido unos días en cama, $6 ¡J 
posesionado nuevamente de su oargo el M 
cal, don Francisco Sánchez Olmo. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgenoiti.' 

El Juzgado de la Concepción, sccreiarJ 
del sefior León Ogayar, inslruyú duran!* 
sus horas de guardia 34 diiigeDclas. injr 
saron en los calabozos del Paftuüo de Ju 
ria onco detenidos. 

Le i l l M u j I el (¡tí distrito del Hospilí 

Un Juez especial que pide i«r'| 
relevado. 

El Juez especial de stimarios por lobo 
mano armada y en cuadrilla ha solieilado i 
la Sala de gobierno de esta Audiencia el n. 
levo del cargo que le fué confiado en tíjU 
del exceso de causas motivadas jior úieli 
delitos y existir-Bolamente en la actnalia 
tres de ellos que están casi ooncluídos. 
Sala a accedido a lo solicitado. 

De los referidos sumarios se ¡ia Iiéc. 
cargo el Decanato de los Juzgados de Idm 
trucción, quien los repartirá a los Jueces qo» 
correspondan por el lugar en que se oomeJ 
tieron los delitos. 

Los expedientei de la Ceim-
clón de Hacienda. 

El Jefe de los abogitffs del Eíleilo ¿kí'A 
o. la Delegación de Haofentk». de esta pwvinj 
cía ha remitido al Juzgado decauo ios l í 
espedientes que se han Instruido contra otn 
tantos funcionarios de aquél dcpc'taaiesl* 
por faltas graves en el ejercicio de su cargol 

Parece ser que el Decanato los lia remij 
Udo al Juzgado dd Instrucción del uistril 
del Hospital para que se proceda a la íatiH 
«ión do ¡os correspondientes «xpeoi'iriies fír 
t u t o de culpa para cada uno de lo* 
dos empleados. 

Amenazas d» muertt. 

Ban ingresado en la Cárcel Celular 
m a l Olivares Sáez y Joaquín Aguslin G«j 
cía por haberse amenazado de muerte 
tuamente. 

Al primero «e le ocupó una pistola y si ftj 
gundo una escopeta sin tener licencia f** 
ellas. J 

El hecho ocurrió en unas barraws « • 
Riera de Magoria, 

— También fué detenido, híbjenao b 
gresado en la cárcel, Antonio Garcl» -
que en la calle de Llu l l amenazaba de ra'^l 
te eon un onchlllo. que le fué ocupM"'T 
Plácido Bas Benagcs por cuestiones « • 
milla. 

Auto da procesamiento y 

E i sldtf dictado auto de P ™ ^ " " ^ , ! ! 
prlotón «In fianza contra Luis Soler n _ 
que anteayer fuá denoBclado "0* f aj
elantes A los que habla remitido « a r ¡ ^ 
nazadoras. ¿ 

Por «aoci- in Ilegal T / ^ ^ j u M - H 
fondones ha sido presentada ^ jpsl 
de guardia una denuncia por de» 4l.^:ri«»l 
Bagá contra el ex concesionario «-
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a¿a EiJuanlo Soler y su secrelarlo. Antonio 
í H e r » V : v ' ' ' ' - ' 

laslruyo diligencias el Juzgada de la Con-

Coa» d« un Juez. 

Por orden del presidente de la Audiencia, 
la casado en bu cargo el juez de primera 
Inslandá e instruccliin del distrito de Ata
razanas, don Gabriel Fernández - Céspedes, 
(|iie por real decreto de 18 del mes que cur
si fué trasladado a magistrado de Audlen-
ííj provincial. 

G ñ C E T I ü l i ñ 
Ha dado comienzo la Información pública 

verlial o por escrito, acordada por la Comi
san inspectora del Ayuntamiento de esta 
tapilal. • 

Dtcba Información, a la que acudieron va-
riis personas, continuará hoy y toda la se
mana. 

I,a Comisión inspectora sigue trabajando 
.ifliv.imente para el cumplimiento de su oo-
Relldo. 

Capüas impermeables, 11'50 pías. Pelayo, 5 

t i Circulo Odontológico de Cataluña cele
brará sesión extraordinaria mañana, a las 
nueva y media de la novhe, en la qua don 
Joaquín Plet dará lectura a su Memoria 
necrológica de don Pedro Carol, presidente 
iijaorario que fué de la Corporación. 

Mañana, el director del Inslilulo Francés, 
doa J . J . A. Berlrand. dar& en el looal de 
flio'u-i Instituto (Consejo de Ciento, 138) una 
conferencia pública sobro "E l naturalismo 
en la litcralura. francesa contemporánea". 
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'•a l aión de empleados de maladeros ha 
<l1 ?i(io una instancia a la Comisión munici-
M! de Abastos historiando la procedencia y 
s>'niaca(lo de la llamada "Oca", que, según 
*-íb, podría ser suprimida si se aumenta-
•? c! jornal o soWdo diario a los matarifes 
^ uaa escala que presentan. 

GRAN SUBASTA PÚBLICA de 
Antigüedades y Objetos de Arte 
Interesantes cuadros de autores antiguos 

y modernos , 

GALERIAS MORAGAS 
Plaza de la Catedral, 2 bis 

A las cinco en punto de la tarde 
E N T R A D A L I B R E 

MflHZHNILLfl "CASTIZA" 
L i wejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

•im1 ol,jcl0 Je dar la mayor publicidad po-
fl,'9 al real deereto de 14 del actual, aola-
<¡ ZT M d8 26 <,8 octubre último,- conce-
Mii i Un P!az0 ha8ta el 3()- del 00rrIente 
t , , 1 * Aclaración de elementos de rlque-
ígl c*mara de la Propiedad previene a 
««mÍi0-•a<los 14 taportancía da la mentada 
• S u ^ S ' atleinás les comunica que to-
t» itoc. ™ 'aho.Mbles, de diez a una, por 
r'-ísvi Juldiea se evacuai<áa cuantas 

*' '«.-bales se formníen sobre el al

cance de dicha soberana disposición * que 
desde luego se refiere, por lo que respecta a 
la' propiedad urbana, a los cases da oculta
ción total para la tribulación. 

= Vinos Clar lana . R. C a l a l u ñ a , 98. 

La Sociedad Barcelonesa- de Inquilinos 
convoca a sus asociadós a junta general 
extraordinaria el d(a 2 de diciembre prfi-
xirao, a las diez de la mañana, en su local 
(Kernando, 30, principal. Unión Gremial). 

= Complacidos los ihistres m é d i 
cos que le l l amaron para sus d i s 
t inguidos olientes, entre ellos los 
Excmos. s l imos Doctores Herguela y 
G o n z á l e z Alvaroz ( m é d i c o de SS. MM. ) 
y uno de los clientes la E i e m a . s e ñ o 
ra d o ñ a Mercedes S á n c h e z de Toca, 
l i a regresado de Madr id el o r t o p é d i 
co o s p e c i a l i s t a - h e r n i ó l o g o D. Podro 
R a m ó n . . 

El día i . ' de diciembre próximo, de once 
a una. lendrá lugar en el Salón de Ciento 
de las Casas Consistoriales la subasta a la 
llana del único puesto vacante existente en 
el mercado de la Unión, con sujeción al 
pliego de condiciones que se halla de ma-
nlflesío en la Dirección del expresado mer
cado. 

TRES HOMBRES LA BESARON 
Uno en la me j i l l a . E ra u n opulento 

a r i s t ó c r a t a y tuvo muer te v io lenta . 
Ot ro en los labios. E r a j o v e n y noble 

y fué mandado al dest ierro. 
ü t r o en la frente. E r a u n leader do 

las masas populares y fué condenado 
a la g u i l l o t i n a . 

Todo po r u n beso, subl ime beso, 
alrededor del cual se desarrol la el 
aminto y g i r a n los h é r o e s do esta m a 
g i s t r a l p e l í c u l a . — T o d o real idad—Todo 
e m o c i ó n , t i tu lada : 

ORPHANS OF T H E STQBM> 

{ ¿ • p i r a d a en la obra de A. D 'Ennary 

LAS DOS HUÉRFANAS 
cuya e x i h i b i c i ó n a s o m b r a r á a ESPAÑA 
« n t e r a . Ind iscu t ib le acier to de W . 
Q R I F F I T H . 

Su ESTRENO t e n d r á lugar el p r ó 
x i m o lunes, d ía 26 del corr iente en 
los A r i s t o c r á t i c o s - : s 

SAIOH KflmAL - SflLOH CATALOÑA 
DE BARCELONA 

En la Escuela de ingenieros industriales 
ha tenido lugar la inauguración del . curso 
da extensión lecaioa, organizada por la 
Asociación de alumnos da la misma. 

El direttor de la Escuela, señor Castells, 
abrió el ac!o con frases de elogio para la 
Asociación de alumnos y para el conferen
ciante, don Itamón Marqués. 

A continuación éste desarrolló el- tema 
anunciado, "Oscilaciones axiales en el mo
tor Diesel marino", haciendo notar la Im-
porlancla que por su gran rendimiento al-
canza la adaptación de estos motores a la 
Marina y deduciendo fórmulas para cal
cular las velocidades de rotacliyi criticas 
y evitar los accidentes de rotura del eje 
de la héHce. 

Después aplicó la teoría a varié» moto
res ds igual potepcla. cotnparáadolos entre 

= Impermeables moda, 65 ptas. Pelayo, • 

La Coinlsión general directiva de la Ao** 
|demla de Cienolas y Artes ha quedado coas-
Ululda como sigue: 

Presidente, doctor don Eduardo AlcoM{ 
vicepresidente, marqués de Oamps; seore-
tarlo general, don Arturo BoOll y Pooh{ 
vicesecretario general, doctor don Eduardo 
Fontseré; tesorero, don José Serrat; coa* 
tador, doctor don Eugenio Masoarcfias; U * 
blloteoario, doctor don José Maris BoflB 
y Pichot; conservador, don Pedro Mareen 
vocales directores de sección: don José Co-
oías Soli , doctor don Luis Clrera, dootor 
don Jesús Golzueta, don Joaquín Qoyenft* 
che y don Félix Mestres. • • • - iS 

si. dornostrando la superioridad del de dos 
tiempos. 

Terminó congratulándose de la Intensa 
labor pedagógica que realiza' la AsoclaoldA 
de alumnos, siendo muy aplaudido y feH-
citado. 

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
J a r a b e v V i n o ok D E S C H I E N S 
Kejfneradorei di U ungre, superiores i U carat cn4t* 

• - ». - i:<f***-
Bl "Diarlo Español", de la Habana, lle

gado recientemente a España,' trae la noti
cia de liaber atracado en aquel puerto al 
vapor "Alfonso X I I I " , conduciendo 335 ma
chadlos españoles menores de edad, loa 
cuales, por no reunir determinados requi
sitos que exigen las leyes cubanas, no haa 
podido desembarcar en el puerto y haa 
sido recluidos en Trisoornla. 

El Consejo superior de Emigración, al 
mismo tiempo que pone sobpe aviso a nues
tros connacionales que reciben ofertas en
gañosas para trasladarse a Cuba, quiera 
rectlflcar da especie vertida por oíros dia
rios de la misma capital, que dan como se
guro se ha llegado a la contratación da 
emigrados gracias a la autorización dada por 
este organismo oQcial español, siendo asi 
que lo que hace es perseguir la recluta 
de emigrantes y condenar a las persooaa 
que. con ánimo de explotación, embauoa» 
a la Juventud española. 

g | £, | ^ 5.\odel? 1924. Cxposlclóo. 
Plaza Lctaincndi, nüni.Tl 

Es casi seguro que los reyes llegarán al 
viernes, día 80, permaneciendo en esta ciu
dad hasta el domingo, día 2 de diciembre. 

El presidente de la Mancomunidad, al re
cibir ayer a los periodistas. Ies manifest» 
que con motivo del viaje de los reyes la 
Mancomunidad no tiene ninguna InioIaUra, 
limitándose a lo de costumbre, o sea a sa
ludar al Jefe del Estado y asistir a los actoa 
oflclales. 

F I N O P O S T I N 
de Díaz Hidalgo, el mejor vino de Jerea 

Los vecinos <lel barrio del Ihpódroma 
(Casa Aotúnez) se quejan de las molestlaa 
que les causa un estercolero que existo aa 
el paseo Agrícola, frente a la fundición da 
casa Maleu, y llaman sobre el caso !a aten
ción del general Lossada. 

El viernes, a las nueve y media de la 
noche, se celebrará un Importante acto de 
propaganda cooperatisla en la sucursal nú
mero i de la Flor de Mayo (Montaña, 82) . 

En este acto tomarán parte los señores Sa-
tat. Orfanéda, Durán y Guardia, Celesllna 
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Teoltira, Toroer, doeter Croes j don Juan 
t t l a * .^otdn. 

Uno de los ebjekiTO» de este acia es el de 
l & l l e a r lo «pie fia de ser ¡a próxima Bxpo-
•klón !ni<i nacional do cooperatismo y obras 
•ocíales que b« de celebrarse j n Bélgica da
tante el verano del próximo alio 1921 y re
cabar el eoncurgo de todos los cooperadores 
• inutualistas de nuestra región a fin de qae 
OatslnBa esté en tfcho certamen dtgnamea-
U representada. 

Al acto quedan invitados todos ios simpa emtes de las ealldades coopet-atistaa y ma-
Mstas de Barcelona. 

= S ü C H B SASTRE I MARQUÉS, es-
pecíflú eontra ' ls cues 1 purga ala nens. 

El domingo tuvo tugar en su domicilio so-
«lal (Aribau 160, primeipal, 2>) la asambiei 
4e la entidad fiaroBlia I Germanor (Aeocia-
•ió auxiliar per a i'asseguraB^a personal). 

^ 3 Í « elegida la Junta dJrectha laca), la 
Mía i queda constituida por los sefiorc» al 
guíenles: 

Preyiflento, don camlido Castillejo; vice 
presidente primero, don Felipe Vílaplifnn; 
vieeprcsidenle eeguado. don Joaquín Soria-
feo ¡ vocales: don Miguel Monfort y den Juan 
Oareia. 

Entrcotroa, lomóse el acuerdo de abrir 
ana información para averiguar si ta actitud 
que adopta una Importante. Empresa Indos-
Mal de cata obligando a concurrir á sus ta-
Beres a los obreros de la misma acciden
tados puede afectar a los asedados de G4-
ranlla y Oermanor para, en su eaeo, adoptir 
las medidas necesarias en defensa de los le
gítimos derechos de sus asoeiados. 

T O S 
Curación proa ta y segura 
con un solo frasco de 

éeéxHo. — Bfl venta: Moneada, 10, A r a . Barna 

La Aeademia I Laboralorl de Cieacies Ud-
dlquss de Cataluña celebraré sesión olentHl-
ea a tas diez de esta noche, en la que ei 
doctor Vidal Praxanet ha r i una eomuniea-
eión sobre "Consideraciones elfnleas sobre 
(Oberculosls ocular". 

Inmediatamente despoés de la sesión cien-
itflca se celebrará sesión privada. 

= Recomendamos v i s i t en los esta-
bleoimicntos de los acreditados " C A L 
ZADOS L A I M P E R I A L " . Clases selec
tas. A r t í c u l o s de confianza, f e m a n 
do, * ; Paa. Real, 4, y P.» de Gracia, 36. 

. Mf^an? se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Cataiofia: 

En esta provincia: Calaf, Cardona. Oas-
leUfulUt de Hiubregóa, Graaollers, Manre-
•a, San Hipólito de Aoltregá, San Sadurnl 
de Noya y San Quirico de Besora, 

En la de Gerona: Plgueras, Gerona, Lla-
gOBtere, Massaaet de la Selva, Palafrugell, 
Btudarenas y Vidreroe. 

En la de Lérida: Agramunt, Bel i ver, Lé-
Hda, Tárrega. Tarraja y VilaHer. 

En la de Tarragona: Aleaflar, Espluga da 
ITrancolf, Mora de Bbro, Reus, Santa Colp-
Bka de QueraM y Vendrell. 

P R E I X E N E T , el m i ü o r xampany. 

- Hoy efeetnará te Delegseióa de Hacienda 
los siguientes pagos: 

José Deu. 6.377'SO pesetas; José Mon-
Uús , 787'Se; Ramón Ribot, 60í '&9: Luis 

Í José Cano, 3,g69*6t; Ramírez Hermanos, 
0.31193: Mariano IJueh, l . i e r í ó ; Janer 

y Compaflia, S 7 . 1 0 r M : Jallo Heysdrig, 
MPSX: Aatonio Boy. OSVCÍ; Jaan P í r i í h , 

i97 ,£0: Emilio Corbeds. l.!»76: Pedro Mur, 
29C'ád; Joan BantiaU Fonos. 133"9j; Faus
tino Simó, 484; José Fonóf. i97 '60; Pedro 
San.', 2,800; Ramón ASsiaa, 6/Z50: l.uls 
Porqué, 4,000; Pedro Careta, 461'C4; Co
mandancia de Marina, 3112; Admlnlsíraolén 
Leterias, nHatero 5, 7,046T6; señores Va-
ray y Glralt, 4.594; Eduardo Rote, 130; 
José AUenza, 18 73: Ot í r ie l Ruis, 602'98; 
Manuel Ibábez, 8S u3. 

Además hay varios sefialamlcntos de pa
gos a disUntos Ayuntamientos da te pro-
vlncta, - ,J% - . 

G l i d d d m á x i m ^ 
d precios mínimos] 

P E L A Y O 1 0 . 
H O S P I T A L n>fl9j 

Se ha efectuado el acto inaugural del 
eurso de la Escuela de enfermeras de la 
MancóantiDidad. Este afio so ha retrasado 
este aefo con motivo de Tas reformas y mo-
dlftcaoiones j«troducld*í en los planes de 
enseflanaa, que tienden a preparar, no tan 
sólo el tipo de enfermera para te asistencia 
particular, sino también ron y especlflmeate 
a la formación de auxiliares de la lenidad 
y BeoeBcencia púbMoa. 

T d d í f J » 

SRESPELIGBOSÍS1 
Vlryctí. Saranjpión, 

Fiebt¿ puerpo f̂, 

8 0 Í S S 0 N b L a n c h e , 

otroim ÜotKAli 

a •>«• oonrm a 

D I c i i de Manresa que ha (ido identlfloa-
do el cadáver del sujeto que el sábado ú l 
timo Xuó arrollado y muerto por un tres de 
la línea del Norte. , 

Se llamaba Josó Camps Soldevllá y ara 
veelno de aquella ciudad. ^ 

Impermeables ingleses, 116 ptaa. Pelaje, B 

B a t e o á m e f o h s s i d o 
s o m e t i d o o l a p r e v i a c e n -
s a p a m i l i t a p . 

C á m a r a M e r c a n t i l 
LA PRESENTACION DE ALTAS y de, j 

OLARAOIONES SOBRE LA RIQUEZA 

Pasa el ates exacto eoeecbaieBto d* ^ 
socios y del cemercie ea gene»»} de j »^ 
•«ttdad igtt per^naa-el Wreetorio e<w «i 
real teariete e e ' f a de «etoAre >iii:».n «I 
(cal orden de 14 del corriente, el (erTKl'J 
tafonnativo de te "Gémara MereanMI a n i ^ l 
el extracta dado a la Prcuoa tmn la iiass.] 
eripción del telegrama recibido eu cor.'. ;, 
tacldn al que cportuaaoeate fué L-¿a««i-1 
tldo per esta Asociación en relación cotf1 
esta materia. Diee sai el lelegrama que n\ 
acaba de recibir: 

"E l término concedido por el real j j . 
ercto de 26 de octubre pasado para la pre- i 
sentacliía de altas y decía rae taces > r i . | 
queza no responde a diSeaKades para >| 
eumpllntlenlo de las disposiciones flne.11", i 
atea ai deseo del Directorio de que en sal 
día no pueda alegnrse ígnoranera por loi] 
que no hayan cumplido los requisitos ét-
btdos, siendo todlwiUWe que todo iijwU 
que en su alta o deeteraciéB caaslgae rxae 
lamente la fecha de su tadustrla e neiroe'. 
y loe elementos que te constituyen ¡j- l-r t ' 
exento de responsabilidad, pudleado lo* In-1 
teresados a quienes ofrezca dudas sa ott-
«iScaclón o base tributarla consuitsr «1; 
caso a te Administración córrespoediealt, 
utillMndo el i t tAeho eadcedMo por ' I «r-
Henlo i 4 de te ley de 20 de julio de ttt?, i 
recentado en el articulo 2.» del rer»rf*) j 
real deereto." 

Para mayor claridad, diremos que «te | 
artículo 14 de la ley dé 26 de julio ii\ 
19S2 dispone que los coníriboyentes í u | 
declarando sus bases de imposición eoc*u' 
ten a la Administracíóa para que les seSa 
la daslfloacién o baso tributaria que ni í» | 
mcesivo les corresponda y la acepten 1 
vteionaJmente, sin jverjulclo de su dercsM 
a diseutirla, quedarán exentos de ropeB-
sabilldad, aunque ta exprewda eiasif:'1 i*11 
resultara deficiente b errónea. Para iJ'tf-
car este derecho el eontribuyeate ba »• 
presentar una Instancia y una copia <!• '* 
misma, reintegradas las dos eon un '.W" 
bre de diez céntimos y escrilaa * meó -i e<-
lumna, eonsigBShdo con claridad y pie' • í5 
los heehoe de qae ae trata. 

Información pública re
lativa al problema del 
arrendamiento de pre

dios urbanos 
La FeOeraoióa de te Propiedad ^ J 1 " " ! 

Rústica de Barcelona j .- i !• . incia ••• ' ^ 
dldo ante el raiBtsterla éfe Gracia y Jut;''.':' 
expeliendo su manera de pensar con « 
rencia el problema de te vivienda, pos-
da relieve el siguiente eatreaa»: 

"Estima te entiaad recurrente qoe ei » 
blsma de la crisis de ti» vlv.eudas. " e| 
el momento que ae pretende ' '«sf ' \„ . .n(r i0 
fomento de la propiedad. ' " V f ^ 
relaolonado con la trlbulaejón JVj^T t f -
ya que dlílcümfinte el eap-lal " 
timntedo haela !a eonstruec.'óa en '•D!" 5. 
sen sobre la propiedad urbana <' «f0 ^ 
mero de tributos que actnaimews r 
sobra ella. . ¿ow-w 

En este sentido estlau de # « n ^ J . 
muad la entidad que llene la 'wn_ cC 
rigiree a V. E. reprodac* » ^ ^ . t c 
con fecha 10 de Juüo del eamemv ** 
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tiii a", Es«ft9. B^teí jnátísftro 48 Ilac'.ttida, 
'^edP 4e Hianificíte la necesidad que 
^¡¿•1 de ntfWBHtr s! rSgifnen tributario de 
[, «¡vpirfxl ififallrti a «ayo efecto aeosa-,¿¿1 t«rtí»i''ii "n ejesspltr imprtiO de la 
•>fer da íastaiMtt. 
g V. E. se «í%na esaioraarla, podrá vsr 

«me- eQ ella, eníro Otras, se soitenía el 
.•¡(írto áe que. dada e-1 tipo elcvadlslmo de 
iTí«»n -de.!» propiBáaS. procedía nna dis-tuaéa ta «I mtsme, esíafcIscieBdo un or-
i ^rcirreslTo de ¡ttsUeia se^úa el cual el 
ib pj? c i » t o que ¿ r a r a r a la propleifed 
Moa «ís!Oliera en relaeiSa directa con c! 

ijtr de la iWana, «s #*e{?: « menor reata, 
«sar tipo d» teftataciéa, es(sajl»clenrto «! 
frito tres tipos distintos. 
A ô-a la WM<m«i6a ds la Propiedad su 
ate da vis l i , w> sélo ea un jirinclpio de 
stifia tfftwtart», ^ que tsntírién en el ina-
r ron(l;aíienio qné aciasliEíflfo obleas el 
s;̂  de la propiedad a esasiectrenela de la 
nuatón y «HnpFofcadfiB de las Registro» 

¡», a e*J* efeelo se aportaban dalos tiiils por «star cooísnídOa ca declaraeío-

• ••.: e í fiJdleado antneafo conliaúa 
i ti.-»p3ri"r&» vcrdaderaaícBle satisfac loria. 

demuestra ía ñola facilllada a la 
rtaM espjoola por la Presiileacia del D i -
.••srio müftar con ficha 31 de ociubre t i l 

ia», c-jj-p tfintenido es «l siguiente: 
"iba sMo sfrrtjados I93 «ranees eatas-

.•ím de 3S4 pueblos pertsnecisntea a las 
cíiiaciss de Alicaata. ¿Umerla, A^ila, 
Ws, fastellón, Cuenca, Granada, Guada-

Iluelva, Jaén, Málaga, Murcia. Sa-
'"<». S-?íc.\ia, Sevilla, Soria, Toledo, Va-

iatá. YüUadolid 7 Zamora, cuyos léraa!-
muíiiclpales tienen una exienslto de 

hectáreas. 
Ssto» trabajos han determícada ua au-

iwis áo riqueza de 30 mlüoaes de pesetas 
», can la conseguida ya «1 aGos anlario-

m. eleva el tola! a uno» 232 millenes. 
I Btsle fa imptantaoión da los trabajos de 
piuiro d* la riqueza rústloa, wte a fia es 
^ e' que se lia conseguido la aprobación 
' ojyor número de registros. progre-
l{í cJ.sfriTufei es la siguiente: aflo 1310, f j : !M0. itS; t9Zt. 165; 1922, 204, 7 

m. m." 
Siendo eslo asi. estíta* la anudad rsou-

P*""* que bien puede ser aligerada í a pro-
J*!»!! urbana de las muebas cargas que 
r " ^ ella pesan actualmente, como media 
[̂ Israso de atraer al capllol hacia la cons-¿KAa de onevaa vlviendag y con ello re-

^tt uao de ios más poderosos obstáculo» 
' 3» oponen al inoremanto de la prople-

urbína."* 

|A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
DEFENSA OS LA LIBERTAD 

• ~ * T pasa da olvidadka aquella opl-
K L » » i»»* ds rldlouiiaar, Harto írlvoU-
1*^50». «aaoras Alvaro» y conde Os Bo-
U o 3 P^" su defensa da! arMoulo 8 t d« 
|*>2í¡1,i "5a- 8 » ooanto a la parta per-
h ü i ^ „ »»aato, m hay oastas ai clases 
I**»» ¡ a T * * ^ Privüegiadaa en Espafis. 
I103'W*.!''lí* aetna,,on en la Tida póbUca 
l ^ í a l 108 mÜ8J «l» Eapafla por 

• •>"•.'• •'f-'-'-'-ia. Ea caan'o a! señor A l -
BHe»» ¿™*leaf8 m hallará ua hombre tnéa 

S* y ítaLÍ'*** * '*8^**,* 7 n á a ooas-
tt c íMif*90 60 ae f«4«r l« . Foro esto 

'"'««lo aparlo, y !o iateresante es 

sabrayar la ligereza de los que, díciéadosa 
de Mtlguo überaáes, se ravnelren eonlva 
los que aaien per los tueros da la libertad, 
so pretexto de sus tibiezas y concesiones 
pasadas a los enemigos de eH». Cuando la 
libertad no tiene defensores, i qué 'raás nos 
da el valor moral y la autoridad de los que 
la defienden? Cuando ac trata da la causa 
Jasta, a nadie se le pide la cédula por de
fenderla. H Individuo que arrostra un pe
ligro en uaa acaijja loable, sí ptirlllca al rea
lizarla, v nadie reebaza ésta porque qiñen la 
hizo fuera dudoso. Es el caso de los mer
cenarios que se sftstau ea un ejército para 
defender a la patria. Su lierolemo los sali-a. 
Y dedinos todo esta con la firme coavicción 
de que la temeridad de hoy será la verdad 
de maSatta. 7 coa la tranquilidad 'de con
ciencia de no haber Jacoás obtenido ta más 
leve merced de ulnguao de esos personsiea, 
7 en el punto y bora en que se afirma ca 
nosotros la libertad, dispuestas a íefeoíler-
la y proclaraaria donde «ea. 

• -• • 
La ConatituciSn es un conirata político 

entre loe ciudadaatfe. BelCase a Locke, Ber-
tbam, Stuart GuiU, Uousseaa, Thouias e 
Hi l l Greeou, y en casi lodos se hallará, ea 
esencia, ia misma dcftaicléa de la Coostíta-
cida política de ua país. Locke iíIcd que el 
Ilberalteao "es la rsaUw.ción de ia libertad 
Individual dentro de la comunidad'". Añadi
ríamos e parafiaseariansos nasotros qac os la 
concHiaclén d d conflicto entre el MHMtfki y 
la sociedad, salvando los derechos de ambos. 
Es decir, que es la salvaguardia de los de-
reehos naturales del hombre pontea el poder 
de ia autocracia Los qne boy, despuáa 
de varios siglos, dlstr^ídamenle uürajaa los 
principio» liberales y se burlan del roman
ticismo que los conquistó,, deben deeidirae 
por la autocracia o la democracia, fórmula 
esla última del consenso de los ciudadanos y 
údíco medio, con todos sus defectos, de que 
los pueblos puedan poneree de acuerdo acer
ca de su contrato político. 

El contrato político — la libertad — no 
tiene menos importancia para ua pueblo ci 
vilizado que puede tener el contrato privado 
en las relaciones entre an» súbdilos. ¿Por 
qué razón han de Bometórse Jos hombres en 
sus tratos juridleos a t ía «Migo de Justi
cia 7 han de sustraerse a él cuando se tra
ta de la cosa pública, de la políticaT Oscu
rantismo autaerátlco se liatna estoAy muy 
parecido a la antinomia absurda de htk cris
tianes que »e mofan del par-iflsmo o que con
denan el crimen y se enardecen con la gue
rra, que consideran fuente de iaaámero» 
bienes, sin conmoverse ante el hecho que 
sepulta vidas y vidas violenlamente, como 
un has de asesinatos cobetivos. En el cr i
men pasional suele haber siempre uaa dis
puta de derecho, que se resuelve por la vio-
laneia de un ser humano sobre otro. Es una 
minúsouia guerra. Del contrato político Tie
ne la "llberselón", la libertad del esclaviza
do, 7 merced a oquál se pone al abrigo de 
las arbitrariedades del po
der Heoabs as! su dareshe. Y da 

ahí naca ia nueva autoridad, obtenida por 
ooaseathnlento del pueblo. 

(De " f f i La»era r , da Madrid, por Juan 
Onhcí.) 

• • • 
Después de un largo apartamieato de Es-

pafia de toda colaboración internaolonal, ía» 
clreunstanmas quieran que las prAxlmas po-
wbilidade» de erta colaborartón se Inicien 
tía que la» preceda una libre efusión de 
nuestros sratímlento» n! naá leal crpres i ía 
de la» aspiracione» españolas. La f r a l jml -
dad de raza que van a afirmar los dos pne-
bios dejará t a fórmala aotual ffn el se-
erato de las Caacllleria». ?¡o Importa. Los 
pueblos son eloraos. y «1 rilmo da la ilda 
e» el que en dcaaillva dista la norma de 

su conduota. Más allá da nuestra» fronts-
ras las grandes pasieacs de l u hembras 
eagenciraa un nuevo mundo, y de las eo-

rientes espirituales del mafiana dependa 
«1 rarabo que haya de tomar Espafla al ser 
fatalmente Incorporada a Europa ea el t é r 
mino inevitable de su tradleioaal aisla
miento. 

(De "El Liberal" de Madrid.1 
CRITERIOS DE SEWOORACiA Y CRITERIO 

DE REACCION 

SI fuese verdad, como algunos sostieneo, 
que se puede hacer propaganda polUica ea 
sentido liberal sin el i'Cüiablerimknto do las 
garantías r-onstiiueiaaales. habría que afir
mar que éstas aun Inaeeesarias. itspreseo-
tan ella» uaa Hunlación de las {«culiades 
del Poder ejcculive y del Poder "judteial, una 
aaivagiianlia del dertclio ciudadano. Decir 
qac ésta no se lesioaa. no se niega, no st 
dificulta cuando quedan en suspenso, es ia 
másrao que negar a ¡ales garaatlas ia efl-
eacle amparadftra que ticaca ea totlus los 
pueblos de ra imen. c«n8UlUi:ioal. 

Se pnede ser reacciouuriu. cuoio lo soa 
qaieBes quisieran que el Poder púíücú es-
tttvlesc iavosüdu de fjcuitades omnifolen-
teB y que la ley fuera la fóimulíi dcBalfíH 
de la volunlaíl caprichosa d d que nuuiJa. 
Pero no se puede sut liberal cuaedo deja 
de procla«arae la necesidad de que se rs-
panga e) derecho cindudano y se eonlcaga 
el cjereício de 1* aulorldad dentro de lo» 
liuiites que le asigna la Constitución. 

(De " i t o a í a e de Madíid".) 

GANADO LANAR 

Ŝegarefio 
Caírósros, de 3'iO a O'óO, 
Chejas, de 3 a S'IO. 
Corderos, de 3'CO a 3'70. 
Corderas, de 3'iiO a 4. 

Extromeño 
Caracn» . de 3-í5 a 3'30. 
Borros castrados, de 2'90 a 9, 
Ovejas, de 3 a 3'10. 
Borras, de 3'30 a 8'-4e. 
Corderos lana, de 3 «0 a 8'70. 
Corderas lana, de 3'9« a 4. 

Manchego 
Cameros, de 3'50 a 3'GO. 
Ovejas, de 3 a 3'10. 
Corderos vena, de S'35 a 3'iO. 
Corderos castrados, de 3'GO a 3 i J. 
Corderas, de S'DO a 4. 

Castellano 
Carneros, de 3*20 a 3 80. 
Ovejas, do 8 a 3,10. 
Corderos, de 3'50 a 3'60. 
Corderas, de 3'90 a 4. 
Eslsteaclas regulares. 

GANADO VACUNO 
Gallego 

Eneres, de 2'30 a S'IO. 
Vaoa», de 2'30 a 2,40. 
Terneras, de 3'iS a r 8 5 , 

Extremaflo 
Bueyes, da 2 20 a l ' 30. 
Vacas, de S^O a i'80. 
Temaras, de 8 a 3'10. 
Bxislaacias regulares. 

GANADO DE CERDA 
Blanoo país, de 3'50 a 3'S5. 
Exf-eaefio pleaso, de 3'?5 a 3 ' M . 
Bxistencla» regulares. 
Nota.'— Los preéios son per páselas «I 

kilo por eseafidail* y en fanal libras de loa-
pneslo mítardéro. 
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L a c r i s i s d e l t a b a c o 

Con el lilulo "Los fraudes <le la Arren-
dalaWa" escribe nuestro querido colega "E l 
ÉO'- i l i s i a " : , 

"•Jue la Arrendataria 63-una de las Em
presas más florecientes de Espafta, en ¡a 
tfae tienen apetitoso endiufo los viejos po
líticos Uol régimen, sabios preparadores do 
conlratos en las Cortes, de los quo surgía 
•spumoso manantial de prebendas para ellos, 
los suyos, sos pasantes 7 ha-', sus ayudas 
de cSmarn, está ya olvidado do puro sabido. 

Que entre los negoslos de la'Tabacalera 
hay gestiones no muy claras y suilcicnles 
• promover ruidosas campanas, cuyo fun
damento esclarecerán los tribunales, es lam-
l>l''n demasiado notorio para que ncoesite-
mos volver (¡obro ello. Nada, sin embargo, 
puede citcusar el fraude do quo se viene 
ocupando la Prensa cs to í días rt dar cuen
ta de las denuncias que en distintas locali
dades so formulan contra la mala calidad 
4el tabaco elaborado y por la falta de peso 
en los paquetes. 

Importa reiterar estas denuncias con el 
tuega de que de una vez para siempre se 

frecure corregirlas, poniendo término a una 
unoralldad que reportará aumento en las 

(ganancias de la Tabacalera a costa de un 
jerjuiclo econihnlco para los compradores, 
•nyos Intereses son tan sagrados por io 
Uenos como los 4e la Arrendataria. 

Véase lo que a este respaclo se ha hecho 
pAblico recientemente en la Prensa; 

Un vecino de Marín denunció a aq 
Alcaldía que habla comprado en un estanco 
• n paquete de tabaco que no tenia el peso 
reglamentarlo. * 

El alcalde puso el hecho en conocimiento 
do la guardia civil para que ésta llevase a 
Mbo una Inspeselén en todos los estancos, 
recogiendo los paquetes que no tuvieses el 
yeso marcado. 

La guardia civil decomisó cérea -de des 
Mjas de dichos paquetes. 

Este ejemplo habrá de cundir, pues es 
Sutural que no se consienta a la Tabacalera 
lo que se castiga en panaderos y carniceros. 

Kos parece admirable que la guardia c l -
frü realice estas pesquisas. iPero consldora-
mos que la obra de Justicia será luaom-
{rleta et no se ataea el mal en m origen, 

decir, dando la sensación a los elementos 

£rectores de la Arrendataria de que no t a -
4n de tolerarse fraudes como los que se 

ílenunolan." 
• • • 

"Informaciones", diario de Madrid, afeoto 
al Directorio, publica el siguiente suelto: 

"Continúa la poderosa Arrendataria de 
Tabacos abusando de la paciencia de los 
fumadores y no se encuentra en M&lrld 
una cajetilla de 60. Tres sacas van sin que 
se les haya dado a los estanqueros tabaoo 
de esa clase y precio, por lo cual las pro
testas '¡«-I público son todos los dias gran
dísimas. ^ 

Nosotros seguimos rccibléndo quejas por 
todo esto y excitaciones a que sigamos ocu
pándonos del asunto. 

En realidad, por quien corresponda, se 
debía poner mano a estos abusos de la Ta
bacalera, que por este bonito procedimiento 
de no dar a vender o no .producir la labor 
de los paquetes" de cigarrillos que se ex
penden a 60 céntimos obliga a consumir los 
paquetes de 50 céntimos, que, oomo sólo 
tienen veinte cigarrillos, resultan pagados 
a más precio quo los otros. Asi, de esta 
manera, la Arrendataria obtiene en pocos 
díag una considerable ganancia sobre las ya 
pingües que disfruta. 

Gomo llevamos ya cerca de un mes sin 
cajetillas de 60 en los estancos, la Arren
dataria, de una manera subrepticia, ha au
mentado sus ingresos. 

El abuso es de los de gran calibre y 
debe ser corregido Inmediatamente. De lo 
contrario, í po r qué no ensayar un í huel
ga de fumadores, aunque no sea más que 
de tres d í a s ? " , 

Nos place ver <íue la Prensa de Madrid, 
después de cinco ellos de silencio, parece 
que se da cuenta de que la Arrendataria 
no cumple con las obligaciones que le Im
pone el contrato. 

Bien está la queja do "Informaciones"; 
pero sepa el colega que si en Madrid han 
pasado algunos díag sin cajetillas de se
tenta, en Barcelona tace un eDo que no 
liemos visto una sola. 

No paran aquí las cosas, pues mientras 
en Madrid bay siempre cigarros antiguos de 
veinte, de veinticinco y porras, en Barde-
lona sólo te reciben una vez por trimestre, 
y 41 muebo conceder. 

El Directorio tiene en la Arrendataria an
cho campo para actuar en nombre de la 
ley, eosa que obtendría, sin distingos ni 
reservas, el aplauso de la opinión pública. 

L a i n d u s t r i a t e x t i l 
r A los fabricantes del ramo textil algodc-
pero Ies ocurre lo mismito que a los es
tudiantes perezosos: que no piensan estu
diar la asignatura hasta Un de curso, a dos 
pasos de los exámenes. De la misma manera 
Day industriales que no se acuerdan de la 
•rlsis hasta que les alcanza y leí Inutiliza. 

Obsérvase este fenómeno en todo el ra
pio mercantil, especialmente entre los fa
bricantes, que merecen ter estudiados para 
•aber a "61encia cierta qué causa motiva sus 
procedimientos. 

Llega la paralización completa de la v i 
te comercial y, no obstante, la cuestión et 
i r tirando. 

Para dar soluciones y llevar al ánlme de 
los industriales el eonvencimiento de la ne-
petldad de abrazar el mutuallsmo y previ-

tlóD, no se consigue en una Asamblea, como 
la que tuvo lugar en t i talón dal Fomento 
del Trabajo Nacional, 

Con earlfio y familiarmente deblérase la
borar desde hace tiempo por todo cuanto 
tienda al desarrollo de la industria textil 
en sus relaciones de regularizar la produc
ción, créditos, cobrog y otros muchos pro
blemas que quedaron oscurecidos en la men
cionada reunión. 

Esta es la pr|raera lección, la más i m 
portante quo han de aprender, hoy más que 
nunca, los fabricantes. De do pertuadiree 
que toda Institución fabril ha de vivir en 
Intima armonía con el consumidor, es nd 
tener una conciencia clara y definida del 
valor de las grandes empresas. 

No obstante, él eomerclante consumidor 
etpaCol, con toda su originalidad 7 su vigor, 
no está tampoco'menos exento de asociarse 
al total esfuerzo de este cambio. Es pre-

eiso quo todos sean más sociables y no dípp 
ten prolongar su vida mercantil, s¡Ín? 
•lempre a un Individualismo suicida. 

Es preciso que el tinglado de las anii 
guas agrupaciones de fabricantes y con t 
«lentes, sobre todo en CaUlufia, MOlueioap" 
,«1 se quiere que constituya una garanlii do 
•defensa y cooperación. 

El desarrollo do la Industria no es codn 
patible con las formas clásicas aniiguj!. 
donde las relaciones entre el que vend a j 
el quo compraba llegaban a ser minadas d? 
discordias; hoy los tiempos han oamblado, 
enseñando que los Intereses son oomuno. 
* Hoy sobran los discursos y más los m 
no reflejan una realidad práctica del ssanto' 
que se debate. 

Tampoco se ha dioho nada do los mer
cados externos que han desaparcciüi), qu;.;n' 
sabe si por carecer la industria de elemoa-
tos económicos o por falta de orienlacicneí 
lljag en política internacional. 

DesengáQense quienes pretendan erigirse 
en factores directores de la ingustria t\ no 
piensan en el concursó del -pueblo. 

Nada tampoco «o ha dicho de la «por
tación de los productos agrícolas, cuya ri
queza disminuye, y en vano se puede hoy 
Intensificar la industria nt evitar la emigra
ción de nuestros campos. 

No dudamos de la buena intención de ¡os 
señores que convocaron a nuestros indus-
t r l a l t t t pera sepan que no es tan tác-l coi 
mo parece Indicar en una Asamblea los de
fectos o faltas existentes, ni forniulor so
luciones prácticas para la salvación de uca 
Industria. 

Querer estudiar en un día lo que H 
obra de aflos es una equivocación. 

Son asuntos esos de toda la vida, pero 
que abora van desenvolviéndose más mí''n-
tamenfe por la conmoción ds la gran gue
rra, quedando, desgraciadamente, casi eiein-
pro nuestra familia mercantil al margen de 
la realidad do las cosas. 

SI so quiere afrontar resuellamanie I» 
eterna cuestión fabril, hay que atar mu-
obos cabos. 

Soluciones no .vendrán si los fabricanles 
te atrincheran detrás do ilusiones donde iq 
cristaliza casi siempre la suspicacia y !• 
desorientación. 

J. TORIUS CAMARASA 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Hoy, a las once y media de la mafiaD»-

te celebrará en el paraninfo de la Unive -
dad el solemne acto de la toma de posesi411 
del nuevo rector, don Andrés flartlncz Var
gas. 

A la ceremonia, que tiene carácter pm*i 
do, sólo acudirán los quo hayan sido lc,;-
tados y ostenten representación y pertcuea-, 
can a centros docentes do carácter os
t ial , 

— Han solicitado establecer y dirigir co
legios de primera enseCanza, do oflclales, f 
esta capital, dofla Joaquina Masdeu Berlts"', 
colegio de ñiflas, calle de Ginebra, 41! *** 
Mercedes Ponsa Fargas, colegio de ñiflas-
calle de Etcudlllert Blanobs, 9; don » l8 t J : 
Pujol Graell, callé de Iloig. 1 ; don 
Vleta Bertrán, calle de Menéndez y P*'*; 
don Luis allanes Lozano, calle de la Con'e¿ • 
clón, t, y don Francisco Rodrigo Ai«P • 
calle de Séneca, í, colegio para nlfios-

Y para Taradell (Barcelona) don W-* ' 
Bellpulg Pulg, colegio para nlfios. 

Bn el plazo de quince días Pue£lcn "y 
mularse las reclamacionet que Ptoeft'~ r¿. 
afectar puedan, no sólo a las condicione ^ 
giénicas y pedagógicas de los loc* f*:ni,r£í 
también a la moralidad y buenas eosw' 
dé loe EOlidUiitcs, 
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D e s d e » P e l x - I s 

l e s e o í r e l a l l l e r a t o r a f r a n c e e a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

La nueva l i t o r a l u r a francesa o f re -
r». indaJabloinente, üeí mismo modo 
<¡ue ia p i n t a r a y, en general, las a r -
Ua p lás t icas , u n i n t e r é s de intriga, 
jm atraol ivo de forma y una inten-
«ión cs tó l ica , f ru to (oclas ellas de su-
BestionM iileoir.gicas. Son cualidades 
iiue se destacan en p r i m e r plano y en 
2m cusió.- c i f ra , un Ri-iiefal; su no
vedad y encanto. A decir verdad, se 
Irata de cualidades m i n ú s c u l a s , « e -
iiiücku'ias, de i u torés exclusivo para 
los (profesionales y que, en r i g o r , una 
dfmyntal p r e c a u c i ó n e s t é t i c a d e b e r í a 
mantener ocultas. L o que dice Fels , 
íiaMaado de l a pintura, cabria d M i r i o 
también de la l i t e r a t u r a moderna : 

"I.a r o v e l a r i ó n de los medios era-
jiiciulos es una cosa iusopoi tab lo p a 
ra el p ú b l i c o , qi^ien detesta con rar .ón 
la es té t i ca . Cien m i l veces prefer imos 
ireor cjua es u n t ^ u ^ 0 aniwaiejo 
ia que liace marcha r nues t ro r e l o j . " 

De l a r c l a e k í n que mant iene la l i -
l.'ratura con la marc l ia del pensa-
inienío y de la que existe entre las 
arles p l á s t i c a s y las letras, las fauu-
lUs no pueden ser m á s vis ibles . E n -
<fe tuias y o t ras y i a n i f l é s t a s e una 
Miarle de compl ic idad que la l i t e r a -
luía explota en su p rop io provecho. 
i'.¡ cosa do ver c ó m o el la da vueltas 
y mus vueltas alrededor de todas las 
r.avpjarles, sorpresas • invenciones 
• r l l i t icas e i d e o l ó g i c a s . 

AUora. p o r o jemplo , tenemos, de 
"na paite, los que en s u vuel ta m a u -
«rasiana al r o a ü & m o , al rac iona l i smo 
«•lásioo, pers iguen —. ignoramos por 
t"é f oiiUiictos e s c o l á s t i c o s — una co-
J ^ f o n d e n c í a e s t r i c ta entre las ideas 
y la» cosas; Son ellos los que se 
K'íi 'onen l i qu ida r los •ú l t imos ves-
' ^ i "» s imbolistas o impres ionis tas , 
' ."yi ' c a r á c t e r c o n s i s t í a , como es sa-
^•iJc. en sorprender la rea l idad en 11a-
fc'-aníe deli to, r e i i i azando las ideas y 
Jormas recibidas. Son ellos, po r lo 
'•'Rto, los que c u l t i v a n el p e q u e ñ o be -
•iio, el peqnefio detallo, la p equo f í a 
••Moción, l a p e q u e ñ a idea. De uno de 
*us par t idar ios m á s o menos or todo-

es t« frase que sigue: 
. í"^"'03, 'as cosa8 y a c í a n ocultas d « -
rss da la p o e s í a ; abora la p o e s í a y a -

w f'CülU detrás de las cosas." 
. {)* "í ih parle figuran ios que. afec-
ros al idealismo y al protestantismo 
' '»erai de Gide o a las somnolientas 

'•'ursiones- cerebrales de P r o u s t , 
, •' , , n í>*rlma?menle los Intimos se-

ft,o» del yo, las fugacidades incoer-
' o» de la mente, l a movilidad Inee-
'nis ds la personalidad, junto a las 

i'<ale 

inexactitudes casi constantes q u í á é 
ello se alcanzan. 

Entre uno y o t ro g rupo figuran to
dav ía una mu l t i p l i c i dad de escuelas y 
de procedimientos . A q u í nos l i m i t a 
mos a s e ñ a l a r y bosquejar los m á s 
notorios. Esperamos que ellos bas ta
r á n a suger i r hasta q u é pun to la nue 
va l i t e r a tu ra francesa const i tuye, ca 
da vez m á s , u n pretexto para v o l a t i -
near y j u g a r al escondite a r t í s t i c o . 
Su p r i n c i p a l i n t e r é s estriba, ya lo he 
mos vis to , en una c u e s t i ó n do pos
tu ra , de ac t i t ud . Todo se reduce a 
adoptar un procedimiento i l u s t r e que 
p e r m i t a divagar y bordear coa ele
gancia ios problemas del e s p í r i t u . 
Una frase, esta vez de Valery L a r -
baud, au to r de unos m o n ó l o g o s in fe 
riores • famosos, nos i l u s t r a r á a este 
respecto m á s que todo u n tratado de 
l i t e r a tu ra y de filosofía moderna: 

" A fln de mantenerme l ibre ante la 
r a z ó n , rezar todas las noches, como 
cuando iba a l colegio; no olvidar n u n 
ca que dependo de Dios ." 

Tí esta o t r a : 
"Explora r las regiones que so nos 

t e n í a n ocul tas : la e s c o l á s t i c a , la l i te
r a t u r a y l a filosofía catdl icas ; ade
m á s , los hombres , como Oassendi. 
L u i s L e m i é r e me ha dicho que la l i 
t e ra tu ra c r i s t i a n o - l a t i n a lo c o n t e n í a 
todo, hasta K a n t y m á s a l l á , lo echaba 
todo al suelo. 

t So se sd iv iaa ?n esto, y sobre todo 
en los m é t o d o s e s t é t i c o s en uso, una 
como incipiente reminiscencis p r a g -
m á t i c a ? ¿ N o se percibe, a d e m á s , 10 
que ia l i t e ra tu ra moderna t iene de 
hermana menor de las regias i d e ó l o -
g í o s en curso? ¿ Y no so ve, final
mente, lo que el la contiene de confe-
s ional i smo. de p u r o mimet i smo, de 
vacua p a l a b r e r í a y de j u g l a r i s m o a 
ia moda? 

Di le t an t i smo , a r r ib i smo , pasa t i em
po, reclamo, au lor rec lamo, eso es lo 
que en el fondo se descubre on la i n 
mensa m a y o r í a da escritores da l a 
nueva g e n e r a c i ó n . E n n inguno de ellos 
se adivina n i u n escr i tor de raza, n i 
un novelista de la envergadura y p r o 
fundidad de u n Baro ja , de un Dos -
toievsky o de u n France. Guando, no 
hace mucho, M x t e r l i n c k l a n z ó el c a 
lificativo de pedantes contra los es
critores de ' l a Nouvelle Revus F r a n -
caise". como cuando entre los j ó v e n e s 
literatos franceses no descubrió nada 
m á s que ta lento, f o r m u l ó un j u i c f o 
defluitivo. 

FfiANCISCO S U E A X f f i 

P r o c u l t u r a 
COMO SE HACEN LOS PUEBLOS CULTOf 

y como se emancipan 

Lá clise obrera de Calalufla, desd» liaos 
tiempo, permanece apartada da toda luobt 
política. Esta iaclioaclda da los obreros ca
talanes til apoiiUcismo la conslderamoj at-
bÚBaaba perjudicial para ellos. 

Ks innegable que vosotros sois U fuertt 
que úeL-íciíri» el triunfo en toda centienda 
política. Vsndrlan las elecciones municipa
les y Uovariaig al Coaecjo nua Imporfsnll-
sima represenUclón cuyo lema «cría el ma-
Jorjiiiionto moral y material de vuestro es
tado, que, al decir vuestro, puedo decir 
nuestro, puesta que el que esto escribe tara-
bl¿a es un obrero. 

Vcodriaa luego las elcrcioaes de diputa
dos p;uvlncia!-;5 y llevaríamos lamUón una 
viva c imporlant-: rearesentaciún a (ales c--
ganlsmos, que tienen a su cargo (odai las 
instituciones beacOcas, dsada dondo se cui
darían de procurar los medios necesarios 
para alimentar a los pobres desheradaclos 
que ticneu la desgracia da iogresar cu ea-
log sitios, que, como es natural, son siem
pre nuestros padres, nuestros IdJo» y nues
tros hermanos. Pues bien, obreros queridos, 
teniendo en Us DiputaeioDCg proviaciales a 
que nos referimos una digna representa-
ciéu eDcoatrariamoi el día de toafiana. on 
que los aocaques de la vida nos obligaran 
a ingresar en las casas (ta Misericordia y 
Carictatl, un lenitivo a nuestras'desgracias, 
pnosto que seríamos tratados con conside-
raclún y adoilnistrados por nuestros mis
mos compaficros de trabajo. 

En las eloccionos de diputados a Cortos 
llcvariamos al Congreso una vigorosa re
presentación que podiria a voz en grito c ré 
ditos para enseñanza y veríamos paolatina-
mcute cómo nuestros hijos iban, poco a 
poco, cmancipóndoso por medio de la saoa 
y esencial educaelén. De esta manera los 
Goblrrnos no tendrían más remedio que 
modiUcar su marcha, viéndose obligados a 
hacer nuevas leyes que irían mejorando 
nueslca hoy triste y desesperada siluaci&i. 
Asi se liaría patria y asi las generaciones 
«calderas serian cultas y. en una palabra, 
llegaríamos pronto a Implantar nuestro r é 
gimen, único modo do saivarnos de la tn-
cullura. de la miseria y de la esclavitud. 

Obreros ratalaaes: qae estas manifesta
ciones os sirvan de aviso, convenciéndoos 
qne para hacer a nuestros hijos cultas y 
bbres cg necesario que vayamos tados uni
dos como un solo hombro para llevar ma-
fiuna nuestra honrada 7 fuerte representa-
cién a todos los sitios en donde s« fra^uaa 
las luyes; de lo contrario, oslaremos slem-
pr« condenados a la Ignorancia y nuestros 
hijos almas de la Incultura, del Hambre f 
del dolor. 

CAYO ROOUBR 

C s t e n ú m e r o c o n s t a 

ó q Q o p a g i n a s 

C A R T O N - C U B R O 

m n n w H S M a w 

L . A A I M T I O U A V A C R E D I T A D A M A R C A X_i ^ L . I R . - A m I S T 
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Los iitoi-dtüs señores Romero y Fernin-
dez Sliaw, que tan buenos éxitos lian obte
nido en el teatro, acaban de producir un 
•uevo acierto con el libro de "El Dictador". 
Es una obra que ofrece numerosas situa-
eloneg a! músico y con un argumento que 
no decae en interés un solo momento. 

La acción tiene lugar en Rusia, al princi-
ylo de la gran guerra, interviniendo los 
•mores de una princesa con un oflclal del 
•Jército. Kl segundo acto es do un fondo 
eünipli:.imente dramático y termina con 
una escena que representa el momento de 
darse una gran batalla. 

Tienen feliz desenlace los amores de los 
dos amantes, terminando la obra con la 
declaración del protagonista de que "el ún l -
0o dictador eg el amor". 

E l maestro Millán, Joven estudioso y que 
• cada partiti^ra muestra mayores progre
sos, no se ba dormido «n los laureles que 
U produjeron "La dogaresa" y " E l pájaro 
Util"; muy al contrario, en " E l dictador" 
le nos presenta mucho más académico y, 
sobre todo, músico que mira bacía adelante, 
ya que, al fln y al cabo, el fondo armónico 
7 orquestal ife su nueva partitura está c l -

E l maoetro MlUac visto por Bagarfa. * 

mentado a base de los moldes modenos. 
No descuida la linea melódica, que se pre
senta eon espontánea inspiración, y eulda 
«smer^damente la forma, una de las bases 
frinclpalcs de tmla obra artística. 

En " E l dictador" se denota « un mú-
slcu que, dando preferencia al lirismo, ba 
recordado que la fuerza emotiva se oblicuo 
•on el matiz orquestal, produciendo asi una 
serle de páginas que se van desglosando con 
Sito relieve y que produjeron explosiones 
í e entusiasmo. Pocos, muy pocos éxitos re

cordamos on el teatro tan enormes y es
pontáneos. Porque, ¡babia que ver la sala 
del Apolo Palaco! No se podía dar un paso 
en ella, pruduciendo una temperatura as
fixiante. Aquella enorme masa humana, que 
antes de principiar el estreno babia mos
trado su disgusto por las incomodidades 
que sufría, siguió con la mayor emoción 
toda la obra, estallando a cada momento 
con miles y miles de aplausos. 

Como dijimos, las repeticiones fueron nu
merosas; casi nos parece que Sagi-Barba 
duplicó la partitura. 

La primera en romper el fuego fué una 
canción de Sagl y coro, cuyo principio tiene 
una nota triste, mas sigue después con un 
motivo de transición, brillantemente apoya
do por el instrumental de cuerda. Siguió 
después un dúo cuyo Anal es un blmno a 
la libertad. Luisa Vela y Sagl lo cantaron a 
maravilla y a continuación mereció los mis
mos honores un terceto cómico en tiempo de 
mazurca. 

El concertante final merece capitulo apar
te. El maestro Millán Inicia el fragmento 
siguiendo la forma clásica; primeramente 
el cuarteto vocal expone el motivo, que po
co a poco va glosándose basta alcanzar el 
" t u l l i " , de bellísima inspiración. Muoho an
tes de terminar el fragmento fué interrum
pido por los aplausos del auditorio. 

En el segundo acto repitióse una bella 
balada de tenor, a guisa de blmno, quo 
Artelll cantó muy bien, y después tuvo que 
triplicarse una canción de Sagl. Es una 
bella página dedicada a' la amada en tiempo 
de fox lento y tiene al final una transición 
en forma de estribillo que arrancaba las 
mayores interrupcloaes. 

El final del acto, que es también un tro
zo magníficamente escrito, no pudo ser 
apercibido por el público debido a los aplau
sos que estallaron antes de terminar. 

Cambia por completo el ambiente en la 
última Jornada con ana serie de situaciones 
cómicas hasta el desenlace final. No ba 
descuidado en él su pincelada el maestro 
en unos bailables y un duetto semicómico 
de tiple y barítono. 

La Interpretación no pudo ser méjbr cui
dada. Sagi-Barba tuvo una de sus .mejores 
nociics y su voz mostróse más fresca y b r i 
llante que nunca, y hay que notar la dlfl-
eultad de la partitura, donde abundan las 
frases agudas y notas tenidas; pero, por 
lo visto, este hombre tiene facultades y 
bríos para cantar como un mocetón de vein
ticinco aflos. 

Luisa Vela, además de mostrarse can
tante excelente, tuvo ocasión de evidenciar 
sus dotes de actriz, ya que de las escenas 
dramáticas del segundo acto pasó a los mo
mentos cómicos del tercero con singular fa
cilidad. Es una obra admirable para e'la y 
que Indudablemente le ha de proporcionar 
grandes triunfos. 

El tenor Artelll , con su brillante voz, pro
porcionó una excelente coloboraelón al con
junto y en la balada mereció muy justa
mente los aplausos de la sala. 

La señorita Conti correctísima y el gra-
elosislmo Fuentes haciendo las delicias del 
auditorio con sus comicidades. 

En fin, lodos, ubáDlutanu-ntc todos cum
plieron a las rnaraviilis y basta la maqui
naria tuvo ocasión de mostrar sus hahlllUa-
dos en el final del segundo acto, momento 
donde Gibert echó el resto, no escatimando 
un ápice para la presentarlón. 

Los señores Bulbena y Glrbol pintaron 
el. decorado, en el que se destaca un solón 
del segundo acto, acertado en perspectiva y 
colorido. 

Ni que decir tiene que los autores y ar-
tlstas fueron llamados Infinitas veces t i 
proscenio, 'donde recibieron los mág entu
siastas homenajes. 

Hay "Dictador" para tiempo y no serán 
pocas las pesetas que ganará el amigo Gl« 
bert. 

ALARD 
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EL ULTIMO TRIUNFO 
DEL MAESTRO VIVES 

D w F í u c i s p t i í 

en discos de la célebre marca 

La voz t t íu*mo 

L A V O Z P E 

S U A M O 
LA IMPRESION MAS COMPLETA 

Y PERFECTA 

i 

i 
• * 
I 

N o t i c i a s 
La Orquesta Slnfón**" 

La Orquesta Sinfónica de Barcelona, qu< 
entra en el XIV año de su actuación, es» 
confeccionando los programas de los " ' 
ciertos que se propone dar durante el ou 
so actual y qué revestirán verdadera u» 
portañola. u 

En breve se anunciará la fecha de 
tura del abono a los mencionados concie 
tos.' " " • ^ ." 

F á b r i c a d e I n s t r u m e n t o s d e M ú s i c a ^ 
V l o l i n e s e I n s t r u m e n t o s d e t o d a s c l a s e s , especiales para concertistas, JAZZ-BAND, desde I S O P e * * c - j . 

V I U D A D E i V i O N X S E R R A X - GALLE CONDE D E L A S A L T O , 3 1 - T e l é f o n o A . W 
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ACABA DE PUBLICARSE EL 
FOX-TROT DE 

LR 
por el célebre 

S f l G l - B f l K B H 
EN DISCOS MARCA 

L A V O Z D E 

S U A M O 
OIRLO ES COMPRARLO 

mil discípulos. Allí el maestro Cpalcg se-
gu i r i los mismos procedimienlos pcdiigd-
gicos empleados en Londres para la ense-
fíanza de eomposicMn y dirección do or
questa.' 

Se acusa al maestro Coates un gran tem
peramento musical y el dominio m&s com
pleto de la orquesta. 

Pocas horas nos faltan para que podamos 
admirar las cualidades de este exceknle 
músico. 

ALARD 

A l b e r t o C o a t e s 
Este eminente maestro, quo mañana debe 

Mupar el primer atril del Lleco para d i r i 
gir la preciosa partitura do Borodine "El 
principe Igor", es reputado oomo uno de 
1m mejores intérpretes de la música rusa. 

Nació en Petrogrado, dedicándose desde 
muy Joven al estudio de la música, reci
biendo clases de composición de Himsky-
Korsakoff y del profesor Hoffmann, de Lelp-
% También estudió con Nikisch. 

Alberto Coates goza de una vasta cultura 
! •usical, toca admirablemente el plano, el 
^lolonccllo, que estudió con Vierjbobovltch, 

[ J el violln con Leopoldo Aucr. Ha dirigido en 
principales teatros del mundo, haciendo 

¡J'gsa temporadas en Petrogrado, Leipzig, 
{'««de, Man-Helm, Londres, Roma, tres 
«mporadas seguidas en el Constanzl, y en 
• Swala de Milán. 

Actualmente es director de la Filarraó-
J*:» de Londres y de la London Simpliony 
puesta. 

Ha producido dos ópera»run ballet ruso, 
Jjeniag sinfónicos y otras obras da música 

ai <:anto' P'*00 y "camera". 
Al abandonar su patria los Soviets le 
tieron prometer que volverla al cabo de 

me8es, quedándose en rehenes todas 
~*MrtUura3 por si dejaba de cumplir lo 

"'enido. Como no regresó a su país en 
u es probable que no pueda poseer 

^wglnales de sus producciones. 
Por ,1 no fuera bastante su gran ciencia 

es además Alberto Coates doctor 
f-tlsu tr0"P'8lca' dlsc,P«l0 del P*11 esPl-

A«i 01iver Lodge, de Liverpool. 
kge d 68 director 061 K0?"1 Co-
••uá i Lon<lres. teniendo a su cargo la 

Terrn wseflanza de director de orquesta, 
j j j^^aados sus conqirolnlsos con la Em-

J» Ijiceo (le,)e dirigirse a Norte Amé-
**1 ¿ . I* encarK1",se de la escuela musical 

« d Pa,k, donde acuden más de dos 

J u s t i c i a m u n i c i p a l 
' Como estamos plenamente convencidos de 

que las cuatrocientas setenta y seis pesetas 
qué importan el total de las multas Impues
tas a los Cándidos individuos de arbitrios 
indirectos quo en noches anteriores se les 
encontró en la linea flseal y Delato atacados 
de "encefalitis letárgica'" no servirán para 
enjugar el "Insigniücaute" déficit municipal, 
ni mucho menos para impedir quo sufra un 
nuevo aplazamiento esa Jauja Piquipónesca 
de Sagredo y compañía nos permitimos espe
rar del señor alcalde que, teniendo en cuen
ta la poca equidad que existió para imponer 
dichas multas, como ya le hacíamos notar 
en nuestro articulo anterior, se servirá le
vantarlas o hacerlas extensivas a aquellos 
que las merecieron, pues o se tira de la 
cuerda para todos o para ninguno. Hoy, me
jor mfurmado, debemos llamar su atención 
sobro un hecho que, como suele decirse, no 
tiene desperdicio. El día, o mejor dicho, la 
noche quu se giró, con "premeditación y ale
vosía", la visita "extraordinaria" menciona
da, fueron avisados con antelación a ella al
gunos individuos — naturalmente, gratos a 
Ioj jefes — para quo estuvieran alerta toda 
la noche y no fueran ni contagiados por la 
terrible enfermedad, ni sorprendidos por los 
inesperados visitantes. Vea el señor alcalde 
si esto que decimos es verdad e infórmese, 
no por los jefes de negociado, que entro si 
se favorecen y mutuamente se apoyan, ni 
por al secretario, hombre bondadoso, inca
paz de hacer dailo a un semejante, sino por 
otros medios de los muchos que tiene a su 
disposición. Y si esto es cierto, como nos lo 
han asegurado, ya puede formarse idea el 
sefior Alvarez de la Campa de la equidad y 
de la humana justicia que ha regido en la 
imposición de estas mullas. 

No volvamos, señor alcalde, a los tiempos 
pretéritos, a aquellos tiempos Inolvidables 
para los empleados del "género chico" que 
se encontraban huérfanos de influencia y que 
a cada renovación de Ayuntamiento, a cada 
cambio de alcalde o de Comisión de Hacien
da eran siempre los postergados, los veja
dos y los arrinconados, en una palabra. 

El señor alcalde aun no conoce, aun igno
ra ese laberinto de que se compone la ma
quinaria del tinglado municipal. Y si es ver
dad que ha desaparecido, actualmente, la 
política de alto vuelo, aún. nos queda, por 
desgracia, la política de bajo vuelo, que sub
siste, se arrastra y culebrea por algunos ne
gociados de nuestro Ayuntamiento. 

Por otro lado, ¿qué clase de estimulo pue
den tener estos modestos empicados, que 
el que más" y el quo menos cuentan quince, 
veinte y más años de servicio,- sin haber ob
tenido ni un ascenso, ni un mejoramiento, 
ni nada, en fln, que les sirva para alentarlos, 
para darles fe en el cotidiano cumplimiento 
del deber? Ellos, qua han visto que otros 
compafleros, por el arte de blrllblrioquo, sin 
merecimiento personal alguno, sin contar ape 
ñas cOn años de servicio, sino sólo por el 
favoritismo unos, y por flexibilidad otros do 
su espina dorsal, se-han encumbrado de la 
noche a la mañana, i qué fe — repetimos 

pueden tener dichos empleados en el buen 
desempeflo del ca^go para quo fueron nom
brados? Es lo que nos decía uno de ellos no 
hace mucho: 

— Yo entré en el ramo de Consumos el 
«ño 1903. Me dieron una credencial, exten
dida en uña cuartilla de papel; durante loa 
veinte años que median de aquella focha a 
la presente, he sufrido tres exámenes de 
escribiente, sin conseguir ninguna plaza; 
pero, hoy no puedo quejarme, porque si entré 
de "burot", hoy ya soy agente de arbitrios 
con nombramiento extendido en una grande 
cartulina, la cual he colocado en un cuadro 
como si fuera un diploma académico. Creo, 
repito, que no me puedo quejar. 

Verdaderamente, sefior alcalde, este hom
bre se lamentaba, aunque irónicamente, con 
muchísima razón. 

Pero lo que más sentiríamos en los mo
mentos presentes es que, por desconocer, 
como decíamos antes, el señor Alvarez de la 
Campa, el funcionamiento de esc tinglado 
municipal, en lo que respecta a empleados, 
lo hicieran servir a usted. Inconscientemente, 
do instrumento para satisfacer ruines ven
ganzas políticas o personales de algunos " v i 
vos".—A. 

E l t e r r e m o t o d e 

a n t e a y e r 
El fenómeno fué perceptible en casi toda 

Cataluña; en Gerona fueron muchas las per
sonas que se despertaron asustadas por el 
rumor producido por el choque de ¡os uien-
silios domésticos. 

En Tarragona se pararon algunos relojes. 
En Huesca fué también percibido, espe

cialmente en los pueblos de Maraén y V I -
Bajrreal. 

En Zaragoza, San Scbaslián y algunas otras 
localidades fué notado el fenómeno por gran 
número de personas. 

En el Sur de Francia las sacudidas han si
do las de mayor violencia registradas en aque 
lia región. En Saint Gaudcns el temblor de 
tierra fué acompañado de sordos ruidos sub
terráneos; la dirección era de Sur a Norte. 

En Cordón se notaron dos sacudidas, ter
minando la segunda con un largo y sordo 
murmullo. 

El Observatorio de Perplñán registró el 
sismo a las 3 lloras 46 minutos, siendo bas
tante violenta la sacudida. Nueve segundos 
más tarde lo señaló en Burdeos el Observa
torio de Florao, sin gran intcnsldod. 

El sabio doctor Fqntseré ha señalado el 
peligro que para la ciudad • representa el 
sistema de construcciones modernas, en ¡as 
que, para aprovechar el mayor espáclo po
sible, los cdiilclos so sostienen por puro 
equilibrio sobre columnas sencillamente em
potradas en el suelo que ofrecerían escasa 
resistencia a una sacudida sísmica de reiai-
tlva Intensidad., 

Valdría la pena de que las eillflcaoloncs se 
ajustaran a lo que la ciencia y ¡a experiencia 

i enseñan y se ha puesto en práctica en oíros 
paires situados en zonas de actividad aia-

j mico. 
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L a m o r a l s e x u a l 
La p.ihbra inmoral es una palabra raída 

sin lustre fll signiflcnrlón, redonda, lo que 
fic-ílita cc-lisria a rodar, jugando ¡ufantil-
Jiicate coa ella. Ha llegado a perder lodo 
vítor . jijfe? „ 

Cada persona posee concepto dlstinlo de 
la moral, y aun el mismo individuo varía de 
panto de vista de nn día a otro. Nada tan 
i ' iMioo, Inestable y catnaleónico. 

Conostco -cierto reatrlmonio, pudiente casi 
demasía, que hace dos años estuvo a p i 

que de encerrar en nn convento a la bija 
ifiayor por querer casarse con el mis mo-
deste empleado de su padre, y ahora truena 
;• ruge ante las diílenitades que en la fauoi-
l-.i de la novia encuentra su hijo pac í l le
var a la vloarla a una rica heredera de san
gre densamente azul. _ 

Antes grilobaB que era inmoral drjarsc 
arrastrar por un capricho de la c;trne. d í sen-
frecatfo basta el extremo de olvidar el abo-
longo, y ahora eiarínean, trémulos do crn«-
ciún, lo iamornl de poner a dos mucliachcs 
spaakinados ca trance de liseer una locixra, 
fcailúndose a la torera convcntcacías y leyes. 

i Es que no existe una norma exacta, pre
cisa, una ruta legitima fuera de los egoís
mos y prejuicios ahora encaramados a la 
cucaña del éxito? 

SI; se cuenta con orienlaciones biológi
cas períeclamenle definidas. Ko cabe ante 
ellas ni titubeo ni vacilacKin. Ea amor debe 
supcdiUrsc "todo" al interés de la espeote; 
ea segundo lugar, al de la persona amada, 
y, finalmente, a! propio. Quien estas normas 
se Imponga, sea joven o viejo, hombre o 
mujer, rico o pobre, culto o ignorante, ha
brá cumplido coa su obligación de pagar el 
bien de babor nacido. 

Y como tales ideas pueden prestarse a 
lolerpretat'ioaes, pondré tres ejouiiilo?. quo 
espero acluren suQoientcmeute los ' "minos 
del problema, hasta dejarlo convertido ca 
camino liso, ^ácl l y umbroso. 

Supongamos un hombre enamorado ciega, 
frcociicaniente, eon el ardor del úliinio ca-
r'tfl», de una mujer mucho más joven que 
él, que. a su vez, puso la Ilusión en otro 
galúa de su edad. Por razones económicas, 
los progenilores de la muchacha se oncuen-
Iran dispuestos a obligarla a casarse con el 
rico'. Por uiolivos de ocedicncla y lünldez. la 
doncella ha formado el propósito de no cx-
trcmai' la resistencia. JQué ser* lo moral? 
Ka la dama, no ceder, apelando incluso s 
fügarse con el bien querido. En el viejo, re-
tirarse resignado. 

¿Por qué? Pues porqne de la unión da 
los dos jóvenes es probable que resulte un 
hijo fuerte, sano, mientras que de la oirá 
boda no podrán salir sino ntDos enfermizos. 
Poique, casándose con el hombre de su 
«Jad, la mujer, Rcluahnente en plena ado
lescencia, contará con muchos años de feli
cidad y placer; mientras quo uaiúndosa a un 
novio caduco, ya en el triunfo de la madu
rez, verá cortada su dicha cuando ella oslé 
ea todo su esplendor orgánico. La especie 
primero y la deseada después, imponen la 
i-enunciación, y como amar es sentirse capaz 
da todas las abnegaciones y no hallarse con
vertido en molino de egoísmos, si el pasado, 
el caduco, impona su afán, podrá hablar de 
lujuria, de tesón, de vanidad, pero no ds 
«mor. 

Otro ejemplo, éste tomado . ida pre
cisión de una historia observei íwrsonal-
naonte. 

l n raíicJiaebo, rico y gallardo, tan dosa-
prrnsivo comú simpático, entabla rclacioucs 
o n una oficiala de modista, ingenua, parte
ra, gentil y alegro, con la . (traoia picara y 
mí! ciña da los gorriones callejeros. Promete' 

él próxima" boda, ocultando su verdadera 
condición social; se encalabrina ella, enfio-
récese su optimismo y. enardecida, ebria de 
Ilusión, cae. 

[Total, dos o tres meses de anticipaI 
Un médico confirma los temoras de em

barazo, llenos de angustia, cincelaida en 
largas y penosas noches de insomnio. Se 
enteran ambas familias. La de ella calla, 
hiuuülada. La de él propone liquidarlo todo 
con una fuerte indemnización en metálico. 
Hay que casar al mancebo con una prima 
suya, cneleaque y rabisalsera, y, en nom
bre de la mora!, "echar tierra al asunto", 
t i l autor da la hazaña se reiste. l ia lomado 
cariño verdadero a la obrcrlUa, que le mira 
con los ajos muy abiertos y flotando en 
ellos una resignación bovina. 

Y , en nombre de la moral, aconsejo y lo
gro quo el rico y la- pobre se casen, aun 
bajo la amenaza de úilminanle desiicreda-
miento. Jfe tachau. de iumoral y bolche
vique ( l ! ¡ . 

Una última dcaiostración: sfñor soltero, 
de 40 "años, de quien todas sus amistades 
se hacen lenguas por lo diáfano de sus 
ocios. Ni una hiatoria de mujeres, ni un 
nial paso, ui un eseáudalo c» toda su exis
tencia. En varias casas lo ponen por mo
delo de a dónde puede llegarse laicamente 
ca el dominio de la lujuria. 

Es, sin cmbiugo, de tuia ¡amoralidad vis
cosa y fría, como en c onfacio de los sapos. 
Huye de las mujeres porque un vicio soli
tario le alojó y aleja de la servidumbre de! 
instinto. Vida inútil, parasitismo antipáti
co. Necesito ver en él al enfermo para de
cidirme a tenderle la mano. 

Creo que después de estas copias no cabe 
confusión, queriendo tener un concepto cla
ro de la inmoralidad. Es inmoral todo acto 
ob que haya un fraude a los Intereses su
premos de la espec-ie: moral—dentro del 
punto de vista sexual—aquel en que se 
muestre sumisión total a ellos. Inmorales 
son los matitaionios voliiuiariamente e s t é 
riles; morales las llamadas relaoiones ilíci
tas si no hurlan nada al graa deber de la 
reprodoeeión. 

Esta es la verdad biológica, aun cuando no 
coincida coa la verdad de los filisteos. 

DR. CESAR 3UARB03 

Cámara de Comercio 
En su sesión úllima enlcróse con agrado 

ds la labor de don Emilio Arnau, «ve 
asistió, en representación ds las Cámaras 
de la zona catalano-baleor, a la reunión 
celebrada en la Dirección general de Adua
nas por la Comisión encargada ds fijar el 
régimen y tarifas de lo» derechos obven
cionales, reúnióu en la que se adoptaron 
acuerdos encaminados a regular esta ma
teria en forma que no cause Innecesarios 
perjuicios al comercio y se convino en pro
poner quo se procediese aentro de corte 
plazo a la reforma de los ordenanza» da 
Aduanas, que desde haca tiempo viene so
licitando con ahinco dicha Corporación. 

Igualmente ao enteró la Cámara con sa-
tísfaeclón de la Instancia dirigida al pre
sidente del Directorio on súplica de que se 
publique una •disposición aclaralorla en vir
tud de la cual aa deja blea sentado que 
Jos gravámenes aplicables a la dlsíribu-
ción de fondos de .resorva procedentes tle 
bíiieficios obt-fnidos ron anterioridad a la 
vigente ley do uliHdaties se regulen con 
arreglo a las dispwsicioaes ea vijfor al. ser 

aquellos baaeflcioa pbtesMM y da que, cam» 
consecuencia de haber rogádo a la Direo-
ción da Aduanas qua so procurase activar 
la publicación da los trabajos estadfaücoi 
relativos a nuestro . comercio exterior, el 
director general ha dado a dicha Cáraar» 
nc.tioia del estado en que se hallan loi 
cuadornos mensuales pendientes de pubiu 
casión, manifcs<l.ándole que se han daaj 
las opüilunas órdenes y se están tiaeítíad» 
los debidos estudios para poner al día es 
lo posible dichos trabajos. 

Aprobó la IJorporación el inferme ca-> 
viado, a propuesta do la Comisión conjun
ta de expansión ccoaprolca y de teglalaclúa 
mercanti!, con motivo de la Informatióa 
abierta sobro el problema ferroviario, iufor-
me en el que se recogen opiniones conla. 
nldas en otros anteriores de la Cori;iara-
clón sobre el mismo prohlema y se c i -
ponen nuevos puntos de vista por lo qu» 
atafie al conjunto del problema y sus as
pectos parciales relativos a las tarifas, a 
los anticipos reintegrables, a la capacidaá 
íluanciera y el crédito de las Compañías, a 
la realización d« las obras y mejoras qua 
la bondad del servicio exige, a 'la Interven-" 
' ióa del Estado y otros, proponiéndose so
luciones coucrctas en varios de los exlra» 
mos que abarca tan coniplejo problema. 

Asimismo aprobó la Cámara los dicUima-
nes de su Comisión de legislación ñiercm-
UI, rcialivos a infonues podidos JudicUl-
raeatc sobre usos de la plaza en cuanto a 
los créditos de difícil cobro .y a los contra
tos de cereales c.a.f.' y un diotameu de la 
misma Comisión coa arreglo al cual acovdá 
evacuar en sentido afirmativa tina consuitá; 
del Consejo superior de Cámaras acerca d» 
la conveaicncla de que nuestro país torna 
parte en un Congreso internacional que. a 
propuesta de la Conferencia- Parlaineutuila 
da Comercio, se ha de celebrar ca Bruse
las para regular, con carácter intemacioad 
la nidlcrla de qulebr,'~. 

Se aprobaron, por último, dictáraenes da 
la Comisión araucelaria concernientes al 
despacho de mercancías que adeudaba» 
"ad valurem", al régimen del papel r,ar* 
pori'iílicos y al adeudo de mercaneías d» 
origen alemán, • • • 

La Cámara Os Comercio - de esta ciudaJ, 
obedeciendo no sólo a propíos impulso», 
sino también a excitacioaes que aa la li»a 
dirigido, se considera en el caso de recor-
dar que, según el real decreto de 86 d» 
octubre último, hasta el día 30 del oiítud 
cuantas personas tengan elemento» de r i 
queza sálelos a tributación por cualquiar 
concepto, comprendiéndose, por tanto, qw*" 
aes estén dedicadas a negocios o eai¡)re« 
sos mercantiles, pueden presentar, al no H 
hubieran hecho y no se hallan encartada» 
en expediente ds investigación, las corres* 
pondientea altas o declaraciones, previnioa-
do de alta suerte las responsabilidades <i •> 
en ol í» caso podrían seguírseles com» 
consecuencia d« las visitas da Inspeccio9 
que en aquel docrel» s» anuncian para des-
puéa del expresado plazo. . 

Recuérdase en la repetida disposiotóa » 
articulo 14 de la ley de 86 da julio da i » " ' 
según el cual los contribuyente» que. de
clarando su» base» da imposlclfta, o0^11.'' 
ten a la Administración para qua les »e0»£ 
la clásmcaclón o base tributarla que «a " 
sucesivo les corresponda y la «oepten pr 
vlslonalmente, sin perjuicio d» »u < l » r ^ 
a discutirla, quedarán exentos d» rospon^ 
saldlidad, aunque dicha clasiBcaelón resul
tase lasu/lcienle o errónea. . 

El texto de las disposiciones citadas P 
de consultarse en la oficina del ^ B, 
comercial de dicha Corporación (GasW ^ 
ja del Mar) , .todos los días laborables, 
diez a doce y de cuatro, a seis. 
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D e p o r t e s 

O»m|>«ontlo de E«p«ña (nter-rcglonü 
(Ouipúzccal-Catalulla) 

Ki prdvmo domiogo, a las Ves de la lar-
'fie, tendrá lugar en el campo d t l F. G. Bar-
«eiona, el primar partido del campeonato de 
KspaCa Inter-regional, debiendo luchar las 
ye<l«raciones guipuzccana 7 catalana. 

Grande es el interés que despierta este 
«arlldo, si se tiene en cuenta que se dlspu-
t n las aludidas regiones la supremacía del 
fútbol Ibírico. 

Clmnáttloo F. O. d« Valencia 
Unió Sportiva da Sana 

Para los próximos días 8 y 9 de diciem
bre, la Unió Spt-rlKa de Sana 1 repara es
tos dos partidos en su etllnpo de la callo 
de Galleo. 

Como es sabido, el Gimofislleo de Valen
cia va a la cabíza en el campeonato da su 
Reglón. 

CICLISMO 

Carrera de nueve heraa en al velódromo 
da Sens 

HUlanse 7a muy adelantados los traba
jos de organización de esta Importante ca
rrera que organiza la U. 8. de .Sana para 
«I día 8 de diciembre. . 

Hay ya bastantes equipos en firme y se 
é i tomo seg;ira la participación de Janer 
(«l actual campeón de Espafla}, Bovcr, Re-
F- • Tresserras, Uopls, Alegre, etc. * 

Esta carrera, a fln de que resulte más 
Interesante y entretenida para los especta-
íoree, se disputará por "sprints" en cada 
lera. 

•anquMa an honor al campeón da Hapafia 
Jalma Janer 

l.a Unió Sportiva de Sans bá organizado 
«ra taafiana, por la noche, una cena que 
ndrá lugar en el restaurant La Patria (oñ-

*lg«a casa Morl tz) , en honor de su "defen
der" Jaime Janer, que tan brillantemente 
"10 triunfar sus colores adjudicándose el 
«ampeonato de Espafia fondo. 

Los tickets se despachan en el local de la 
•ntiUad organizadora, calle de Sans, 78, i.*, 

precio de 12 Lesetas. 
También para que les sea más fácil ad-

pWr los tickets a los deportistas que v i 
to en eljnterlor se despacharán hasta ma-

tau, a asedio día, en restaurant La 
•tarta. . 

s 

•OXEO 

Es'.a noche tendrá efectb *n el teatro de 
«(.vedades una Importante velada a base 

combate de desquito entre los duros 
**'l«rs Gastón Anderson 7 Josepii Mar-
"' <i campeón amateur del Languedoo 7 
«cedor j j , ¿^ jg imo Guillermo Arnau, 

^'"{-'•«bindo si programa los siguientes 
winbatei: 
fcmi1 *u',l'<i 'ñunde, el batallador Oatalá 

"lenUflco Moya, 7 en seis 
taSr . * , (Iur(> White contra Jlménoz, 
L í i 6»»t«llano que habiendo 7a boxeado 
£ | ntoeUf, efectúa «u debut en Barcelo-
«tnií.0*8' 11,10 ^ 109 mejores pe»09 plumas 
•feet? Ca,•l09 A-aeil, notable boxeador que 
^ - u a en este combate su reaparición, y 
^ " ' • l o Zarsgoaa, ganador de la Copa Ma

drid, contra Francisco Mostree, uno de 
Parque, contra Francisco Meslres, uno de 
los pesos ligeros más próximos al campeón. 

• • • 
El i l del corriente, en el teatro Espafia, 

la Empresa del Lona Park prepara una ve
lada eu extremo interesante que la Integran 
cinco formidables combates a cual más Im
portantes, siendo el combate-base entre Pe
dro Sáez-Etevenson, dos púgiles de recono-
vlda valla. 

Sáez está entrenadisimo y dispueelo a ven-
ceV a cuantos se le pongan delante, como lo 
demostró el pasado domingo dejando V. o. al 
cuarto round al duro y batallador Alberich. 

REMO 
El Qcmitó de remó del Club Marilimó de 

Barcelon», anuncia para el día 23 de di
ciembre próximo, a las once de la mañana, 
la celebración de importantes regatas a re
mo en este puerto, bajo la sujeción del pro
grama siguiente: 

Primera regata. 1— Yols de mar a cuatro 
remeros, en punta 7 timonel, para debu
tantes (regional). Trayecto: 2,000 metros, 
con una virada. 

Premios: medallas de vermoil, plata 7 
cobre. 

Segunda regata. — Outrigger?, a cuatro 
remeros (regional), con un trayecto de 2,000 
metros, en linea recta. 

Premios: primero, Copa Nadal, cedida por 
don Arturo Sedó, y cinco medallas de ver-
mell; segundo, cinco medallas de plata; ter
cero, cinco medallas de cobre. 

Tercera regata. — Canots de pasco,- a 
un remero y timonel (social). Trayecto: 
1,000 metros con una virada. 

Premios: medallas de vermeil, plata y 
cobre. 

Cuarta regata. — Outriggers a ooho re
meros (regional), con un trayecto de 2,000 
metros en Unea recta. 

Premios: Copa Nadal, cedida por den W -
cardo Margarlt y medallas de vermeil, me
dallas de plata y cobre como primero, se
gundo y tercer premio, respectivamente. 

Quinta regala. — Skiff (regional). Tra
yecto: 2,000 metros en linea recta, conce
diendo los premios siguientes: 

Primero, Copa Nadal, cedida por el Co
mité do Remo y medalla de vermeil; se
gundo, medalla de plata; tercero, medalla 
de cobre. 

Observaciones. —1 I.as copas que üguran 
en cada regala, tcritlrén que ser ganadas en 
dos afios consecutivos o en tres altemos pa
ra quedar de propiedad dellnitiva. 

Cada entidad podrá presentar como má
ximo, dos equipos.para cada regata. 

Las tripulaciones que lleguen a último 
lugar no se les concederá premio. 

Las inscrlpoiones de los clubs deberán 
dirigirse a la secretarla del R. C. M. de B 
por todo el día 8 de diciembre de 
1923, 7 la Inscripción de los equiplers de
berá ser comunicada antes. de las doce 
horas del d(a 16 del propio mes. 

El sorteo de boyas y botes tendrá efecto 
el día anterior de la celebración de las 
regatas, a las siete 7 media de la tarde, 
el cual te verlllcsrá en el domicilio social 
de !a entidad organizadora de las regatas. 

Todas las regatas que Integran este 
programa se regirán por el reglamento de 
la Federación Espahola de Sociedades de 
Remo. 

ATLETISMO 
Intento de record 

Mañana, a las siete de la maCañíi:, en 'el 
campo del C. D. Europa, los atletas Badía, 
Glbert, Mira y Serra Intentarán batir los 
records de los dle» kilómetros y la hora de 
marcha Mlítica. 

Aprovechando este aolo, el campeón dg 
Barcelona y Gataldfla de 400 metros, M . 
García, intentará batir el record catalán de 
los 600 metros. 

San sido oursadas las correspondientes 
comunicaciones a la F. C. d'A., con objeto 
de que se baga cargo de los servlctós t éc -
nleoa y proceda a la homologación de ¡os 
records, en caso de ser batidos. 

Coll-BlanchyLa Torrasa,, 
Sierra Morena de los 

caseros 
Blgue la suma de fecborias y desmanes 

de los "honorables" caseros. En la calie 
del Llobrcgat hay una linca conocida por 
la oa£a de los "oargols", propiedad de 
Miguel Rivera, «1 cual tiene por sistema el 
privar del agua a sus trece inquilinos, a 
pesar de cobrarles trece duros mensuales: 
la finca le renta el 50 por 100. 

En la callo del Progreso, esquina a la 
de Oriente, hay trece viviendas cuyos Inqui
linos, si no nadan en la abundancia, "na
dan", en cambio, en "un mar de letrina", 
debido a que el duello se niega a mandar 
vaciar el depósito. 

Scfior gobernador: le nollflco que el se
ñor Montserrat, que vivo en la calle de 
Calabria, 93* principal, 1.', sigue tan fres
co y que sus Inquilinos da Romanins, 51, 
"gozando" de las comodidades ya mencio
nadas, y el que más parte so lleva do la 
"ganga" es Oiní-s Plaza. Este obrero en
tregó al Montserrat 43 duros con la pro
mesa de tener dispuesta la habitación an
tes del mes de hecho el compromiso y, al 
no cumplir lo prometido, su esposa, viendo 
quo hablan sido victimas de .un engaño por 
parte del Montserrat, le causó tal pena que 
enfermó y después, en las condiciones que 
rióse obligado a ocupar la vivienda, con co
rriente de airo continuo, se agravó de tal 
manera que tuvo que marcharse al pueblo, 
donde sigue bastante grave y on perspec
tiva de un funesto desenlace. ;No hay 
motivo, señor gobernador, para llevar al 
señor Montserrat a donde se lleva a • los -
que estafan? lEstc caso ^lama Justicia! 

El domingo pasado nuestro justiciero y 
popular alcalde, señor Jiménez, acompa-
fiado del activo teniente de alcalde señor 
Caulet y del alcalde de barrio señor Bruna, 
inspeccionaron varias viviendas, pudiéndose 
convencer do la infame conducta de los 
caseros; pero lo que colmó de Indignaolún 
a nuestro dignísimo alcalde fué al "con
templar" los infames chamizos por los 
cuales cobra tantas pesetas el conocido por 
el "Penjat"^ este fulano verdaderamente 
jnerece que el mote sea verdad. Haga v i 
sitar 4as mentadas viviendas por el señor 
Pulg, puesto que tan práctico es en dar 
dictámenes de amenaza de ruina; quo lo 
diga Bayona. 

Exeelcntisimo señor presidente do la A u 
diencia de Barcelona: la mayoría de ciuda
danos do Kospitalet desea que se abra una 
Información pública sobre la aeluaclón del 
Juagado municipal de esta villa; y, para no 
escudarme en el "se dice", yo afirmo que 
el juez municipal, señor Martines, en ca
sos que puedo oonceiar, ha faltado a sus 
deberes. Estoy a sus órdenes, ejcelonlisimo 
señor presidente. 

Señor gobevnadorí estamos aguardandd 
la tasa del Interés legal del capital inver
tido en las Ancas. (Sama y sigue.) 

Por la Unión de Inquilinos de 
Coll-Blanch y Torrasa, 

) LORENZO ESCUDERO. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

S e r e c u r r e a e l e m e n t o s f o r a s t e r o s p a r a p r o v o c a r u n a 

t r a g e d a q u e d e s v í e a l a o p i n i ó n :: E l c i v i s m o d e l 

p u e b l o e n p u g n a c o n l o s a s a l a r i a d o s p e r t u r b a d o r e s 

Una vergüenza ciudadana 

ni 1& 
bfulalo 

r r» a 

a úllinia sesión numicliial «n ciuda-
•adakmi's. cuja lomfrre f^aor^nas, 
: lado al mundo sospecha, eorargá a 
•on'-cklo forastero la iiit^r\ «iwiúa en e! 
<, abusando del dmocrMco real de-

bcííO no pueife s^r raás imiiynio por 
leí que hlzn el eneaego, poríjue etl» 
nía que Osle no poaee ni el eirlsmo 
naaeuüDidad precht» y ofende a ros 
teses todos con'riftfráaílolos de la mis-
Marat T nosotros, qne somos batkt-
i, que hemos (lodo pruebas tle cia-
\ y de ciTfenio. no» sentimos avffr-
os de que sea badaloaés quien reen-
stjí ' tos s i-nos r> i w a t u poWaBMM 

para ejerettar na «Ujrcebo Üclt». 

Peno, no: no era aquello un aet« de ervls-
mo, riño una manifestarlóa de rhalería, de 
impotencia; había que acusar falsamente a 
un digno fnnelonario moniclpal y a la hora 
de hacer la "hombrada" se hicieron atrás. 
Turkron que erliar r.um «le un ile-oon^-
cldo diípncstos a provocar un (Ha de luto. 

Kilo es v-rgoazoso y hemos de protestar 
enírgleamente, estando dispuestos a des
hacer, sea- romo sea, la (ruma infame que 
so prepars. 

El hecho de no d-ur la c a n esos que se 
van arorraladcs por fa culpa 7 reearrir a 
gente extraña no puede aaereeer el aplauso 
de la opiada seasala y hoúra.ht, que cada 
«Ka »« eonTence más de a quién eonfaoile 
la cnlpa. 

Noiolro» Haiviamos la aleación sobre el 
hecho para que nadie, si no se pone el re
medio debido, puedi saendlrse la respon-
sahllIJad si los aeoRlcctmteatos nos afcraen 
a un abi-^io. 

Que oiga quien quiera oír. 

Serenidad hasta vencer 
. Vivimos la ni jama nerviosidad eqpeetaala 

de todos los ciudadanos; sentimos a la par 
Idénlfeas ansias de averiguar, da ésclareeer 
punios (ludósú» y de saber, concreta y ds-
flnlliv»m-?nte, el proceso seguido en la ins
pección administrativa 00 nuestro Ayun
tamiento y la Importancia condenatoria de 
su fallo. Pero la conveniencia primordial 
de lina absoluta discrecíóo, en beoeado 
de la acción eQeaa da la Justicia, nos veda 
hacer públicas manifestaciones de nada rs-
laclonado eoa el secreto del sumarla, ¡m-

pasibililéjidonos poder satisfacer la curio-
aijíad comprensible de nuestros lectores. 

El amblante estaba formado; se esperaba 
de un momento a otro que lo acaecido 
osurrlese; sin embargo. I * noticia de ia 
defunción da los culpables f u i ve r í aden-
men!» '•ensa.-.v.nj:. Ea iodos los rostros ia 
« p r e s » n rfgoefjantí del frírafa da I * ra-
i'-n r.Uic.ba 8i>;isffcha. Tertclias. Casinos. 
Mgjéres partirnlares, tuviccoo por trma 
oUigado de cenrersoeiOn los aconiedmlcn-
to« del- di», glosándolos eon toa eomenía-
ria» y exclamaciones aduñralivas qne a ti
rios y troj-amos Ies sugería 41 ver res-
pianilecer por vez primera la luz Wonliechora. 
de la humana Justicia. 

Persevcraiftes. con retunda fe ca la ao-
ci*n iHeaUzadara de depuración, quo tan 
s ce riada y dignamente lleva a cabo el se-
Sor Radná, no debemos dejarao» Levar pea 
ei catnsiasma de los primen» ¿sitos; he
mos de acumular, coa mayor ardor si cabe, 
i odas- nuestras ft!erras, toda nuestra viril 
energía de rindadanos honrado», para ren
cor en noble Ud a la serpiente venenosa, 
que ahora, an los momentos álgido» de 
sa desesperada agoaia, se revuelve ea la 
charca de sus infamtas, l r . i l m i ó de (l>»v!ar 
el golpe supremo. 

NI amenazas pueriles, n i grotesca» ac-
(rtofles de chulo» asaiarlados, lograrás ame
drentar nuestro ánimo, ni restar un áplca 
de cntusjft«mo a la pauta que nos hemos 
trazado, dispuestos a llegar al fin apete
cido, cueste lo que cuesto, paso ta que 
;.•.-•>. Estamos habituados a todas las ras-
fsar'a» rnaaiobras que, como arma do de
fensa, emplea la LUga. Por eso no nos 
sorprende que cuando los conspicuos del 
partido local en su mayoría están en la 
"sombra" y el resto haciendo el paquete 
pata aeonrpafiarlea ea igual local peniten
ciario, sus huestes, en ves de dar U cara, 
si algún áíoms de vergüeñas lea reatase, 
para noblemente exponer al pueblo la cau
sa da los pérSdos, defendiéndolos si, a su 
ju ido , lo merecen, o vituperándoles al coin
ciden cea la opinión en general, sa dedi
can a alquilar gentes sin escrúpulo, que. 
val.endose da lo que el real decreto de 30 
da octubre Ies concede para que todo ciu
dadano pueda exponer sus queja» en las 
sesiones públicas de los Ayuntamientoa, 
vienen de fuera ds Badalona 00a el exolu-
alt» objeto de perturbar el orden, dando 
pávulo a ouestiouss y polémicas, que si el 
e-iterlo sano de la autoridad no evita, cor
tando el mal de rafs, podrían . degenerar 
muy fácilmente ea suceso» dosagradablaa 

T sato as praclsameate lo que nuestro» 

iHatlimaMau defraudadores buscan eon la 
iiuporí'tcióa do oradores de pracedsnola du
dosa. Pero el pueblo, Badalona entera, que 
ba visto llegada la- hora de su rahablliu-
oión y espera ansioso el castigo de los 
culpables, no p-rderá ia serenidad debld» 
y sabrá coadueirsa con verdadero olvlamj 
basta el termino feliz de la obra regenera^ 
d o n . 

Las asfixia au eaduea impotencáa «X Tcr< 
se arrollados: pero* esla vea no «saaparáa 
d a recibir sobra sus cabezas todo 41 pese 
ds la, ley. 

La inspección en el 
Ayuntamiento 

Coaira \<t qua dijimos, la deíenoióo d» 
loa seis ex concejales efectuada ea la ma« 
drogada del lusoa. no tuvo lugar ea su» 
domlcElos, sino qne fueron detenido» ea el 
Oobíerno civil y desda aOf trasladadas a 14 
cáreeL 

El comandante don' Antonio Baduá, en« 
cargado ds la Inspección, continúa la las* 
tracción del expediente, habiendo Mtado pa« 
ra declarar a varios vecinos y empleado! 
nnialcfpales. 

Asegúrase qne a las detenslonas realln* 
das seguirán olraa. 

Casos y cosas 
Un empleado municipal, con barba, eñ U 

última sesión reservó una silla para el sao* 
diácono Nadal, mientras otros estaban á pM 
firme. 

Las sillas, amigo empleado, soa para l o l 
ciudadanos. 

Y si no que paguen loe dtea oántlmol 
como eo la parroquia. 

• • a 
Kn la fábrica OoUardO de Andreia, todó| 

loa obreros, sobre todo Isa mujeres, estás 
de enhorabuena. Las b u pro»orclonado 
Uberaolón, y orgaaisaa, para saMmri i r 
grandes festejos. 

No hay mal que por bien no veaí* . 

• • • 
Todo el mundo se queja d i la esoaseá d | 

viviendas. Todo «I mundo' menoi aquíUOJ 
qu» se las han proporcionado gratis T <P* 
de busos gana la cade rían. 

• • • 
Hay iaapeooldd admínlatraUra en n u í s * * 

Ayuntamiento y en el de Baroeíona. 
Y Pamada». al maestra de obras, unH 
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!e ordenen la ceaMm^i-Wa de más írteos «n 
i n espacioso Jocal de Ja ea^e de ftdWMÉÍ. 

{Xierreaioio 4e la mmlmgada del lunes 
¡,... turo, «a €sU c'.adw!, ibAs consecaenolas 
q,M> Mis lüsspersflos tasSadas *e djmüei-

ce kóber sido operado, nuestro pa^tlralar 
> buen «aúi^J «1 protm&or de los í r tbn-
a c * don Miifa-'l Uo.u.uí- •. - i t- i • 
te fué muy scnlKla por sus ?iniili|>lcs sir.is-
la4es, pues e n el sefior Doitóspo pezsoma 
de relevosies mérito» y i o B d a a o s o s r w a ü -

* OBT^cciría un 'ÍWCTUOUI'' semana'. 
• • • 

ha piefunla oliii*ada en la peluquera: 
. ' i A «Ui t o e t l " 

PAOJiE CBOSPI5. 

Noticiario local 
La brisaos topocriflos. — La sooci¿n fe 

s iU btlga'ta-Jrie fca**» * • « e s l m etuAdtl. t 
Iss írdenes del eij>erlo sargento seflor Ma
sas, MrmSnaila ¡a tmponda de campo, ;-.>»•. 
legresarofi ti te Techia cluilad, su punto de 
destioo. 

FslIetlmlsnU. — El sMMdo murfO en el 
ll'«pitel áe la Santa Cruz, a úanee<m<áa 

7 quien teme «« incapaz fie crear na-
L Por ov> Amlel es un pensoflor, un hflni-

bre de idssc, pm> tín orden ni MgSnl WMnflí 
iueiiOi y qm<Mi teaae mata en i e r la obra 

de su genio. Par eso Amiel Tibo ana lílera-
Inca sin vida, pues no sliitlíndose graade, 

O. E. P. e! anJgi y rccjba »« lamffia la l¡»it<5se a ser ingenioso. Y Amiel cncuen-
expns'.ia de naestin sín.-cro pesar. 

U n bravias. — La duefia de -la ca ía nú-
jüero 331 de la calle del Progre»», Bofa • — —• •—-
DooscíJee. Bftse a manap^rws y anAazos e«a I 1 * ¡'f-fagiai- el espüitu i-n la xirtoaJldad 
su waiqniladt,»Enramaá'^a Mirtiitez, de i í • 
_Boi, casada. Ambní rr^-urjeon .-.rraBCax»e 
el m«8'j, saBwMo de la rpfrii ga la seiptrnta 
coa tartos ras¿n:fios en todas partes, «pje le 
tneroa cttr&das en el ni«pen!>arie imiBrí^al. 
E". ¡*ex qatdú «acareado de baecrles dar el 
"'abrazo de V e t p t r . 

AI§o dHIell catre Uejub.-ss. 

Dtl atsntsdo frustrado al Jefs de viul-
lanola. ~ El agresor Bruno Corlina, ayer 
fué puetto en ÜberUJ provisional. 

L o s grandes f l l ó s o í o s ne i s ig lo I I I 

XIV 

E n r i q u e F e d e r i c o A m i e l 
1U 

^ A T. 8. «--L.*j*«r«e ttmJoar 
.«(tos «rtJfotti* aeerri E. F. Aml-a, 

^ ' • teuge el fu&to ate ofrecerioa a 
-iMó couo earmosa - procCs Ce la 
«UvatlB 7 adwtmWB que ot pm-
Ttso. 

. Durante' m&s de treinta afios, basta los 
t i jecs niouientos de t u Tida, fuC eseii-
í . -ñio Amiel so "Diario lalSno", higar don
de condensa todas las «eac laB de la tra-
eeüia de 6B espirite. Y «dio cuando salid a 
luz este trabajo pdstumo la importancia de 
/miel fué uu beebo: hasta este momento 
habla pasado desapercibido. Por oonsiguicnle, 
tíbria podido deeir eco Bcbopaihauer: " J E 
•iír«ina<H»r!4a eerf mi bautismo; se espera 
c'- Draerle para canonianrme." (Art. IV. ) 

AmIerTnIsmo senQasé desconocido. Oíd sus 
»>1»ie«s palnbnu: 

"Ser desconoriflo, Ineioao para «que-
Dcs seres que uno mis "ama J más 
fluiere. es la copa de aBUUfuca y la cruz de 
k Tida; «a lo que poce en labios de los 
kombres superiores un metanodlioo sonreír 
fins sorprende a los demia; es la prueba más 
ti"!»! qoe se reserra a Tos bombres que 
•*l,fn sacrificai'se."' 

Como dtau^i del peunuuicalo bumano no 
fciwweo otro superior al "Diario de Amiel". 
i * asi Temos las constantes toterregaetones 
í11* lo Iteraban a la permanente ludia in
terior: 

En nombre del Cíele, ¿quién eres? 
i Qué quieres aerT iDdode «ati tu porvenir? 
ICqai (S deEer y tus deseos? Quiero 
• ' « n t u r ( | ajaOTi penetrar en todos sus 
••«elos, quiero la pas, fugo que llene mi 
*or*Mn >*cío. la reaüiacíén de mi* ideas, 
^*8*f nu sed íB(erior que rae tortura, me 
• ^ c a ia Ti<ja ea Ja n ^ n j , • tedero, en 

fia, mocif resigosdo y »legre, sidber que si 
el triunfe de nü causa no es boy, sei-fi uta-
Aaua. Pero, todo eso ¿aeass podrá^ conse
guirlo? Teage aeeesidsd do ana vida eter
na; fiero si descuido un moxuento, áee io >« 
mis dchffidades; la idoa de perecer oo está 
lejana." 

Satas úhúfias paiai^as de .Audel recuer
dan una profinda osoena del "Fausto". Dice 
el doctor a su criado Wogner: "Tú conores 
eolumente una aspinteida. ¡OJalii oo iienías 
Jamás la otra! Dos almas habitan en nd 
cnerpo, y iay! una tiende slrjiiprc a sepa
rarse de la otra; une. viva y i apasionada, 
tiende siempre al mundo y a la vida; la otra 
tieude .siempre a las regiones cetestialcs." 

Para Amiel nade finito es digno de me-
nor atención. 

"No hay reposa para la inítUgen-
eia alno en lo Absoluto; pañí cj. senr 
tüniento, en lo infinito; para el espíritu, en 
lo Divino. Y en el Abaciato toda Idea ce digoa 
de estudio; an el Infloito (oda etísteocia 
digna de respeto; en lo Divino, toda rriatura 
es digna de amor." 

Amiel encuentra el olvido en si mismo: 
"We olviden; pero yo etvldo OÁH de lo que 

me olvidan. Siento dentro mi cuerpo el ritmo 
de mi vida, siento pasar rápidamente el Ucm 
po y todo lo siento con traequnidsd catalép-
tlca." 

A este respecto recordamos los «iguien 
las versos de Musset: 

. . . en travei-sant 1 immorlcl le Bature, 
L'hbnie n'a su trouver de seience que dure 
(Jne de mai cber tnnlours et toujnura oublicr. 

Amiel stente terror por la acción. Teme 

ra que para librarse de la neclfin, Itactdniosa 
bre y deainlercíado, m Uaj- más neaaedio 

pura, eo el supremo cqoilibrlo. T ast dice 
A» ie l : 

La libertad nos dhiulza. Lá aectón 
nos limita. La conlemplacii'm « o s dilata. L a 
iolunlad not. localiza. El pcnaamlento nos 
univci'salisa." . 

liaela aqui hemos visto que la sed de jken- -
ear tójlura. absorbe, p a r a i i » a"laa|eÍ. ,Al»«U'a 

ireuios que la sed de amor dene «na /«arca.' 
tan cauBidcrable como la primera. Amiel 
aieale prufumlmucote el aioor. pero «I « ñ o r 
¡Srand^, inliuito, oÎ mm», aquel Amor que kare 
Jeclr al insuperable Tagorc: 

* " * 
. - .ribora y en todas bocas, amad el anwr/ 

Quieu lo ama, lo íícotc, 
y siente asi el eterno sentimiento. 

Amiel ve en el corasdn de ta mwjer él 
Uifiar donde el bonibre puede apoyar su ca-
beia euaado todo tiembla y amenaza alre
dedor del hombre. El amor es Xelicidad, luz, 
Yucj-aa, vida. Pera, a pesar de todo, se *e-
aisle a dar so coi-atón a la mujer; no ote-
Uinlc, ca debido a nó ci»co«trar nloguM que 
Hcmsc los deseos de su espíritu. Oid estas 
• W I M i i l i palabras: 

"Es el amor el único que me pue
de dar fp, rcligiún. energía, coneeutra-
cWo. Si pudiera, pue«, encontrar mi 
foltóda coni|>afi',ra. U>di) me vcadria... me 
sentirla reunecr. Debes, pues, creer, y aef 
te atreverás a amar." 

Y, en efoclo. estas palabras de Amitl eu-
ciciTin un gi-an foisdo de vadad. Mochos 
gciáos se han negado a dar el ccraiún a la 
mujer. ?cgikn Epicurc, debemos evitar H 
amor como un mal imparable. Y el Ecle-
atar té i dice: "Más amarga que la muerte he 
encontrado la mujer. So corazdn es un lazo. 
Sus ramoí fi«n fuertes ataduras. El que agra
da a Dios escapará de la mujer; el pecador 
raer* en su lazo y en tus ataduras". Paro 
estos genios y estos sabios es qoe no lian 
encontrado uní mujer que Heoara los deseos 
del corazón. •iiUrenios dos ejemplo*: nao 
ocurrido a un gran Uteralo y otro ocurrido 
a un gnm lllóeofo. Nos referimos a üoetbc 
y Baplnjwa. respectivamenle. 

Goethe vivió siempre en una sociedad de 
nobles damas, pero en todo momento pro
curó que ei amor no ie absorbiera su aboa 
para no distrae:- su pensamiento. Una bella 
maAana su sirvienta pidióle una merced: «ra 
joven y hermosa. Y el espíritu fué veookto 
por el cuei-po... Uiege la sirviente fué au 
espow. ? ce dejo adoi-ar por cBa oome n> 
dios; pero Goethe mismo nos dice: -"Jamás 
le di mi corasón". Pera he aquí qne, riejo 
ya - ironías del destieo! aquel genio equili-
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brado y sencillo, apartado del amor, no dis 
puesto a dar el corazón, locamente enamo
róse de una joven de 19 aQos, la bella Ulrloa 
do LeveUow, pero fué un dulce sueflo de 
amargo .'despertar, ya que Goethe fué des
preciado. Y , obligado a renunciar su ilusión 
escribió una üentullsima elegía: "Todas las 
ligrimas no podrían apagar el fuego ds mi 
alma". 

La serenidad de Espinoza fué turbada un 
solo momento. Aquel en que fué despreciado 

.por la bija de su profesor Van der Ende. 
Aroiel f u i . puos, muy humano en su último 

pensamiento: "Dadme mi compañera y daré 
mi corazón". 

Amiel teme también el dolor: 
"Es un terrible Sastigo f 09 

misericordia. La fe de I f Humanidad 
debe suponer siempre la victoria del 
bien sobre el mal; pero si el bien no 

%8 el resultado d» una victoria, sino 
una victoria, implica una batalla "incesante, 
infinita. Es la lucha interminable y el éxito 
(eternamente amenazado", • , 

JOSE MARIA POU SABATER," 

E l convenio 
italo-español 

Según ñuéttrtís noticias, el convenio oon-
Biste, en la parte propiamente comercial, en 
la división de todos los productos del trifloo 
entre ambos países en tres clases: 

a) Mercancías a las cuales se i ceonoce 
un derecho especial más bajo que el actual 
mínimo. 

b) Mercancías a las cuales se les da 
el trato de la nación más favorecida mien
tras dure el convenio. 

c) Mercancías españolas sometidas en 
Italia a la tarifa general y meroancloa ita
lianas sometidas en España a la tarifa mí
nima o segunda del arancel. 

La lista de las mercancías italianas com
prendidas en el primer grupo abarca veinte 
partidas del arancel, rebajadas ahora por 
primera vez, y 76 que hablan sido antes re
bajadas en negociación con otras naciones. 
De las rebajas hedías por primera vei hay 
elete que no llegan al 20 por 100, seis del 
2 0 t r e s del 25, una del 37'50 y una del 
75 para un producto especial. La lista de 

'n i - rcancías italianas del segundo grupo, o 
sea ds aquellas a que se concede el trato 
d? mayor favor, comprende 90S partidas, 
¡quedando, por tanto, sólo unas 500 para 
aplicación ds nuestra actual segunda - ta
rifa. 

La lista de las mercancías españolas para 
ÍÍÍ cuales concede Italia un derecho más ba
j o que el vigente o se consolida éste, com
prenda ?5 productos, habiendo otras en que 
as mantiene la actual franquicia arancelarla 
en beneficio de la Industria Hallan, puesto 
¡que ai trta de primera*- materias naturales 
'o de semimanufacturas, que también son pri
meras materias. Heciben esas bOBiflcaolones 
ioa pescados en conserva de diversas clases, 
las Ifrutas confitadas y las mermeladas, el 
pimentón, las uvas frescas denoviembre a 
Junto, las pasas, la almendra, algunas manu-
Tacturas de corcho, Igt abanicos y algunos 
hierros comerciales. 

Ka cuanto a vinos, las ooncesiónés de I ta
lia san U admisión, en el aSo, de 30,000 
heclo'Uros de vinos comuneí f la elevación 

a 13 grados de la graduación exenta del i m 
puesto ds alcoholes en los vinos generosos 
especiales <le Jerez, Málaga y Priorato. 

Italia, por su parte, consolida la exen
ción da todo gravamen por menado depre
ciada, que la fué reconocida en el "modus 
vivend!" de abril de 1022. 

Ñola original de este convenio, s ígún ve
mos en la nota oficiosa a que al principio 
aludimos, es el acuerdo de nombrar, dentro 
de los seis meses, una Comisión de peritos 
de ambos países que procurarán llegar a 
un acuerdo entre éstos, nrimero, sobro su 
•exportación de dtélerininaaos productos a 
terceros países en que compiten entro s i ; 
segundo, sobre intercambio de primeras ma
terias, como el carbón, y tercero, sobre el 
desarrollo de Jas relaciones marítimas entro 
las naciones contratantes. 

Estas son, según nuestras noticias, que no 
comentamos, las oaracteristicas del nuevo 
convenio comercial. 

(De "La Epoca".) 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente de Cartagena y escalas l a en
trado en nuestro puerto el vapor " T r i n i " , con 
145 pasajeros y carga general, entre la que 
figuran 274 cabezas de ganado lanar y 30 
jaulas de volatería. 

— Sale para Ylllanuevá en comisión de 
servicio el teniente coronel úe Ingenieros de 
la armada don José Agullar, al objeto de re
conocer el material eléctrico destinado a los 
cañoneros y destróyer» que se construyen 
en los arsenales de Cartagena y Ferrol. 

— Ha sido nombrado patrón de yate de 
recreo don José Velasco y Prieto. 

— Por el Negociado del Detall de ésta 
Comandancia de marina se Interesa la presen
tación del dinividuo Jaime Jaumandreu Miró, 
para entregarle una documento que le inte

resa. 
También se llama por la diobá Comandan

cia al alumno de náutica José María At-
slna Roca, para enterarle dé un asunto de 
interés. J 

— Ayer tarde' el comandante de marina 
manifestó a los periodistas que próximamen
te se celebrarán nuevas oposiciones para pro
veer otras dos plazas de práctico, vacantes 
en este puerto, a, las que podrlán concurrir 
todos los que reúnan las condiciones que 
marca la ley, advlrtlendo, no obstante — 
dijo el señor Ibarra — que las recomenda
ciones que se reciban serán interpretados en 
el sentido de quien apela a esos recursos se 
considera a sí mismo con pocos méritos 
para optar a las plazas objeto del concurso. 

— Por la autoridad de marina se ha re
suelto favorablemente la solución del cambio 
de nombre del (vapor "Sarita" por el de 
"Freixaa I " . 

— Limpio de, fondos y listo de recono
cimiento, ha bajado del dique el vapor "Bel-
mes", de la Linba Plnlllos. 

I 
Noviembre, ZO.-Kmbareaclones llegados hoy. 

I 
De Mahón, pailebot "Manuel", oon efectos. 
De Palamós, l pailebot "Joven Paquita", 

oon efectos. 
De Amberei y escalas, vapor belga Adour, 

oon cargo general. 
De Valencia, pailebot "Josefa Ayala'S i o n 

efectos. 
Da Palma, vapor "Mallorca" con cargo 

generiy y 81 pasajeros. 
Da Cartagena, vapor "Tr ja l^ , j on cargo 

genera! ü l í í pasajeros. " • " 

Salido* 

Yate alemán "Nlmel Allah", para Za m ü 
Vapor alemán "IS'oapel", para V a l c u c O 
Vapor inglés ¡'Starfa'', para Valenola'f 
Vapor sueco "Bravi t" . para Valencia. I 
Vapor inglés "Balboa", p a r í Tarragoa»,' 
Vapor italiano "Cornelia", para Oporlo.' 
Vapor "Cabo Illguor". paro Génova. 
Vapor italiano "Ansaldo I " , pora Gínovl 
Vapor '•Vicente La Roda", para Marseltj 
Vapor "Ampurdonés", para Rosas. 
Vapor "Cabo Huertas", jwra Bilbao. 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca popular do lo Sociedad Econij 
mica Borceloneeo de Amigos del Poii.—bit 
vldese^en cuatro saeoiones respeotlvaman'.jj 
instaladas en les bajos del Fomento Regloi 
nal, calle de la Sagrara, 133; Graolos, 7 | 
0, bajos (Gracia); San José , 13, bajos 

(Hostafranchs). y Wad-Ras. 206. bajos. EM 
u abierta al público ds 19 a 21, los dlW 
laborables, en los meses ds Octubre a Mr< 
zo, de 19 a 22 en los restantes, y los din 
festivos de 10 a 13 y ds 15 a 19. 

Archivo de la Corono do Aragón. — Ea si 
edificio ds este nombre, calla de los CondM 
ds Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y ds 1* 

Archivo Munlclpol, i — En él piso saguaá»; 
de la Casa Consistorial, >—. Abierto da 10. r, 13 y da 16 a 10. 

Biblioteca Provlnolol, — Ea el piso prlaj 
clpal da la Universidad Literaria, —• A • ' 
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca do lo Escuslo ElemenUI M, 
Trabajo.—ürgel, 187. — Abierta todos lo» 
días laborables dé seis a ocho y media da U( 
noche.'y los domingos ds diez a doce y •• 
dio. Los días festivos entre semana permi« 
necerá abierta. 

La Biblioteca circulante y público M 
Instltut de Culturo de lo Dona está abierta' 
de 10 a 12 y medio de la mañana y de & s 
8 y metLa de la tarde los días laborables, t 
du 10 a 12 y do i a 6 media los domingo}. 
Les lunes por la mañana permanece cerriJ»j 

Biblioteca del Colegio do Medicina. — E l 
al piso principal del Hospital Clínico.—Abls» 
to de 9 a 1-3. 

Archivo del Real Patrimonio. — Bimoi 
de Santa Mónlca. 22. principal.—Abierto i* 
9 a 18 y de 15 a 17. 

Patronato da Ciegos y Semlclegos de OM 
taluño. — Torres Amat, 6.—Abierta tolOI 
los días de diez mañana a una tarde. • 

Inatltut d'Eetudle Cotolone. — Palada « . 
U Generalidad Catalana, por la calle 
Obispo.—AblerU todo el año, de 18 t ™ 
menos los días festivos. 

Biblioteca Arúe. «-¿ Paseo de San JuA 
26. prínelpoL — Abierta todo el M o , " « 
o 20. menos los días festivos. 

Biblloteoo pública Obrera do 1* •*,*I,t| 
Soolollsta. — Pasaje de San Benito, »• j " » 
mero. ^ - Ablerta,todos los días l»borabl" «? 
siete y medio a dlei ds la noche, ""¡fY 
los miércoles, y los ¡ ¡M ftfoyji d U M A ^ 
docs ds ! i mifijflitfr 



I 

é 

45 



O - O 3 C 1 3 
3 2 O. | U c 

~* ^ (Ti l ro í-. - i - S 2. £ 
™ * 3 
s O 3 ~ 
pj c .o 3 

c - 5- 5 ^ 
W 0 S 3" 

«1 
3= O 2 3 !3 OJ 

o c 

o. O 3 =»• 3 sr W ?. cu s- » 2 o 5! 

3 3 3 1 
•o » 

cb y (_| 3 O. 

H. 3 o - 3 
" M O O -3 O 

3 g P * < 2, 
o í _ o 

2 n> 
. ja o 2. _ 

3 » O 3 • — 

3 5 ' 

w _ a . 

o o 
3 » 18 S" 1 ¿- 3 
•co =• o ® c 

2. ? 5" í £ 

p » 3 " 
CB . 

" < < -

c r 3 - s P 

_ C . o 

o- 3 o 
os «-j c 

S 3 
• o a> ^_ 

2 o. £• < 
C9 w C 

•G 3 

•2 o» 
B M P 

3 5 ' 

5 . 

3 2 51 
Q . 3 o 

a . 3 «1 

C O- en 
ni 3 » O. » p O 

O O ( B 

^ 2. = 

3* 

as — « m m _ p 2;-

g . 
1 c 

3 

p 3 

o 
o' 

o" 2. 

o. ~ 
3 ==• 

P 
o 

O M 

o. 
C5 O. 
o a> 
3 _ 
o P 

•5 3 b 
CB „ CE 
0 . 0 } p 
—• — ^ 

S 3 §• 

P O 

C 3 

co 3 
S 3 
p P 

P 
•3 

•2 " 

•̂ 1 
t-. p 
o 
í 0 2 o 3 1 

3 5-

P ¿3 
3 5 
g 3 

« 1 o S 

T Cfl 3 — • 

b i t o . 

2. 5 ' 

CB •— 0 3 _ tn »- P c- 3" o í O 
. O - o — — 

0 P 01 CB 

o- 5 
o n o » 
2 f l l o» o c 

3 S 
« P CB. 

3 
I 

_. o. 
o o 
a o 

CB O? 
o 

2: te 

r 
. •3 2 c c 9-

2- í 5 o-
S. c " 3 
S T I — P 

C H p 
-«•o 

p 
2. ® CB 3 ? 3 ~ 

• ' í CB CB CB O 
CB P O 

<B 

• O- ~ en • 3 CB O 
3 S'S 

0 2: o sr - 01 p 

n 2. 
cb cr 

r. ^ r- CL 

3 co 
o. O 3-

cr o 

p — c r — t 
^ S' CB — 

0 "» _ CB » 

3 £. 
f/! SI. 

p 

1 ( S 

O en 3 O w O 
3 S O p 

2 ^ 
3 p 

^ o 
P CO • I r- P O S O T O M CB W CD P 
D. O -o 3 2 

O 3 3 CB » 0 
» 3 V ! O 2. *t O. 

=•- p =: o . — 3 p tr. » _ p 1,1 
CB - 3. P CB 5. 

9 

2̂ s 3-

3 

5 . 3 
0 3 
3 í P- 3 Oí 3 P 
— 3 
P O 

01 O-

o —- — ra _ = £ 3* p" Q. p 3 

3 co 
CO 

•a c 
S . = - g , 

3 o 
^ ^: 

- j co 0 3 a . ' 
I I CB. 

CO C CB í f l 

- i — 
•3. 3 

3 
M 
O. 3 

Cu 
.a. 

3 5 _ 
2- -• 

2. 'o 

3 0 

|& 3 
cb en 

r 

o 

^ _ 

O 1 
.a 
3 

o 
> 

• 

o o 
K> : en 
i;S — 
•:B o en 
'•2 -o 

co "3 -flr 
01 2 C 
H. CB 

3 ca p j . 

CB 

3 
H p 
p 

o 
O* 
p 
B 

3 ^ 
9- o - ^ ^ 0- » 3 

P T 3 oj CB f -_. P - C B 

P <9 

(B 

fe O CB 

'o" a-
S p 

1 N O " 

8, 3 
L "3 3 

(B 

00 

en 
P 

o. 2 
"o 2 o' 
p CB * 

cr s* 
• O 13 

3 P 
p p 

o 

e g § 

3 •g •« 
O" B CB 
p 3" 3 

p á « ~ P 
P 3 

O . -~ cb a CB 

§ • 3 

¡3 c 

CB 

p 

o. o 

P CB 
ÍCT 3 P 

•ai 

Cr c» 

• a 
o : 3 • 
tn 
P 3 
2 0 
^ CB 
CU * 
* V 
3 0 

o 
3 

tn -73 
Ü co 
CB p 

— .Q 

cr 
CB 

CB 

•3 
P 
a . 

o 

• 
cr 

5! 3 

• a 
3 
co 

"3 
CB 

9 

p 
C -3 co. n 

c 
CB 2. 
•— w P 
•3 
CB « í 

3 
co 

| 
<B,' 

B 

2. H 
CB 

3- 3 
2 . 5 " 

Cu 
(B 

p 
^ CB — O P 3" tn o 
ET p 

_ 3 
o S p 

• 2 » 

3 ^ 
2. 

cb 2-
3 3 

O CP tú 

D . P 
CB 1 
3 C 

o g 

3 
-/•-
3 
p 

1 1 
p — 
OQ P 
3 
3. < 
o S 

3 g 
o a. 
* p 

CB p 

W __ 
3 o cb m 

a* 
O 3 
CO CB 

D. 3J 
C0 t— 

o 
o » 
i l 
3 5 

o 
•3 1 

m O-
CB 

O P 

co o . co p 
* £. 
c o 

c 
o ' to 

CB 3 
3 -
o 
co 5 » 

3 a 

S _ p 
^ ^ " o. 

3 p g 
" co 

p • 
3 _ 
CB K 
= ü 

o o 
p 

3 2. 
co g 

» s = 3 
CB O -

2 £ 

CL P 
P _ 

1 o 
O P a" 
C0 CB O N 
a - P 

r 
2 g " p " co 
co 3 
CB ^ > 

P = 
O" p 
p a. 
3 P 

3 3 

<; p D 

0 K -• 
61 ¡ I 
2 » O 
^ tn ^ 
3 o, <»< 

^ 1 ^ 
CB ^ 3 
O co — 3 C 3 O CB 
co „ • 
3 " C" 
» g 3 
CB O . 2 
en cb " 
<? 3 

S 5' 2. o 

cr co 

S. o 
3 

C 5 

3 P 

•3 
M P 
P S 
er p 
CB 
H CB. 

P < 
2 cb' 
2 3 
3 CB 
p 3 
CB. P 
CB 
• 3 
_ 3. 

a 5" 
p o 

g CB 
3 P 
P 2. < -a. o a 
° § 5-
2. P CB 

hS >3 
O P 
-> c 
•• 

§ 3 
—• CB 

(» O 

r 2 1 
1 g 3 J. 

p < o 

p 
_ 3 

CO P 

- 2-- 0 
3-

3" 3 

P P 2 1 
— CB 

1 — 
p 

! o o 1 
^ 3 

' CB 

S . C B . g -

P » 3 
r n CO 1 

P Q. 
CB 

O 3 
O . 
p 
o. 
.0. 

CB 

CB 2 
3 » 
O 
<< p 

CB Ct 

— 3 
2 .S 
CB • 

i > 

O O 

p s 
CB g 

n a s -

o 

3 S-
£ p-

CB 

3 c-

_ 3-
0 3 3 
O - g 

O £ 

? S 
0 o 

J CB 

p 2. 
ra* 3 " 3 P 
CB 
co 
O 

a. 
CB 

a c ' 
1.2.1 
en o. ^' 
2 3 o' 
p - & 
S g - ^ i 

11 
s » 
3 1 
p • 
cr — 
2. O 
as 2 
p £ 
" g. 
— . CB 
3 " 
tn en 
o' 2 
3 p , 
CB 5 
CB P 
en en 
§ • 3 

o 3 
P o 
3- o 
p 2 
2. 3 
e n 
3 2 
Cu 3 
CB O . 

CB CB 

3 S 

p C 
P CB 

3" CB 
P 3 

Q. 
3 
a . 

o' o-
3 
• O 
0 2 
2 3 
3 o 
CB o . 

2 » 
"2 o 
P 3 

P 
3 2. 
S P 
I " 
a . p 

p 5 
o. 
o _ 
CB ^ 

| s 
g - P 

0 CB 

P S-
2. p 5 o-

CB O 

" I I 

P 
• 
ra 
3 
P 3. 

P 
P 
3 
ra 
5" 

o 

s* 
« CB 

1 
0 ~. 
p CO 
5 CO 
p . " O 

CB 
o a . o. o 
p 3 

p 3 2 3 p 
co . tn • 

O CB 
O. 1 
ra 0 
3 2: 

„ p 

ra" 
2 * 
CB CB 
CO 1 

O . 
• J p 

g e-
o. 

-BI 

CB ,,3 
" o 

O 5. 
CB CB 

2. 3 
3. cu 

O 

cr p 
3 ¿a 
CB 3 

§ £ 

2 o 
1 o 
0 3 
1 c 

n 
- o 
a tu 

CB 

S O 
e_ . 3 
O CB 

cr 
3" P 
p 3 

3 S •ta c 

I * 
H 

3 =>• 

3 » 
S 3 

5; p g 

CL O 
c »• 
o : 

p p 
CB CB 
CB g 

p O . 

. S 5" • o. o 
• p 

o. p ra 1 P 

|-£ 
* 3 CB P 3 J 1 

.Q °-
3 » 
CP _ 1 p 

? s 
cr 
CB 
N P 

^1 
CB CU 
O 
S'-d 2 . 3 o. 

3 5-

a. 3 

" s. 
o " 

ra 0 2 
2 5 
3 S C 3 3 

3" £ S 
¿:: o 
p ^ o. 
•3 ^ ® 
g 2 . « 
P P 3 

f 
n 

O 

o 

ai 



E L D I L U V I O 'BWivoleg" , i l da noviembre d é ' 1 9 2 3 PAG. 29 

C o m e p e i o y f i n a n z a s 

EFECTOS PUBLICOS, 

D«u(iss de Estado 

JW»t,oí i % , emlf. 181», »er¡e A .n 
n .«Ti - >. B . H t 
A .» " * > C..< 
ir JB . I * « D . . . 
n m * * * US..* 

Jbierior 4 % (e»lamp.)'. íer¡e 
", '• •" B...-

• p ¡ * . •» - « . . . 
. n ' " • • i -

r 3. el 
'imbilizablo 4 íer íe A...- . . . •..« 

•ámciiizalite 5 %, terle A . . . 
~ " •• " B . . . 

" " C . . . 

I V I 

••t 
• •4 

E. . . 

Jucrlitable 5 Í4'. em. 1917, ser. A. 

<> .". " " O. 

Ob. Tes. 6 % r . !.• En. 1»?4, i . A 
> i , • « •> 

4 Fob. " A 
" B 

70'20 
70'10 
no — 
70'10 

8500 
85'— 
84'90 
W — 
84*45 
84*45 
86*50 

88'— 

»4"r3 
94*75 
94'80 
84*55 
94*60 

• V I S 
94*80 
94*15 
9i*I0 

Í02*— 
101-90 

l o i ' i o 

AyunwmUnto d« Barcelona 

todito 1903, 4 m .»• . . . . . . m 
• •- Í906 , " " ». A < 

r"- i90fl, " " e. B- . . . 
1907, * " 1. D . . . 
1910, " •" a. D. «mv. 
1912, " a. B, » 
191?. * a. F < 
1917, « " í . B, 4 ' ». 
Í918 , n " t. B. 5» t . 
1919, " " a. B, 6 ' a. 
1920, " •• t. B, 7.» a. 

* 1 1921. 8 % -
WuOaHaMnclie, 4 H' «m. 189P. 

a ** • j » i 3 . 

Bmcb Reforma, 4 Mi %, tm. 1908. 81*-^ 

CrWito Comuual, 4 Mi ^ . ^ . JJ '25 

78'— 
78'— 
76*50 

71*7£. 
76*— 
76'— 
76'50 
76*50 
88-50 
95*50 
M 'W 

M. Z. T A., í.» lllpof., 8 *• . . r r r » ' ' 
" " •• aarie A, B % 
" " " " B. 4 % " 
" 2 r 5 o, 4 •• 
" * * " D, 4 " 

" . A 1 » o , • •" 

Baro. a Frene, p. Fig., 2 vi 1864 
Tan-, a B»rc. y Pranc. 2 >4 * , 1878 

CdrdOba a Sevilla, 3 % . . . . 
Qudad Real a Badajoz, 5 % . 

Madrid, Cíe. y Por!.. 5 % , 1902. 
1907. 

R9'8S 
,76*25 
•70-75 
68'70 

10050 

S T 
BS'— 

69'— 
M'W 
4 

72'— 

Sdad. f. Cr \Ua . Cic . y Por!., cono. 3 i • 

Andaluces 5.« aerie, ln(. var...* 
" " 9 » . . . . « » . - . 

a t.» " Int. var • 

•9 Bobad. a Algec., 4 »• 
'* em. 1918 aiaort. 5 %...< 

Corap. Auxilia i- Ferrocarriles, 4 * . 

Fsrroe. Sairiá « Bareclona, ft % . . . 
Cornp. Ferroc. (le Catalu&a, 5 ' . . . . 

Gral. Fercoc. CaUI. 6 'a», 1Ü19. 

Comp. FeiTcc. Tánger a Fm, 8 

Aflu», 9»» y «MclríeWad 

Comp. Barc. Efoet., em. 1900, 5 %" 
" •• 1913. B 7o 

n •». " •" 1920, 0 % 

Sdad. Gral. Áruas Barc., a. B, 3 %. . . 
•» •• *• •• 2 .* i .A,5% 
m A .». • e % 

Gal. Gas y BlecS., serle D, 4 H % ta 
" B. " " . . . y . • •• . . . 

O hlp., 6 % 
Bonot, •"• 

Cbraa pública* 1 

Fwrt* Barna., I Mi % , em. 1905. 
• í S 1008, 18-

Vartoa 

78r.0 
16-35 

La P a l a » de M&Horca, 6 %. .<» .« 
a é r a l a BWct. GaUl., 5 % < .w •• " - • » ... ... 

* * " $« 
M M u Bonos S % 

Sdad. Prod. Fuevzas Motr., 6 % , hlp. 
^ .. b " i % bon. 

Comp. Hi»p. Amer. Elee., 6 I B - . . . 
> • » • • • »• bonos 

OooreratiY» Flüldo Eléctrico 6 % j 

Varias 

89-<-,r> 
6150 
37-50 

V8 — 
«9-25 

102-25 
í l ' — 
98'— 

íg-25 

8 2 -
9 5" 50 

8T50 
lOÜjO 

74'25 
73'00 
93'— 
89*35 

64'— 

•1'35 
75*50 
I r l a 

72'— 
7 9 ' -

lfl0"65 
111 — 

í1^-.5 *" Gobierno Marraecot. 
•J» tío Bmlsione», 5 % 

OBLIGACIONES 

FaTOoarrliet y tranviaí 

^ f w . 1." inri», t » , d««Iod:.T% 
" " " . . . 

Í K í S f k * Pamplona. 3 %. nación. 
"WMad Barcelona, 3 %. nacional. 

^Ofi»* GalleU, S % . l.« hlp., nao. 

fe?** Í.Reo» I Tarragona, 3 
AlMMf.Vk > Tarrag. 3 % . adber. 

' " ^ * Francia y «I ras lia., 4 » . 

6135 

62 'M 
66*50 

62"65 

65'50 
63'23 
83'75 
7 T — 

Comoafitó Tfasailánlicá, 4 %'.r.- -..v 
* 6 % » 

Canal de Urgel,*Interés variable..* 
Comp. A»f. y Pori. Aal., 5 % 

» n * m " 7 % bono» 

Comp. Canal, y Riegos Ebro, • 

Construcciones y Pavlroenlos, 6 %: 
3. A. Bsp. Casas Bar. y C. Ahorro», 

" Va"-!» 
99,65 

44'— 

101-50 

85-75 

93'— 
«8-50 

ACCIONES 

"" Agua, gae y tlectricldaíl 

Comp. Hisp. Amer. B l f t r l í - , A 430*— 
490^ 

Varia» 

Comp. Oral. Tai». Filip., í.« « r W . n MI"-* i 
Hctel Ril?. « % , „ ¿n . . . « . h t STr j í ! 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Partt, chequa, 41*35; LoBdi-es, 39*241 ¡ 
Ron», 83*30; Bruselas, 15*30; Zwiiht . 
139*40: Nueva York, <-6€. 

BOLSA DE MADRID 

Inttrlor contado, 70-25; Amorlizab'o" I 
por 100, 88; Amorlizablo 5 por 100, 94,-
Estertor, 84 ' t5; Banco de Espafta, B68; 
Banco Espaflol de Crédito, 154; Banoo It'o 
de la Plata, 196; Azucareras preferente», 
89*75; Azucareras ordinarias, 33*25; Cédu
la*, 89*65; Norte», 293; Francos, 4130; 
Libras. 33 't8. 

Chaves y Compañía, S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1231 A, 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Orí. •—Alfonso, H 3 ; Onza», 142*50; Isa
bel. 146'50; euartos, 142*50; pequeflot 
142 so; DÓIare», 7 '46: Libras esterlinas, 
86-25; Franco». 142*50. 

Billete». — Franca. 40*75; Lira». 32,90| 
Libras esterlina», 33*09; Coronas, 0 01 . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR E L BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0*30 pesetas escudo; Argenti
na, 2*37 peso; Uolanda. 2*895 florín; Suc-
cla, 2*015 corona; Noruega, 1*12 eoron»; 
Obcécalovaquia, 22*75 oicn coronas. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billete». — Franceses, 4 1 ; Ingleses, 33 ' l f l 
Italianos, 33; Belgas, 35; Suizo», 133*10; 
Portogncses, 0'25; AuaLriacos, 0*01 í j ; Ho
landeses, 2'75; Suecl», 1*85; Noruega. 1 ; 
Wnamarc», 1*19; Rumania, 3'20; Turquía, 3 
Estados Unidos, 7 '62; Canadi, 7*49; Argen
tino», 2*33; Uruguayo», 5'15; OTiilonoa, 0'75 
BrasileOo». 0'60; Bolhianos, t".".; Perua
no», 25; Paraguayo», 0*10; Japoneses, 2'90 
Argelinos. 40; Egipto, 33'10; FUIpinas, 8. 

Oro. — Alfonso, 143; Onzas, 142*50: 4 
y 2 duras, 142'50; un duro, H2 '50 ; Isabel, 
146*50; Franco», 142'50; Libra», ÜtfKtt 
Dúlaree, 7 '45; Clibano, 7*40; Mejicano n u t ' 
to, 146; Venezueb, 141; Marco?, 175. 
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A N U N C I O S 

C e r v a n t e s , ^7 c c e r c a e i B o l s í n ) y O i ^ o n t e s , 

Facilita toda clase de 

T R A S P A S O S 

Negocios de mayoristas 
Bars • Cafés - Industrias 

Fábricas - Mercerías 
Terrenos - Torres - Casas 
Tiendas de Comestibles, etc. 

Facilita toda clase de 

N O T I C I A S 

en toda clase de asun
tos privados y admi

nistrativos 
Disponemos de un buen 

número de personal 
apto para ello 

Facilita toda ciase de 

en Cocineras, Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

Artistas, Duelos y toda 
clase de Varietés 

A V I S O S 

A B O G A D O 
especializado ea Derecho mereautil 
Administración y Hacienda. No co* 
bra honorarios si no se obtiene éxi
to. Diputación, 168, 1.°, !.• chafllin 
VlUarroel. de 12 a 2.v de 7 a !' nuche 

Consulta 5 pías.: De C a 8 
Plaza Universidad, l , 2.° 

Reclutas 
y todos los qna estéis stijeto» al 
Berrido militar. SI necesitáis 
resolver alguna duda relaciona 
da con la QUINTA acudid hoy 
mismo al c o n s u l t a r l o c í 
v i c a m i l i t a r . Carman. 
n ú m 19, t> ro l . . d e S ei 8 
y seréis ¡mnediatamento servi-

dos.—Consulta: 5 peaotas. 

La regia suspendida 
reaparece enses'ulda con pildoras 
«DüuaS» Ulí FROTOCAKBONATO 
HIUiiBO. Curan anemia, debilidad. 
Probar una ca)a! — s e i s pesetas. 
Regala. Rain D!a Florea 14. 

C é d u l a s 
Contribuciones 

TAÜSTE. - Avifió. número 12, J* 

D e i n t e r é s 
Hace TRES años en las anti-gVJU oficinas, fundadas por 
ol detective español A. KO-
HERU, se viene publicando 
QÜK NO NOS DEDICAMOS 
A ALQUILAli PISOS NI A 

COCÓCAR CRIADAS. 
Para cnalqnier asunto que le 
Intereso resolver de verdade
ro interés, so atienden coovul 
tas da 4 a 7. — 6, Plaza dul 

Teatro, C,—liarcolona. , 

A H O G O 
Curación de. ahoiro .olee), asma, 
cansancio, bronquitis, tos y bus 
causas por nn nuevo sistema. Tra
tamiento eippcial de la tisis. Doc
tor Antlch. Visita: de 12 y macla a 
l y medla.Pelayo 7-1.* Gratis de 5a 4 

J L a M u t u a l 
Aerícola de Propietarios tí. a . para 
la extracción de 'Letrinas). Se re
ciben avisos. Central, Paseo San 
Juan. 80. i * Teléfono 13788. P, — 
Siicursale-: Paseo San Juan,fls. pra 
Teléí .no 203! n . Coeilo. 108. Teléfo
no 2052 G. Franciac. Olner. 36. Gra
cia. Carretors tíans. 135. l . * 

VIAS URINARIA?1 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Hnevo método alemán, sin 
medicamentos ni dolor 

PRECIOS ECONOPálGOS 
Salvarsán 60M14 15 Pta. 
Análisis de sangre 25 • 
Consulta de 11 a 1 y del a8 

Policlínica: 
m u m m m i 5, m i 

(oexoa de la calle Pelayo) 

Facturas^letras 
recibos y demás efectos comerciales 
aplazamientos. KncargAndome del 
cobro, anticipo su Importe en ol acto 

de 9 a 11 y de 6 a 8. 
Rhla, Cataluña. 40.2.0,2.* 

3>flro t i i - a r * 
los chanclos ni toda clase do calza
do con sucia de goma. La zapatería 
VKA, OMpeclalizada en pies delicados 
y deformados los construye a la me
dida y los compone por precios ver
daderamente módicos. Mayor C'iot, 29 

C é d u l a s 
E n t r a b a r á p i d a 

gestión de DOCUMEN
TOS de todas clases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

P A S A J E S p a r a 

Asuntos militares 
[armeo. li. iMelitonii U4i I 
V i l l f l n JOTOn' educada, trabaja en 
T l U U a f asa, casará con caballero 

amable. Tallera. 30,1.°; Sr. BADIA. 

Vías urinarias 
su curación con las PERLAS ERT-
SAS, Venta: Hospital, 109 l Cadena, 2 

OIBLES SECBETOS 
V e n é r e o S í f i l i s - P i a l 
Bambla, Llano Boquerla, 3. 
CUnlci ventra callea Hospi

tal y San Pablo) 
Consulta do 9 a 12 y d e ' l a ' 
Tratamientos especiales par» 

forasteros 

O í i a u f S e u r s 
Enseñanza rápida y económica 

doy lecciones dfa y noche. Prflctl 
ca mecánicas. Tantúrantnna, 2. 

¡ S i r v i e n t a s ! 
I ¿Queréis colocaros..? 
Dlrlglrso a la Casa MARTIN, en
trada por la calle Gigantes, i . — 
Seriedad y rapidez. 

E O D P U E O S 

y eo loeaeiooes 

Metalistas r ^ e s " 
Consejo Ciento, número 108. 
Fundidores » 1 ¿ u D ^ u . 0 . -
Consejp da Ciento, número 108-
8A8TRE8«"Buenos"oncl8les. se 
cesltan. — Calle de Trafalgur, i 
(Mercería Viuda navent*)); , 

SASTRE „ 
onclal sabiendo su obllgaclúa, " 
necesita en la sastrería J. Culuww 
Tarrasa, calle de Osbachonci.J^ 

Z a p a t o n e p b s 
Faltan buenos oficiales de escarpl* 
Pasaje Bemardino. 6, S.", 2. -
SASTRE: Fallan oñcial o w 1̂» 
adelantado para trabajo 1'n0'l,'1]. 
dio oüclalas y aprendlzas. 
de Blay, número 64, 1.' - i 

Aprendices 
Lltúgratos y tlpúRrafoe que cont» | 
canelofldo. s« necesitMn.-1^ 
Mallorca, número 291 b a j n ^ , ^ . 
Encuadernadoras^ 

aprendizas se necesitan de 1 
años. Imp. Imperio Valencia, «w^-
FALTA aprendí» grabador d» ^ 
drlos, que tenga un curso " 
de dibujo, n. S. Antonio. 

halta oficial carptot. 
Calle de Matas, número I f t i ^ - -

S a s t r e ^ 
Faltan medio oflclala y mla¿,it*' 
clal para trabajo fino y u" V 
diz. Arlbau, 67. prlnclpa^J^.—-

costureras y un onclal I«'nl,í» 
Calle Bot. 11, tienda, enir» ^ 
y Puenaferrisa. De 8 • '•• 
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intlguas Oficinas fondadas por el 
:-: Detectire Español .-: 

A . R O M E R O 
6, P l a z a d « l T e a t r o , a 

Junto al Principal Falsee 
Ed estos despacbos eucontra-

r (lempre solución cuantos icu-
«ífton en demanda de que les tra-
BiiUsi'iuos asuntos do Justicia, 
ADCVANDOSE, o de POBIIES. A 
este propósito os recordamos las 
nuce de Armas remullías por no
sotros a los Informes que dieron 
onreo al H. DECHETO SOBRE IM-
OUIUNATO. Los 3 millones de bo-
j u que ORATIS repartimos por 
1 • domicilios de las clases media 
5 obrera do esta capital. Asimismo 
US Infinitas Instancias conreeflo-
Uiis o infonnart.is GRATUITA-
NEME por nosotros. 

Sobemos muy b'.en (Y DE El.LO 
J1EMÜS TENIDO EL RESULTADO) 
quo todo esto nos na servido paro 
trearnus enemig-os, QUE NO PO
DEMOS DESIGNAR, y que es 
tumtis ocasiones les viene a pun
ió, tratan de perjudicarnos. Y co
ico muchos a quienes servimos 
antes, recurren añora en mayor 
Minero Pira consultarnos e. In-
t»rponír sus quejas, NOS VFMOS 
1.1 XL CASO DE ADVERTIRLES, 
qu« como siempre serán atemil-
dos, pero tenleodo muy en cuenta 
que antes do darles curso a sus 
í'seos, y a lo que expongan, NE-
'.píitamos INP0^MAn^03 de-
BniA.MEM'E, pues siendo nuestro 
Inlerís Inclinado a pedir Justicia, 
•o queremos por ello preclsnincn-
t" Prestarnos a efectuar servicios, 
iln una raiún clara y JusllOcida 
por parte iiel recurrente. 

Asi, púas, que cobradas o no 
»u»«pm consultas (SEGUN LA SI-
TTACION DE CADA UNO), repe-
•raos. que se abstengan do venir 
• estos despacbos para que mter-
ptticmos su^ reclamaciones y de
mos forma a sus pretensiones. 
•W-llos que no puedan probar do 
tmnert INEQUIVOCA en lo quo se 
fundan. 

A. Homero,. Apoderado del Lo-
¡nilo en ejercicio don A. Mlra-
Ues, 

C o n n u l t a d e 4 n 7 
Plaza del Teatro, 6 - BARCELONA 

E m p l e o s y 

c o l o c s i c i o n e s 

P E R F U M E R I A 
í fu•,'u?liesl,;", «"leíalas para la sec-

n de perfumería. Presentarse: 
cánovas, 7», fibrica. 

, »*6TRE: Faltan onclal¿, ganaiT 
51.'7 8 Poaetas. Calle de las Oul-
5 5 L J » _ W » . ,».•,_ t.- (Orada). 
IIW»̂ ., APRENDICES " 
ÍÜWUciOn, número 411. 
í*iTREC KaIIan~bu«na oüeiaia, 

oflclala y aprendlia. Callo 
| ~ '» J-un»,_iJ^prlnclp»l, 1 .• 

^haqueíera^pañar 
I teesA,*enI» «astreri» El Bazar 
| Carretera ColIbUueb, 17 l 

'4ui. ¡.vi11 Virt compostura. — 
'•'¿ü .1 ' I - "laeros 4 y 8. 
• 11 mercado Coneepelón. 

r C a j a s d e c a r t ó n 
vll.:¡,"'.';",,il!as - Calle Valencia, -»—^IL" llalnie.s v K. (iranmlia) a 

" r r e d o i * asueldo y comisión 
I •Hefe ¿ , lo necea)ta un al-
I ?aiHM> v'no,, aUpor mavor que 

5«"aW.i.?*n l»%"en»». y cou Infnr-
—^luta reserva. K : Diluvio 610 

1 fu,.. S 2 ? K o o ' ^ ' > umq r—~a y medio on 
""bae , Muntaner. 

oneiala. i . : 

SASTRE 
Faltan medio oüclalas y aprenrtl-
zas adelantadas. — Calle de Ña
póles, número 97, S.', t> 

MEDIO OFICIALA 
sastresa, se necesita. — Plata del 
Pino, número S, i . : 1.* 

F a l t a m u i e p * 
para coser «icos, jornal 3 pesetas. — 
Avenida icaria. 108. 
T m n r o n t a Faifa mareadot miner 
i n H i r B l l i a vlgta. rnei-taferfls». 15 

muy bien rotrllmldos, hacen falta 
oficiala y medio oficiala, trabajo 
seguido. — Callo do Vlllarroel, nú
mero 68,2° - 2.» 

S a s t r e 
Fallan oficiales y oficialas. — Calle 
Olmo, 15,_4,', 2 ' 
M u c h a c h a s ^ a = ^ 
sitan para trabajo II «ero, ganarán 8 
pesetas diaria», hay trabajo hasta fin 
de afio. Prcseularso hoy de once a 
una. Barbará, 2G, lleuda. 

Faltan medios oficiales y apreudicos 
adelantados. — Calle de Masanet, 12. 
Imprenta junto reforma. 

c a s t r e 
necesita oficialas v medio oficialas, 
trabajo eeCTido. - Callo UipulaclOn, 
DÚJiicro 188, 4.°, 2.' 

C a s a G U I T A R T 
81 Puerta del Angel, 3-—Se nocpfiítan 
baenafl otirialafl i>ara taller, inútil 
preseatarw) sin buenas referencias. 

S a s t r e 
Palta medio oficiala y aprondixa. — 
Vllartomat. 31. outrosuolo. 

S a s t r e 
Falta oficiala, buuna para todo el 
a&o.—l'aseu Orada, 48, l . " 
Qaof ro I'allniuoilio oficiala apien 
ú a o l l t S diz y npreudlza. Itlcra Al
ta, número U, L* 2.* 
F-o I t a n aprendl/aií para articu 
A a l a a l l |0 d0 piei monederós. 
Hospital, número 2U. 
M á n i t í n » Sluifer bovina con 
I V l d q U i l i a tral, sa*tresamio-
Ta vendo. Es tranca verdad. Honda 
San Antonio, 43, tienda ropa blanca. 
f~a\'(Z% oficiala plaucliadora de 
a a i a a nuevo. Sorra, 13, tienda. 
R a i / a H r t » » y aorondtcea fal-
r v a y a a o r _ Ca,|0 áeilia 
Halas, mimoro 14, Interior, 3.* 

O f i c i a l s a s t r e 
de 40 aSO aüos falta. Sastrería Stan-
dad. Coldn, 2. Plaaa Real. 

S R S T R E 
Faltan oficial, oficialas, medio oficia
las y aurendlza, trabajo todo el año. 
Plaza Kogomlr, 5, 1.», i . ' 

S a s t r e 
Falta ofíclai y oficiala. Fernando- — 
Paso de la EuscñauzA. ~, 1.°. 2.m 

S a s t r e r í a 
Falíau medio oficiales- Calle Sardur-
ni, numero 4 \>ist ¿•0,1.* 

V i a j a n t e d e c a l z a d o 
do señora por Catalufia, con buena 
comisión. sieu»to buen vendedor y 
conocedor del articulo. Inútil presoñ 
tarso sin estas cualidades. Ma&ana 
de Ua l i . Callo Mlramboil, n.°l ,3." 
Junto a la callo la Prlucosa y Plaza 
doi A n g ^ 

OHIOAS 
de 18 a 10 anos, que sean prácti
cas en coser, faltan. Calle Bar-
kart, 16 bis, fábrica sombreros. 

S a s t r e 
Se necesita una oneiala y medio 
oOciala. Sao Lázaro, 2, 2.* 

S a s t r e 
Faltan medio oficial y medie ofi
cialas. Rlereta, 8, 4.-, 1> 

i ~ FALTA 
una nifiera de 12 a 18 anos. Hié
rela, número s, 4.*, i.» 

PARA 
sábados y días festivos aceptarla 
colocación Joven 22 anos. Escribid 
a A, Almansa. Carretas, 32, 4.*, 2* 

ZAPATEROS 
Faltan zapatilleros escarpín. Ca-
dena, 24, principal, 

SASTRE 
Necesita medio oilelala y apren-
dlza. San Pablo, 94, 3.*, 3.* 

SE NECESITAN ', 
medio oficialas y aprendfza modis
ta. Parlamento, 47, pral., 2.* 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y aprendices. 
Calle de Borren, 167, 1.» 

BARBEROS 
Faltan semanal y ayudantes. Calle 
de Salvá, número 4 3. 

SASTRE 
Faltan aprendiz adelantado y 

aprendiz que sepa aJj?o. — Florl-
dablanca, 12", entresuelo 

FALTA 
buen pulidor práctico en lampis
tería. San Vicente, 37. 

aprendía hojalatero. — Rosal, 71. 
sastre ; Faltan medio oOcialas. 
aprendlzas adelantadas y medio 
oaclal. Poniente, i bis. l.°. 1.' 

FALTA 
caballero a toda pensión. •— Calle 
de Robador, 4, S.«, 2.» 

SASTRE 
FalUn oneiala y medio oHclaia. 
Calle de Clr«s. l l , 2.», l.» 

CHICO 
pira recaaos, falta. — Calle de 
Arlbau, 20, farmacia. 

MODISTA 
Faltan aprendlzas adelantadas y 

medio onclalss. Asalto, », 2.'. V.' 

Falla ollelal. Taller», 28, 2." 
SASTRE 

Falta aprendiz. Calle de Balmes, 
número 8, entresuelo, 1." 

S a s t r o 
Hace falta medio oncial y una oO-
riala. Mariano Agulló, 30, 1.*, 1.* 
(Pueblo Noevo}.. . 

SASTRE 
Desea buena otlciala y pala. Calle 
de Pelsyo, nlmcro 4, 2.» 

SE NECESITAN 
aprendlzas para genero de punto. 
Santo Domingo dfl Cali, 8, 1.* 
~ PELUQUERO DE SEÑORAS 

Se necesita aprendiz adelantado, 
bien retribuido. Peluquería Pomo-
rel. Conde del Asalto, 83. 

SASTRERIA 
Faltan aprendices' y aprendlzas. 
Calle de Trafalgar, 5. 2.*, I . * 

MOZO 
de almacén o cosa análoga, sabe 
leer, escribir y contabilidad, ofré
cese, modestas pretfnsiones. Bue
nas referencias. Escribir Salvá, Si, 
entresuelo, urgente. Manuel Arpal. 
BARBEROS: Ofrezco buenos en
ríales y medios y estudiante. R.: 
Cairo. Ronda S. Antonio. 86. bar. 

SASTRE 
onda), oOciala y medio oficiala, 
faltan. Puerta Angel, 23, l.« 

SE NECESITA 
onrlal sastre para fuera, que sepa 
trabajar bien. — Bazón: Calle del 
Hedí. 87. De 0 a 12.' 

medie oflctalas para monederos de 
piel. Eilsabets, 2 y 4, tienda. 

— PLANCHADARA 
Falta apreadlia, gHiando. Calle 
de Onardla. 14 bis, 3.» 

MEDIO 
onda] cajista remendlSta. Calle 
de la mera Baja, i l , -.• — 

S A S T R E 
Be necesitan medio oficiala!, 

aprendices adelantados y aprendl
zas adelantadas, trabajo todo el 
ano. San Rafael. 16, ».», l.« 

SASTRE 
Fallan oficiala, medio encía] y ofl-
clala. Qnlntana, 8 y 10, 4.*, 1.» 
muchacha se necesita, que en
tienda en cartulinas y recorúato-
rlos. Balmes, 113, bajos. 

SASTRE ' ' 
Faltm medio oflcfal adelantado y 
aprendlzas Igual. — Calle de Arl
bau, número 105, principal, 9.* 

CHICO " 
para taller do cuadros, de I I • 
IC afios, ganará buen Jornal. ,—, 
Calle de Boters, número 4. 

SASTRE 
Fallan medio oneiala y aprendiza. 
Fortuny. número 0, i.*, 1.» 
FALTA un chico de de 18 a 18 
aflos para trabajos de granja. — 
Carinen. 25, lechería. 

SASTRE 
Falten mltj oneiala, aprenenta ade
lantada I oprenenta. — Carrer 
de Ponent, 38, 4.«, 2.» 

~ FALTA 
una aprendiza con muy buenos In
formes para la venta de calzado. 
Hiera Alta, 6, zapatería. 

SASTRE 
Falta medio oficiala y medio ofl-
elal, que sepan su oblfgactón. —t 
Vlla y Viia, 82, entresuelo, 1.» 

APRENDIZ 
falta en fábrica do guantes. Cer
meño hermanas, Fernando, 83. 

SASTRERIA 
Falti medio oneiala, trabajo se-
guido. Avino, 4, principal. 

FALTAN 
oficialas modistas. — Calle de Bil
bao, número 300, I . * 

BARNIZADORA 
falta, buen Jornal. — Rosal, 82. 
'lagallanes, número 0. 

SASTRE 
Falta medio oficial, Jornal 8 pe
setas. Sana, 46, lienda. 

Se necesita un medio oflj:lal. Pa
seo de Grada, 62. interior. 
APRENENT callista es nccessitaT 
Imprenta carrer oe Mllá 1 Fon ta
ñáis, número 41 ¡Orada). 

C e r r a j e r o d e o b r a s 
con práctica suQcienle para en
cargarse de un taller. Inútil sin 
buenas rcrcrenclas. — Escribir a 
T. c. T., Hambla do las Flores, 
número 10 (ANL'.NCIOS). 

FABRÍCA- DE SOBRES 
Faltan chicas de f4 a 16 aflos, 
ganando, trabajo todo el aflo. —• 
Calle de Valencia, *90 (entre Pa
seo de Grada y Claris)^ 

ES NECESSITA 
una oflciala per a fibrica d'ar-
tlcles de moneder. — Carrer de 
Potrltxol, número I f. 

: . HOJALATEROS 
Aprendices, íultan. calle del 26 de 
Enero, 41 (Hosfal'ranchs). 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GÜAL, la 
más antigua y formal 
Casa PCO A R1 ••«quina tf'la 
Ceutrni: b t l l H , «II Hda.S.Pbln. 
SuGnrsairRlila. Flores, 13 

O p a r a c l o t i e H e n H n c a a 

M U E B L E S 

a plazos sin fiador 
Calle as Santa Aua. número 18 
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Ventas y traspasos 
establecimientos y ñocas 
C . l iorrell , 47, pral. 
lidia ;:i:-1:-ii;WS,2?r?,íi£: 
fofú luir COIllilIA í puurtH.'» ll. |l¡&BO 
Ibis a é c ' te. »e vdupor 10,00:) |it»a. 
[aUafríria1 ' • .ü ' t '^ 
Tüaáa^íS/srssr . s^ : 

lávica &aUrU b. punto se ce
dí» ^ n'íM'i-» iím voirnto 

KUoJLactn muy ccmlitatU 

rimo v iicorei ct-jitrira ¡>e co 

jjgjj i"!1 '" " l"rC5u"d l'Wl",ír'* s0 

D e t a l l o ilUf* taottoU—itaj^rta do Cerx ante?, 
ui iniwoi piiticipal. 

R e l o j e r o s 
f'ncimtraráTí ít'Uri iuuv «•f.iiióiDicí» 

a . p g e v e n d e r 
ii.-.-* ilo n.iiii-! ••• nunva. na dura ñua 
l, .1-•>! |,.-.. ta. -«•,••:!.• t:in,-i., u'.íiiie-
ro M, tlouila- llontaf rauch». 
VUELTA il»ras roa parroqui», 
se Tsodr. CurTotem de Santa Eu-
iaiia. »I (Ilospliil*l>. 

SE TRASPASA 
c-lal>¡ccimiv3í'» de ztti^t^ria, coa 
o Mn rxl5t<Minu. — calle de Ls-
cuaiHors. nOniL-ra 01. 

| L a Revolución!!! i 

I" Obroros rte la ininlora; MAQUI- . 
KA ITNlVí'.üSAI.. — i'alentai I 

£. BOSSEU. a 1 : r , UO. o I 

Dnpcasa decoicldíspn Imán 
Da» punte cíe áarr t i . Se tras
pasa. O.: Casa n i a r t l n Ha
lada Carvanies.l. 

B i c i c l e t a s 
Preek» inccviUle, Aiaióu, SÍ9 

Reveadedores 
fábrica medial y calcednos 
precios ospúcialí*. coutado.— 
Ar^utona. iuuto i'la^a 
líovira. Gracia. 

3 1 U l l c a vas. muy bien al 
fiadas, ursen vender, toda-
litutas o separadaa. — Casa 
MAK'l'íN. Balada Corvantes • 

G R I L L R O O M 
GRAU RESTAURANT 

Calle de Escudiüers, 8 
i ubiertos a í;jd de l í a S tarto. Kn-
trenuwos, tn& píalos, vino y m^tre. 

1 ^do sorrício a 1« carta. Cecina 
i;.«i>»ñola jr Ki-aiicesa. 7 

FIGURAS'DE PESEBRE 
S» dan Iwrato a iui vt-ndcíloi-cs. 
Tamarantaita. <. principal. 

CARRETON 
irriTide. se vín.le. Iií 3 * 7 , calle 
iic J 1.1110 Gi.ül, 6 .̂ 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
vaciil'a toda ciase da cumpraa. 
enia¡> y mspaaos da eatablecl-

mientos y comercios. 
i m m . I !.iii8ailM.2i. iolsiü 

Toiüfono i'y» A Peinadora M i » 
íiora,-por .̂'i.».! piji*. se veolií. 
T i t n n r a f í a cumpieta se » 
l ^ I I U g r d l I d o se eirleada. 
Torre en Horta g?Mo 
o piazos. rreelii 93.CU) pcs-. Uay lito. 
• | »1—r*í3i fraude ae al-

a<iiia u nada-
H A - f c » » r a r » i^ma) tu .a. 

rraaa ae vende. 
A (le pcauf fu culaiiral-• 
t awaww e-si .n i iusse veodi" . 
L e c h e r í a •Jl/l .. 
'l'iKlua a oumprar y rauder túeu a 
la Caía NAUTUi. — Carvuue&s, 7. 

í OIsaiiUa.3 
Cara Oiftj nonclas coasíiltr.senúes 
tras p'x.irras «wi la calle Oiganles 

SE TRASPASA 
timada cen siete tuAinciones, gnu 
• i ' . • ?io i - . i i . eii6B. Ccnde 
del Asalta, pdoicre SS. 

Cm lo ¡ae¡or dal riiebio Seco 
i^U se tr-afasa por l.rno pías 
lieacla rtn C'i.qiüIRiíps :«irUes-
eracla tte Inuilll».— C. Manln. 
liaiaaa. Cervantes, cüiuvro 1. 

^!3NOA DE COMESTIBLES 
pesca Sílada y cavniríria, irjspaso 
por no poderla ateiidev. Ilazón: 
Pedre IV. n.» 17 3, sastrería. 

Espaciiraa ra dnspachu 
con teléTouo. caterucelón c. 
de baño en lo mejor de Barce-
»ona se alciinla. R.: Casa Mar
tín. Bajada Cervanwa. X 

V p a d a •a''*1'1" calle Marciuósdo 
dunes y patio, iiaf» dirocío, llaaúu 
San faWo, 107. i-jlmado. 

Peluqaería ^ ^ . . o r 
«.ruó pus. rauda. — ií.:cisa 
i H a r t i n . üalada Ccrraalca. 7 
y Oigantes. t 

ira'e i •• cabanes usados, bufii uso 
precins baratísimos. Calía san ru-
Walí». principal. 1.' 

I Maripo p ' ' 'i3 »ec«»l'a por" I 
I BlaUtC terfu.-U. casa M a r I 
I t l n . BajadaCervamea, 7. t 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p e s e t a s 
Kegaio 10 pter-as y ona caja 
ue arlase verlo volrloeacom 

prarlo. Taller* 16 

A lmacén propio para cnal. 
quier iadiislría so tí-a.ipasa 

bien slluado K.: Casa Marti 
Cerv antes. 7, cérea ol Bülsin, 

T r a s p a s o * » 
Desea comprar o tras

pasar su estable* 
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Discos dobles 
O D B O N 

a 6 ' 5 0 Ptas . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de ionó-
grafos. Discos usados se 
cauibian por nuevos. — 
Tallers, mim. 16. 

D O R M I T O R I O S , 
C O M E D O R E S . 

S A L O N E S . E T C . 
AU ALCANCE DE TODAS 

LAS FORTUNAS 

1 0 4 - H O S P I T A L - 1 0 4 

Gasa de comidas ™¿r 
de san Maetlo .¿e traspasa. Hay 
agua, electricidad y eutrasneio 
it.cMarcm Halada CeiTantes. 7 

S e v é r s e l e 
tienda do comestibles y masa fie car-
nicoria y nwsa depisua .salada. Calla 
Aiirontona, uúuieiv U, Uracivianto 
Plaza Knvlra. Itawin: Arco del Toa-
tro, uiimcry M, tsUirna. 

Mercería S á l f e S S 
alauiler "¡J, con bn?aa uabita-
cwn y jardín «a ira ĵpaea. R.: 
can Mal lín. Kaj.vla < .Tranles, 
uúiu, T. cerca El Bolsiu. -

Vendo piano caoba 
Borrell, 30. entresnelo, 1,* 
TCSlír.L'iít'F.KIA: Yendo lado calía 

Hospital. 8,Wi> pespitas, con ha
bitación. Cadena, 3, portería. 

Negocio m c % ^ l ' 
se traspasa por ",(XB pt«. A Iqu 
ler. 95 duros. Casa Martín. -

Cervaatea.Tcercati Uolsm 

O c a s i ó n 
l'iso precioso en lo mas céntrico da 
Barccloaa, 22 anroe alquiler por va
lor mnebles. EazAa callo > Ilarnell. 
39 cerca pla/a morcado Uostaf rauebs 
do 10 a v: mañana. 

g e v e n d e \%$í 
cen siete pisos. AJqulla^ líSTiU-
Vordadera Ranga. K.: Ca-sa Mar
tin. Cerrantes, i coica Bolsín. 

la, 27, l - " , lliiítaírancb*. 

Patente David 
Vend í barata. T?. Jesñs. 8,1.. rgj 

Traspaso tt&P; 
NPRAPÍn >¡'-'ífaua« MndÜiiiiMilvi 
HCgUblU trasiiaju o admite .•¿ti», 
liwroll, U. bajos. 

flüQUlUBHES 

c ~ torra («r a uos-ir eicci 
V.CI3CI leutíittiaclfl.SO pésele, 
monliiiils. Correr foiRarolei. « 
saot Oervagl. 
SE " ALQUILA 3-;l. 600 Jardli 
culis Lols Sagnicr. tt, final ira. 
;etto 15 ctiüluiü» tranvía l lot j . 
•-•o duros y salí ¡'. -cu-- \ 
irstalaclún y <¿>JcHis. 
CEDO bocila sal* "a loairini. i 
dos umifroa. — cuto d» Bal'iifi, 
nQntra ss, eatrrstKla, i.* 

Magatzem per a Hogar 
S00 i'Mseles inon nalu s. eJ» 
més, 'i'iatro cap?. W'ad Raa, W. 

Magnífica habitación 
ainnelilmla en ca«a nuera r"" «a 
baliero «dio dormir. Calle de Vllsd». 
nist, oúmero 193, S.*, 1-* 
G o raAci li^ftactooc*s'inw 
o c C C U C Nada». — l.aü.'ísa 
Pablo, número 30̂  l . " , 2." 

H U E S P E D E S 

CASA DE HUESPEDES 
Caüa de luuricb. 80, piir.rlpati 
Pensión completa, 185 ¡Mas. Comí-
d» y cena. Si . Cubierto» a 

CASA PARTICULAR 
Pensión dos Jór*nes obreros, twl» 
estar, uuardla. 3, *.•, i * 

ue^ea bufso. o eeds bawt. 
I nd. Tallers. SO 1.* Sr. L'adla 8ra. 

CABALLEfiO 
lodo estar o sólo toiner. prt-̂ i» 
ocoiiónnro. — Calle de YallJ î-
oella. ». entresuelo. 1.» 

CASA PARTICULAR 
para dos hu¿ip.-deí cwner y il"; -
ralr • toda tsiar. saínltret. n"'-
moro 5. t,», oeret c-iaclón Ffai!-!» 
A d m i t o 1 ó 2 
cabaUeivs todo oslar, easaparUtni«r 
en familia. Kouda }v AuloDiu, !, -

S 1 ^ V 1 E | 4 T E S 

¿Desea T I osa buena 
sirvienta? S M i M * 
ImUada por la calle OigantrtS -

Cocineras, camareras y triadas 
colocan en buenas casas, — Kon^» 

San Antonio. tS, KL MOytXCK^^ 
FALTAN 1 ,,„ 

slrvionias de 25 a *0 afto'. 
carahio» Nuevos, 1. priao.paL , 
R u a n a »' rviocta que ba eji» •*» 
D U e n a on Buenos Aires y wot 
ca bien el país se ofrece V * " ' ¡b, 
qne marchen a América. — ' " " " " 
escribiente I , 

H M I i ü R Z G O S 

Se ha eicoHtradOr^^: 
Pasea Triniilo.Ji, Tueblo ia» '*-
Can líioL 
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Entre las ca! 
M*. TJSza. Kno, Ato K»r(í. B»ljoí,' 
viüd, FcrnaBdo. to bs per<!ioo ana 

.*jí« conmuleiido rarJa» Joya» ho 
t aiificai a a la petwnaqvie (o devnel 
*« Callo Kot a, 3,2 ° 

P é r d l i ' á 
Perra perdiuuera Wat. Clu mau--
eha» negro!, acviiJo por íi.is», itratlti-
carésu JfiTOlucifii; a ¡a perscEa ose 
Indique m paradero. — Patc - >aii 
Jnan, niim. «S. Colmadô  

PERDIDA 
Kscopcta do caza, con >u culi, ic 
eiiravl^ (1 dominio m «1 tren 
que aai» a las 7 de la urde de 
XartoTell para Barcdont, puede 
prcscniarse a la DelegaolOiv de pu
lida - drl Oeste (Hosiarra-iclH) o 
a la guardia clrll y fe gratlSinrú. 

Perro iioinlíep 
color canela claro con )uaijc'r>r̂  
Manoaf: rola corta, ailendaporSAU) 
Se grafirírarji tu devolución en el 
AMpMliQ de don M. Bcch. calle Cr-
g«i, número 165. 

Qaíe número oons» 
ée 9o páginas. 

R A P I D O 
•• —11 MI ^ t » — l i l i » a 

Comnrp. vd. la 

üüifl DE mmn 

LA ÚNICA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
S I N H E R R A M I E N T A S N I A Y U D A T É C N I C A 

C A M P S & F L A f r A 
( S E C C I O N - B > 

Rambla de Cataluña, 41 B A R C E L O N A 
T E L É F O N O « s a s - A 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 7 

Í O B N U B S T R O S C O R R E S I H » N » A L . M > 

Consejo de guerra con
tra un oficial de infantería 

Madrid, to. 
A las ouce de Ja niafianá se fea reunido la 

H«!a de JuÉLicla del Consejo Supremo de 
Oiierra -j Marina para ver y fallar «n última 
Isslancia la causa ¿ostrHida por negligencia 
«ontra el teniente de la escala de reserva de 
tofanleria, don Enrique Carvallo Losada, por 
' • actaaclóa al mando de la quinla compafiía 
íH. segundo batallón de CeriOola, cuando 
Jos sucesos que motivaron el derrumbamieu-' 
» íe lá Comandancia de Melilla. 

Ha presidido el general Arraiz. 
U s techos son los siguientes: 
En loa días del desastre se hallaba *n An-

el enlente Carvallo, destinado en Ja ci-
quinU compaflía de Cerlfiola, de la que 

,r* «I teniente mis antiguo. 
El d{a 23 de jui¡0 de 192x ieca,i(i la 

Minpaflia orde.' de evacuar Ja posición, pro-
}*8 »ndo Ja retirada de la compaflía de amc-
«iUaíorag, hmasla la de Ben TIeb. 

l-l caplUn de la corapaUla, aeOor Acufla, 
JWfló d mando al teniente Carrallo. pre-
« * B d o que tenia que aguardar la llegada 
•* «u cllballo, que se halJaba «n }• «guada, 
t * unidad salió de Ja posición bajo su man-

• teniendo que hacerlo de a uno y a paso 
jeyo por el intenso Xuego del eneinlgo, que 
JJ¡* enaiada Ja aalida, y Jlegando al cam-
B T r * üe los r*8uI*re8. donde se reorga-

l«»art <Uc'10 «ampamenlo comunioaron al pro 
"«oo qUe compela ¿e ametralladoras 

ml* «narehado yt. 
40„"¿ , l í , • de la marcha de las amelralla-

ordenó el teniente Carvallo que se 
"«ido t '* m',rcha 11421,1 Ben-Tleb, sa-

I ^ U d eaín')*BleDto él primero, a Ja ca-
r •tti(u e '* Primera sección, y baciéndcilo se-

"T^menie la scg-.mda y tereera, mandadsn 

teniente Lobtau, que tenia el otando de la 
segunda, íVgura entre los desaparecidos. 

La marolia hacia Ben-Tleb fuii reempren
dida por la compaSia, al paso ligero, con 
¿nimo, según el procesado, de alcanzar a la 
de amelraüadoras, que tenía orden de prote
ger; pero cuando levaba recorridos unos 500 
metros sufrieron las dos primeras bajas: un 
muerto y un herido. 

Mientras la compañía continuaba la mar
cha, el teniente Carvallo quedó un tanto re
zagado para recoger al herido, con&iguiondo 
tres grandes esfuerzos embarcarle en uno 
de I09 autoiHÓviles que posaban, pues nin
guno quería detenorse. » 

En cuanto dejó al herido ea el cooíic In
tentó reunirse con sus í u e m s , que so ha
blan adelantado unos 00 metros, mientras 
enaste instante un moro, que se hallaba 
oculto entro la cabiia próxima, se arrojó 
sobre i ' , dándole un fuerte culatazo en la 
cabeza, que le arrojó sin sentido al fondo 
de un barranco, donde más larde toé re
cogido al recobrar el oonocimienío, siendo 
trasladada a Ben-Tieb, y desde allí a Dar 
Drjus y más tarde a Melilla, 

E l teniente Carvalo fué recogido por otro 
oficia}, quien le prestó un caballo, en «1 que 
Hcgó a Ben-Ticb. donde, en TUla de su es-
lado de postración, fué reanimado con frie
gas y enviado en el cenvoy de heridos a 
Drius y desde allí a la plaza. 

E l fiscal del Consejo de guerra de Me
lilla pidió un aCo de prisión para el te
niente Carvallo por negligencia, pero des-i 
pués de la deliberación ge acorv- absolverle. 

E l ««mandante general de MeÜHa y el 
auditor no ee conformaron' epn el faüo, y la 
causa vino al Supremo. 

E l fiscal se muestra en un ledo confor
me- «On la califlcaclón hecha por el minis
terio fiscal- del Couojo de guerra y to 
extiende en varia» consideraciones, entre lis 
cuales gobrtsale .ia de que no es misión d%I 
mando el i'ocítfír o curar herido», s'a3 ti 

alcndcr a alcanzar el mayor orden o Ois-
cipüna en la fuerza quo le fuó enoomenJi-
da. Reconoce y aprecia la atcmmle de 
buena conducto y liuraanilario fin, perrf por 
las consideraciones expuebtas cree incurso 
al teniente Carvallo en el articulo 2".0 y es
tima que hubo negligencia en la conduela, 
solicitando la pena de un ano do prisión 
correccional. 

La defensa niega la culpabilidad y pide la 
absolución. 

Se cree ^ue la sentencia sor* absolutoria. 

Los peluqueros barberos 

En la junta géne; al celebrada en *a Cata 
del Pucho! por la Sociedad de peluqueroi 
barberos fueron tonudos, entre otros acuer
dos de menor importmeia, los siguientes: 

Acudir a la Información pública en el Ins
tituto do Reformas Sociales y abogar por el 
cierre completo de las peluquerías los do-
mitfgos y vender las acciones quo Uea« la 
Sociedad de la Cooperativa de peluqueros. 

Saludo a Francos Ro
dríguez 

E l presidente de la AiQciacIóu da la Brcii-
sa de Madrid, seCor Francos Rodríguez, ha 
recibido el siguiente lelegr.nin: 

"La Junta directiva de la Casa de EspaAa, 
reunida en Intima cena para obs^quir al pre
sidente del Centro Espafiol do Londres, se-
fior Paulcr, dedica un saludo a su socio ho
norario, seflor Francos Rodríguez, para que 
sea interprete a su ves del q'ie dirigimos a 
nuestros compatriotas, y a quienes reoor-
dames que al salir al «Xtraqfero «•nconlrarán 
en esta Casa la prolongación de nueMn 
amada patria. — El scerefano, Franolteo 
Planas Menéndez." 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Disposiciones de la "Gaceta". •• La excedencia como catedrático de don Melquíades 
Alvarez. Interesantísimo decreto acerca de los empleados de Aduanas. •• Comen* 
tarios de "El Imparcial" sobre las relaciones entre España e Italia. •• Memoria 
prc ^*3(ta al Directorio por la Comisión inspectora de las minas de Almadén. 
Romanones se queda en España. - El ex concejal socialista del Ayuntamiento de 
Madrid señor Cordero hará uso de la palabra en la primera sesión que se celebre. 

E L PRESIDENTE CONDECORA 
A UN MARINO DC GUERRA « 
ITALIANO 

W-iuriJ, ?C. • . 
El proahlMte inlerino, marquás de Ma-

pai, poimaneció en su tlcsp ielm do iMtt • 
doce do 1» joañans. confcrvnekmdo con los 
encargados de aiguaoa miatslcrios. 

Kfíntns se trasladó, con uniforme de A l 
mirante, al boapital de Carabanebei donde 
impuso, i cn gran solemnidad. la.s insignias 
de !a graa crin! Üe Mérito Naval al coronel 
i l altane Yitto, que sotrio 1* fractura de uat 
¡li-. 'r.a o liando, desde cubierta del acoraza
do "Ksimfla". csanüoaba ia situ^cién cA 
que se cneucnlr embarrancado este barco. 

E< coronel Vitio hizo el viaje de ItaHa 
presidiendo la Comisión l íente* italiana, nota 
brida, a requerimiento del Gobierno espa
ñol, para realizar lostrabajos de salvamento 
del "Espa/la". 

LA "GACETA" :: DISPOSICIO
NES V REALES ORDENES 

Madrid. «0. 
U "0«»ela" publica las slgolenleg dla-

posieiOBe*; 
I'i^pOAlBAdo que la fijación de la cantidad 

que como anualidad p a n solventar el dé -
bit» reMiltanlo de la Hquidaelóa formada ca 
cumplimiento al diclamen ley de S de mar
zo de 5917 han de Inclnlrle en el presu
puesto de gastos a partir del próximo para 
1924-Í5 , ' h a Wputacionea provlñctelea y 
Ayontamlontos, se hagan j^or Delegaciones 
de Hacienda, reíacioaando la cuantía del 
presupuesto de gastos con la Importancia 
de ia deuda ea la forma que se indica. 

Dlspontfcido que todo particular, entidad 
b corporación que proyecte organizar expo
siciones o manifestaciones públicas da ca
rácter comercial cíe rahíeulos de tracción 
tnecánlta, tendr&n que solicitar la corres
pondiente autorización del ministerio del 
Trabajo, Comercio e Industria, con tres me
ses, por lo menos, de antelación, y aeorn-* 
paOando « la Instancia los documentos que 
se indican. 

Aprobando la relación, que se inserta, de 
comisiones 7 pensiones al extranjero, del 
departamento de. Instnicelón pública y Bellas 
Artes, y disponiendo queden anuladas todas 
las que no figuren en la misma. 

Beala ordea de Estado disponiendo se 
amortice una plaza de ofloial tercero del 
cuerpo técnico administrativo de la sección 
colonial de este departamento, vacante por 
cesantía do don Francisoo Violar Creoque. 

Real orden de Gracia y Justicia resol
viendo el expodiente instruido para dar cum 
plimloato cerca da la Junta patronal de 
Barcaiona a lo dispuesto en la real orden 
de 21 de noriombre del alio próximo pasada. 

Real orden de Hacienda resolvlando 00a-
sntUs lúrnuladas por algunos delegadas de 
Hacienda, tílatltaa. a la . forma de ti^iidar 

los altas y bajas sinrallioeas que presenten 
los conlribuyeoles por cambio de indus
tria, cuando U nueva declara comprende 
la correspomlit ale a ¡a baja y tiene señalada 
cuota superior. 

Otra declarando amortizada una plaza de 
vigilante de primera c ia^ del cuerpo de 
vigilancia, vacante por fallecimiento de don 
Narciso i e s ú s Pérez Manzano. 

Otra circular a los gobernadores clvRes 
trailadaudo la real orden del ministerio da 
fomento, por la que se dan las disposicio
nes para evitar la plaga del campo de dos 
especie» de insectos qoe atacan al olivo. 

l leal orden disponiendo se amortice la 
gratiileación de ü.OO* pesetas que ligara en 
presqfaesto aromulación, al profesor do 
Cosmografía do la Escuela de Estudios- su
periores del magisterio. 

Otra (Usponiendo se amortice una plaza 
de portero segundo del departamento de 
Instrucción pública, vacante iwr falleci
miento de don Amkós Molinero y Muüos. 

-Otra disponiendo que en el escalafón de 
catedráticos de Universidades se amortice 
una piaza de 11,000 pesetas, vacante por 
excedencia de don Mc-tquiades Alvares y 
I>ánlel. 

De Estado. Anunciando haberse depo
sitado ea este departamento un Lnstrumen-
io por el cnal el Gobierno militar de la Re-
púbUea dominicana ha ratificado el convenio 
postal universal firmado en Madrid e! SO 
de noviembre de 1P20. 

Anbnciando la adhesión de loa estatutos 
da la P e d e m i ó n Siria y del Estado del Gran 
Líbano al acuerdo de oonveno postal que 
se meneiona. 

De Graela y Justlci*. — Circular dispo
niendo que el día ! .• de diciembre próximo 
las registradoras mercantiles- rendían un 
estado comprensivo de todas las Sociedades 
anónimas que se bailen inscritas en los res
pectivos registros, aunque hayan «ido d i 
sueltas. 

Circular a los notarlos disponiendo que, 
a partir del I . * da diciembre próximo, den 
cuenta a esta centra direotivo de todas las 
esoritnru da constitución de Sociedades 
anónimas que autoricen. 

IMPORTANTE DECRETO 60BRB 
ADUANAS t SEVERAS 8AJI-
OIONCB 

I 
Madrid, 80. 
La «xposiolón del deeretd relaHra C los 

derechos obvenelonados qua publloa la "Ga
ceta" dice asi: 

Befior: Ha venido siendo práctioa Inve
terada por parte del comerelo, retribuir eoa 
remuneraciones en meltlieo los servicios 
prestados en las aduanas el acuerdo peri
cial y por las tracciones afeotaa a las mis
mas "del cuerpo de carabineros. 

L ley de t i de diciembre de 1010 y de
creto da l « de febrero ds 1P2S y la real 
orden de IB «le noviembre del mlsaao alio. 
lolentars>a l5gsU»r 1* percepción ds dlaha 

roonmeraclón en lo que afecta al cuerpo <lf 
Aduanas, aunque sin conseguirlo, ya que :n 
reala» órdtnc» de 26 de maya y i i de di* 
atentos de 1922 y 9 de enero de 1023, v i -
nleron a establecer la apltoaetón da fas ta
rifas aprol>a(ias y publicadas por el mini--
terio de Hacienda a tal objeto, basta qua 
por real orden de 14 de julio de 1928 «« 
nombró una Comisión Integrada por-reprc-
B.-alaaies de los elementos a que dicho ré* 
gimen principaliqente afecto y por fua-.i • 
narios de AdaanaS para que csludiaéen unaí 
tarifa flue tuviese eariotar defloiUvo, la cual 
Comisión lia dado Mrmlno a sus tfabaj'>s 
en ftcha reciente. 

Razones da moralidad suiaiuistraliva y ds 
defensa del buen nombre y prestigio de lo l 
funconarlos del Cuerpo ds Aduanas y ds 
los resguardos, que esto Directorio se ha« 
fín obligado y dispuesto a mantener y jus* 
tlflcar, exige que se ponga coto decisivo 
y eficaz a toda percepción extra legal poe 
parte de dichos organismos, con tanto m6á 
motivo cuanto que existiendo ya una tarifa 
de obvenciones que ha obtenido el asentid' 
miento unánime de los representantes cor*' 
poralivos del comercio que liando aufrasaf. 
aquéllas y de los funcionarlos'de Adusn»* 
qsu han de percibirlas, no cabria ia menoe-
escusa ni pretexto para que continuased' 
percibiéndose en todo o en parle las aatt-* 
goas remuneraciones extra legales que e4 
manera alguna podrían ser cohonestada», ya' 
que la voluntariedad de l a ^ l i d i v i por parlé 
de quien la presta no exima ds rasponsaM* 
Udad a quien la acepta con de»asato de K 
prohibición legal clara y expresa. 

No cabe duda, por otra parte, que la ob« 
vonolón a que las disposiciones legales c-N 
ta das anteriormente ae refieren no t endrM 
cabida en una ideal y perfecta organisadM 
administrativa; pero Ínterin ae llega a estOi 
lo que requiere m i s meditado estudio, f 
«oso es cortar todo lo que pueda slgnll" 
car abuso de tal materia, asi c -rao tambléd 
la falta de equidad, que supone qoe ds csié 
primas por trabajos extraordinarios re^U' 
zados por determinados funcionarlos en 
neflolo del comerelo que sufraga dichas 
venciones parlWpen otro» completamente «J* 
nos a talos servicios extfepcionales. 

A conseguir los expresado» fines va *tt* 
caminada la adjunta propuesta, en la JPJJ 
se prohiba y sanciona severamente toda Ptr* 
cepelóB ilegal, se somete a la tarita do l í* 
que ha obtenido el asentimiento ds la 
gltima representación del comercio que JJJ 
de sufragar su Importe, la» obvenciones os 
los periciales de Aduanas, se coaoeds »» 
éstas una mayor participación al T e s o r e ^ » 

mo. se destina un pequeflo tanto por c*nw 
de la cantidad recaudada por tales o9T*" 
clone» a premiar «e.-violos extrnorJ^a-''» 
y notablemente meritorios análogos en CUJ 
to « sa fin y en aigtinos casos de w 
esb!» comunidad coa ! M de'. Cuerpo a 
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jUluantis por }«s que íste peroibe dicha e§-
f^.-ial rctribnci'iB. como son loa realltados 

Í
iof el Cuerpo de carabineros, «1 Wen se 
Imlla 3a opeifin • participar d« tales pr«-

jüios a !a« clasea e Indivldvog. de tropa del 
*xpresa¡o Gaerpo eicítMlvamente. teniendo 
ta cuenta que p o f e l preatlglo del mando 

de quedar excluidos totalmento de . 1 ' -
«has recompensas .otorgadas por los pattl-
eolsws los ofieuüís y Jefes da dicho Cuer
po, los euales deben eaconlrar en ) • booo-
yai>ilid»d doT unlforaio que vistan 7 «n su 
piopla dignidad todos los estímulos nece-
carios para eun^llr con su delKr hasta el 
titlmo limito de la 'abnegación y del aacrl-
llflo. 

Por todo lo expuesto, el presMente que 
•Q««Tfi>e, de aeoordo con el Directorio, tie
ne el honr d« someter a la aprobación d<; 
y. M. el siguiente proyecto de decreto." 

Ba-te parto dlsposltiTa de este decreto se 
(cohibe el percibo de teda clase ds d&d!-
Aai, ¿ratiUoacionc!), emolumenloa, dltlas, de-
reuhos -y en geneinl toda clase da retribu
ciones que a tltuV) de eoslmnbre MftRrida 
o retribución de servicios especiales vienen 
P'H'clbieDdo todos los funcionarios del Cuer
po de Aduanas o cualquiera- de loa mear-
gados de las funciones de la admJnlstra-
c.'n. liquidación, rcoauitación, vlgilaaeia de 
tributos, etc., a cargo de la Dirección ge-
sera! de Aduanas y el personal de carabi
neros. 

Las infracciones de la prohibición es que 
ir Miren les funcionarios de Aduanas y í-s 
demás do orden administrativo serán pe-
aadas, la primera ve», con la saspensldn de 
•lopieo y sueldo duraste tres meaes y en 
caso de reincidencia con la cesantía y se
paración deflnittva del servicio; todo esto, 
sin perjuicio de la smcióa crraical eorres-
po odie ote; y los Jefes de centros o depen
dencias, si conociendo la falta, la consin
tiesen. 

Kstas sanciones serán Impuestas por el 
avntstro de Hacienda, cuando se trate de 
Jefes o delegados, y a propuesta de las Dc-
'egaciones las demás casos. 

Cuando sean come'.Idas por el personal de 
»eratoneros serán castigadJS por la Jttrta-
«!'vión cpmxieLeale. 
- l,os particulares ^ué efreciesen # tntre-

|»-<¡n cantidades a los funcionarios a tltuln 
<l« rsfrUmeióB, serán pnestes a disposición 
de los tribunales competentes. 

Loa derechos llamados obvenciones se co 
hrarfa non arreglo a !a tarifa del decreto y 
las liquidaciones de estos mismos derechos 
f practicarán pop los encargados de los 
ovodados respectivos, pero el Ingreso se 
^«rá por las personas obligadas al pago en-
'''gándoseles el resguardo eorrespondientc. 

El 7o por 100 mensual de esos derechos 
lubvenclonaies te' distribuirá) mei^ualmenté 
como gralifleadón entre el personal de 
P-antilla de la Aduana que haya realizado los 
•«i'vieios extraordinarios que lo Justifiquen 
•n la siguiente proporción: personal pericial, 
•I 75 por 100; administrativo, el 15 por 100, 
5 subalterno, el 10 por 100. Además se re-
tsftlrá un 5 por 100 del ingréso mensual 
m-t obtenga el Tesoro de esos derechos ob-
>»ncioaales al personal de carabineros por 
• i concepto de premios espaciales, cuya pro-
Jju«sta formularán los Jefes de las Coman-
"•"cias durante los dlex primeros dfaa de 
«*d« mes. 

liquidación de los citados derechos 
•orierá a Cargo de la Aduana y oficinas de 
Werio franco y la administración y dlslrl-

«10a « cargo de una Junta presidida por 
1 •dminuirador de la Aduana y cuatro xa «»)•« 

provincia y pondrán a dTsposición de ¡a D¡-
reaelÓB de carabineros el 5 por 160 de que 
ur h t hecho referencia. 

E l remanente se distrlbuiri entre el per
sonal de plantilla que baya prestado servicios 
extraordinarios. 

Las Juntas de administración y distribu
ción de los derechos obvencionales rendi
rán a la Intervención general de la Adminis
tración del Estado cuenta esp<v<il, JustUl-
c.ando convenientemente la. inversión de estas 
santidades. 

£1 <0 por Í00 y el b por 100 citados no 
están sujetos a ningún gravamen. 

Las Administraciones principales y ÍU-
baUernoa prestarán sos servicios día y co-
che, tanto en días hábiles como festivos. 

E l n'-gimen de tarifas establecido en el 
real decreta entrará en vigor el f.« do <!!-
rlembre del corriente afio, quedando deinga-

j^as cuantas disposiciones se opongan al pial 
decreto. 

Como complemento al real decreto se 
publican en ei mismo námer* de la "Gaceta" 
de hoy las tarffas a que el uismo se re
fiere. 

ACERCA DEL PATRONATO DC 
BARCELONA. 

bfr, 
En lo. ochó primeros días de cada mes 

1 '•:S6rin las expresadas Juntas en el Te-
n ti Í 5 por 100 de la recaudación de cada 

Madrid, iO. 
L a "Gaceta'' publica la siguiente rtal 

orden: 
Visto el expediente instruido para dar cum 

plimMito cerca de la Jitnta de Patronato de 
Barcelona a lo dispuesto en la real orden 
de 21 de noviembre de i i t i ; 

Besultando que el íuneioaarlo designado 
a tal lln se hizo cargo de lÚj iéTM pesetas 
ca metálico y da los re&goardos de depósi
to del Banco de Espafta de 03,000 pesetas 
nominales en titules de la Deuda municipal 

Ide Barcelona, cuyo metálico y resguardos se 
custodian en esta Dirección general, que
dando en poder de la Junta los fondos y. 
efectos pedidos por la misma pifa fines db-
lintos de ' la fúnolóa pctlclenadia y aplica
dos- a la abra especial, de prevención o Pa
tronato ; 

Besultando que el presidente de la Audien
cia de Barcelona ha consultado qué entidad 
debía custodiar y adudantrar esos fondos, 
excluidos do la Incautación, Uamando al pro
pio tiempo la atención sobre la existencia del 
Patronato de libertos y de la infancia aban
donada, fundado por dicha Junta de Patro
nato, y se ba solicitado por los screedoivs 
de ésta se resuelva lo pertinente'para que 
lea puedan ser satlsfcebos sus créditos; 

- Considerando que cnanto se consigna en 
la real orden de 12 del actual respecto a la 
Junta de Madrid por lo que hace referencia 
a la necesidad de dar rápida solución a este 
asunto, ya que nadie con más elementos 
para verificarlo que la propia Junta, es de 
aplicación también a la de Barcelona por la 
identidad del caso; 

Considerando que fundado por dicha Jun
ta de Barcelona el Patronato de libertos y 
de la Infancia abandonada, es lo procedente 
que la custodia y administración de los fon
dos propios del tal Patronato, quede a car
go de las personas o entidades que se se
ñalan en su fundación, 0 en su defecto, de 
la misma Junte; 

8. M. el rey se ha servido disponer lo a-
gulente: 

Primero. Que el presidenta de la Au
diencia de Barcelona y la Junta de Patrona-
to^de dlolia ciudad procederá en lo que con
cierne a la misma en lo forma dispuesta en 
los números primero y sexto de la real or
den da t í del corriente inserta en la "Ga
ceta" de Madrid en el día de boy raspéelo a 
la Junla de f sta corle. 

Segundo. Remitirá a este miaislerio Ies es* 
tatutos o regimentó por los que te rlga 
t i patronato de libertos y de la infaucia 
abandonada, proponiendo a tnrge de q>ii<in 
ba de quedar la custodia y administración 
di los fondos del mismo para en su vista 
proceder a la rendición de ouenlas y res
pecto a la forma y garsnlia para la cus- . 
todla de aquéllos. 

LAS RELACIONES DE ESPADA 
OON ITALIA Y "EV IMPAft-
CIAL" 

Madrid, 20. 
"Bl bopardal" mrt, respecto a la neoe- . 

sidad de InteosiiVar nuestraa relaeluncs corf 
Italia, lo siguiente: 

Importarla mucho a ese interés qua la 
retórica banal y con ella ta eimnlación de 
IA lUstozia no se- mewlase en estos asun
tos, compuestos de puros Interes;» mate
riales. 

No se puede aíinnar Un rotundamente 
coma lo ha hecho Mtisolini que Espalía sea 
un pueblo latino. NI la Invasión de las le
giones de Roma (tostruj'ó cuanto aqnt «xis-
tí» de elementos Indígenas y d; otras ¡nv.i-
Sáaaes y colonizaciones aobrore*, ni puede' 
creerse qoe la inQuen«fa del Lacio no fuera 
anidada y extirpada por cuantos pueblas se 
sucedieron luego en te dominación de E s -
pafia. 

Mo hay, pues, una razón de raza para 
quo nosotros adiptomos deterntimida polf-
tica medilervúnea. Hay, si, UH4 razón de 
intereses y do derechos terrilorialea. E s -
pafia debe aspirar a tener en I w día Untas 
costas del mar Interno mercados fáciles.pa
ra sus productos i fácil ap.-ovUionnmlénlal 
de las primeras materias que necesita. 

N'o conocemos el tratado de comercio re
cién pactado con Italia. Sabemos, yjlo que 
en la situación monetaria de aquella Pe
nínsula, teniendo su moneda a poco más de' 
ia cuarta parle que ¡a nuestra, toda con
cesión quo se haya hecho y más si se han' 
lijado derechos por debajo de !a segunda 
columna de nuestro arancel sduauera, babrá 
sido clara mueslra do nuesln abnegaoión, 
de nuestro desluterés, y vru<Jn j.iuua d« c ó 
mo España cuando tkndé si- •n>::o uuigz a 
otra nación sabe ser gencr sa y pródiga 
con suf dones. 

Termina abogando por un cslrcchamienUS 
de relaciones enlre ambos , . 1 . - ~. 

SIN NOTICIAS 
Madrid, 20. 
A las cinoo de le tarde lia l¡eg.'Ulo a la 

Presidencia el marqués de Magoz. 
No tía hecho a tos periodistas manifeslü 

ción alguna. 

HABLANDO CON ALGUNOS G E 
NERALES DEL DIRECTORIO : 
LA INSPECCION DE LAS Mt-
NAS DE ALMADEN 

" Madrid, 20. 
Esta tarde estuvieron visllandd á dfetin-

toa generales del Oireutorie una Comisión 
da subalternos para sulicilar ao les conoe-
din loa aumentos que tienen otorgados ha
ce licmpo; otra Comisión de ittg3nt»rt!B lla
mados por ei general Mayendia para os'.u-
diar algunos puntos de ia ponen»!* q-je pre-
seniaron dlts pasados. 

También astuvo don Hellodoro Suárn K -
clán conferenciando i«n e! eornce' Weuvl-
Uaa, y a última hora de la tarde fué reci
bida p»r el presidenta interino Ja Comlslóí 
nombrada por al Directorio, de !« que for
man parle algunos iogealei'as y el. seflor 
l.ianoza, qaa vienen de re?!ií»r cna VMHK 
de inspección a !as minaí de Almadén. 
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Los comisionaos entregaron al jiresídentí 
U Memoria exponiendo todo lo que han vis-

Ho"!" deflcicnelas tpis eiUlen. 
Tjmbiéu estuvieron oirás personas para 

asunios p>Trticulares. 

ROMANONES NO MARCHA AL 
EXTRANJERO 

NÉdfM, 20. 
iifi e "Diapo Universal" que sus inforaBes 

coineiilen con los publicados por e'g^mos 
perijcüoos. desmintiendo que el conde de 
Romanoaes marche una temporada al ex
tranjero, 

EX CONCEJALES QUE HABLA
RAN EN E L AYUNTAMIENTO 

Biadria, 20. 
Knlre los vecinos da Madrid que llenen 

solicitado hacer uso de la palabra en las 
sesiones del Ayuntamiento, figuran algunos 
de loa concejles rccleatcmente destailuldos. 

El primero quien le corresponde el tur
no os el ex concejal socialista don Manual 
Cordero, que hablara mañana, ocupando e! 
cuarto lugar de los expontAneos. 

Ei;lre los nuevos ediles hay alguua expee-
iaciún por escuchar al ex concejal socialis-
la. que volverá mañana a sentarse en los es
caños rannicipalos, aunque tan silo sea du-
raute un cuarto de hora. 

JUNTA QUE DIMITI. 
Madrid, 80. 
Ha diniilido la Junta directiva del Centro 

del Ejcroilo y la Armada, como consecuen
cia de la deliberación mantenida en la última 
junta general. 

REUNION DEL DIRECTORIO I I 
DESIONAOiON DE UNA PONEN 
CIA. 

- Madrid. 20. 
De seis a ocho ha estado reunido esta 

tarde el Directorio. 
Vcrbalmcnfc ha dicho el jete de la oficina 

de Información, don Pedro Rico, que el D l -
reelorio habia continuado deliberando sobre 
varios apuntos, preparando labor para cuando 
regreso el general Primo de Rivera. 

De acuerdo con el informe del Consejo de 
Eatsdo, el Directorio ha denegado un ex-, 
pedicnle de nidulto de un reo condenado por 

- asesinato con "varias agravantes. 
Ha conocido el Directorio del informe re

dactado por la Comisión inspectora que ha 
realizado la visita de las minas de Almdén. 

Como aparecen algtmos cargos, se ha de
signado una ponencia para que con todo de-
tealmiefito emita dictamen. 

E L ENSANCHE. 
Madrid. 20, , 
El alcalde de Madrid piensa resolver el 

problema del extrarradio considerándolo co
mo una prolongación del Ensanche. 

Para construir las vias radiales piensa ha-
^er un empréstito de cien millones de pese-
4aí . 

LOS ESTUDIANTES DE FAR
MACIA VISITAN A MARTINBZ.. 
ANIDO 

Madrid, 20. 
Ha visitado al señor Martines Anido una 

Comisión de la Asociación oflotal de estu
diantes de Farmacia, para entregarla las 
conclusiones aprobadas por esta Asociación, 
CB la que exponen mejores urgentes para 
la reforma de dicha carrera. 

í j i l re los puntos más salientes de las pe-
Ihwñps lisuea el referente a las recetas. 

necuerdan la exclusividad de las farma
cias para el despacLo de las recetas y pidan 
que ís tas sean refrendadas por un (arma-
cíutico al ser despachadas, con lo cual sd 
ofrecen mayores garantías al públioo. 

' Solicitan también la créacJón de un Ins
tituto de coaiprobar^ón da especialidades 
que garantice sd composición y tiempo de 
curación. 

PiAen también que se prohiba toda pro-
fiaganda y reclamo por ser perjudicial para 
la salud pública. 

AYUNTAMIENTO SUMARIADO 

Bilbao, 20. 
Se ha recibido orden urgente del Supre

mo de sumariar al Ayuntamiento da San-
lurce por desobediencia al ca;npUmiento de 
la seténela que aquel alto Trürjnal dictó 
anulando el acuerdo del Municipio que ne
gaba permiso para realizar obras" de ediaca-
ción a un vecino de aquella localidad. 

ESCANDALO EN LA SESION 
DE UN AYUNTAMIENTO 

Algeoiras, 20. 
En la sesión celebrada por el Ayunta

miento se promovió hoy un enorme escán
dalo contra un exponiáneo apellidado Ga-
sert, quien afirmó ser falso cuanto se ha
bia leído en el acto da la sesión celebrada la 
semana anterior. 

El individuo f u i detenido. 

AYUNTAMIENTO DESTITUIDO 

1.x Carolina, 20. 
Por orden superior ha sido desfiluido el 

Ayuntamiento da Santa Elena. 
En el pueblo sa espera la llegad* da la 

Comisión investigadora y se cree que tam
bién será destituido el Ayuntamiento. 

BUENOS PROPOSiTOS DEL 
ALCALDE 

Madrid, 20. 
El alcalde' da Madrid ha facilitado una 

nota oficiosa diciendo que para resoger al
gunas de las conclusiones del Congreso de 
la Edificación' se disponía a solicitar de los 
Poderes públicos la corvespondiente autori
zación para crear una inslitución de crédito 
Inmobiliario da carácter esencialmente mu
nicipal,- por lo cual se ejerza una acción 
estimuladora de la edifleación én Madrid y 
sobre todo de viviendas ceonómicas e hi 
giénicas. 

La inslilucióii se denominará Caja Muni
cipal de Crédito Inmobiliario de Madriff. 

En la formación del capital de la nueva 
institución, lijado en clan millones de pe
setas, no ha de entrar más numerarlo que 
el aportado por el Ayuntamiento, qué de 
momento será de 8.000,000 de pesetas. 

REDUCCION DE EFECTIVOS i 
LICENCIAMIENTO DE TRO
PAS ! ACCIDENTE DE AVIA- I 
OION 

Sevilla, 20... 
Para dar cumplimiento a la* disposicio

nes dictadas para la reducción de efectivo 
en filas, el Estado Mayor 3e esta reglón 
ultima los trabajos encaminados a este fin. 

La Comandancia ha ordenado hoy que 
empiece el liceBciamlento de los soldados 
pertenecientes al reemplazo de 1930. 

' 'El gobernador civil de esta provincia ha 
recibido un comunicado del jefe de la guar
dia civil, dlci^ndole que en el sillo dcaom!-
nado el Alamillo, debido a una carburación 
defeehiosa alerri ió violentamente un lü-

droavlóa de la CornpaíU* SeriUa-Laraoh» 
resaltando el piloto con algunas herllas d¡ 
consideraolón, 

El aparato quedó destrozado. 

A INSPECCIONAR AYUNTA, 
MIENTO» 

Murota, 20. 
Han sido designados para inspeo'olonar l»i 

Ayuntamientos da Muís, Jumllla y Mor», 
talla, un comandante dé artillería, otra i i 
infantería y un capitán. 

Hay verdadera expectación por oonoMf 
al resultado. 

EXPEDIENTE GUBERNATIVO 
CONTRA UN SECRETARIO 08 
AYUNTAMIENTO 

Lugo, 20. 
A conseeuenola de la visita de Inspacoúii 

girada al Ayuntamiento de Monforta sa )!• 
gue expedienta gubernativo contra el »»'• 
cretarlo del mismo. . 

Los representantes de 
las Cámaras agrícolas 

Madrid, 20. 
En la elección de representantes da la 

Cámaras Agrícolas en la Junta de crédll» 
h ín resultado triunfantes don Andrés Gt< 
rrido Dueso y don José Manuel da Aristl-
zabal y como suplentes don Elias Montoy* 
y don Ramón Briaga, adminIstra(J|ir d i 1« 
Confederación nacional c'atólieo-agrarla. 

La Federación de agricultores ha desig' 
nado á su secretarlo don Jesús Cánovas dti 
Castillo y « don Luis Fernández Navarra, 
da su Consejo dírectlvó, como vocales pro
pietario y suplente. 

La Federación católico-agraria da Nav»-
rra, a don Tomás Domfnguei Arévalo y i 
don Serapio Whyty Lezcano. 

La Federación católico-agraria da Levan
te, a don Luis León Durán, y la Pédarao'W 
valenciana de Sindicatos agrícolas calólieoi, 
al señor Escobar, tambén presidente da ell». 

Por el Consejo superior de Fomento asis
tirán el marqués de Alonso Martínez, VOMJ 
del mismo, y el secretario don LorenM 
Mufíiz. 

La Junta está convocada por priiners v«» 
para el dia 24, según el real decreto da s4 
constitución. 

Dentro da ocho días redactará los esU-
tutos y en plazo máximo de dos meses ls» 
bases generales del anteproyesto qua enlra-
g3¿i al Directorio. 

La Bolsa 
Madrid. 20-

En la sesión de Bolsa los fondos públic'' 
acusan irregularidad, pero en general » 
mercado presenta mejor aspecto que ayf-

La Deuda reguladora sube 15 cénfimí11' 
en partida y cierra a 70'25, mientras el B^ 
"lerior y los Amortizables pierden cotí»» 
olón. " • ' . . 

Las Azucareras y los Ferrocarriles ivi'1** 
reacción favorable. 

Los francos pasan de 40'80 a 41'30; 
libras, de 33'12 a aS'lS y los dólares. 
r'n a T6S. 

Viaje ministerial 

Ha salido para Bar.-ílúna el i n i a i»^ 
España en Li-iboa. 
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Wadri.l, 20. 
Esta tarde, á las tres, ce ha \cr¡fleado 

t i entierro del que fué Insigne literato, ex 
diputado republicano por Madrid y aoadé-
jnico de la It. Academia Espafiola', don Ja-
jelolo Octavio Pisón. 

i.a comitiva fúnebre carecía de toda pom
pa, cumpliendo asi los deseos del finado. 

Presidían el duelo don Antonio Maura, el 
duque de Alba, el hijo político del finado, 
Uon Manuel Ortlz, den Mariano Belliure y 
«Iras personalidades. 

La conciu rencia era muy numerosa. -

Aristócrata fallecido 
Madrid, 20. 

lia fallecido en Parts «1 duque de Mír-
tbena. 

España en Africa 
BOMBARDEO. 

Madrid, 20-
Parte oficial de Guerra í 
Zona oriental. — Esta, mañana JÍOP" 1£ í s -

cuadrilla de servicio se haif arrojado 20 
bombas abre la obra número dos, de Pesa-
din a Bugasi. 

Zoua occidental, i — Sin novedad, 
' ' r ' i 

Suicidio de un 
jovenzuelo 

Sevilla. SO 
En el "pueblo de Zancejo el muchacho de 

13 afioa Juan García de los Ríos se sulcldd 
colgándose de una viga. 

El muchacho tenia pcrlurbadas Isa fa-
cnilades mentales. 

E X T R A N J E R O 
Bt la Ajénela NAVAS f de nucAlros carruveiiuict e s p e c í a l o s * 

En Berlín el Comité de Prensa extranjera protesta contra la se
veridad de la censura alemana. - Dificultades del Gobierno del 
Reich para atender a las regiones ocupadas. -• La política po
laca se inclina hacia Francia. Diferencias francorbritanicas 
respecto al control militar. •- El ex kronprínz considerado sim
ple ciudadano alemán por el Gobierno del Reich. •• Los perio

distas españoles son objeto de agasajos en Roma. | 

El problema alemán 
LA OEN6URA 

Berlín, 20. 
El Comité de la Prensa extranjera de esta 

tapital ha publicado una nota protestando 
contra los excesos de severidad con que 
(t ejerce la censura, así como por las mo
lestias que las autoridades berlinesas oea-
Honan a loa corresponsales de los diarios 
Extranjeros, especialmente • los franceses. 

REUNION IMPORTANTE 

La Comisión de Negocios Extranjeros ha 
falefarado una reunión a la cual estaban 
iPr«Bectes «1 canciller Stresemann, varios 
«niElstros del Reloh y la totaüdad de los 
parlamentarlos que representan a las reglo-
Bes ocupadas. 

El Canciller tuvo que repetir que <1 fei-
kdo de la Hacienda alemana no permite 
^udir cu aoeorro de las reglojjes ocupadas 
> que por «Uo érela que, en eompentaelón, 
•• debe dejar a Benanla y al Ruhr en una 
^dependencia de aeelón, cobre todo en el 
••rreno financiero y económico. 

I.QS parlamentarios opinaron que el Reich 
continuar prestando su ayuda a las 

^OBÍS ocupadas. -

ADHESION A POINCARE 
1S. 

El Consejo de ministros Sa reunido 
•i . . l i - nlo aprobado por unanimidad la 

ilef presWenlc. eetlor Poincarí , en 
s "«goeiacíones que está siguiendo. 

Como estaba anunciado, la ConXérencia 
de Embajadores ha celebrado una reunión, 
que no terminó hasl: la una y media de la 
tarde. 

Después celebró otra, qae fué cortísima, 
por tener que aplaaarse basta mañana las 
deliberaciones, a consecuencia de no ha
ber recibido todavía el embajador de In
glaterra las últimas instrucciones de IU .00-
blerno. , • 

LA POLITICA POLOACA S 

Varsovla, 10. 
E l ministro adjunto de Negocios Extran

jeros ha declarado ante la Comisión de Asun
tos Exteriores de la Qimara de log diputa
dos que la polltiea polaca es y seguirá sien
do orientada en un sentido de estrecha 'jnlén 
eon Franela, 

TUROOS Y GRIEGOS f 

Aleaáí, 10. 
En la Sota que t i Gobierno griego ha di

rigido a los Gobiernos aliados se refutan 
eon toda energía las afirmaciones hechas 
últimamente por loa turcos concernientes 
al trato de que son objeto los súbdltos mu
sulmanes que tienen so residencia en Gre
cia. 

MANILA, INUNDADA 

Nueva York, 10. 
Comunican de Manila que un Ufón de 

«xtraordlnarir violencia ha causado grandes 
desgracias en toda la Isla de Luzón. 

Las cosechas en mueftos puntos han que
dado destruidas. 

Han quedado suspendidas las comunica-
elones telogriflc&s y ferroviarias. 

A consecuencia do las lluvias torrencia-. 
les la olndad de Manila ha quedado conw, 
&Ietament3 inundada. 

Catástrofe 
_ • Santiago de Chile, iO. 

Se ha producido una gran explosión en 
ana fábrica de cartuchos, hi&Iondo quedado 
tres talleres completamente deslrulqos. 

A consecuencia do la ratistrofe Ii.u qm 
registrar centenares de hedidos. 

EL FENOMENO SISMICO 

PaHs, 20. 
Según despachos de vanas poblaciones 

detrMedlodla, ayer a las cuatro de la ma
lí ana se produjo un uinviniiento sísmico que 
fué percibido en numerosas comarcas. 

E l terremoto tuvo su epicentro en el A l 
to Oarona, en la frontora franco-e-.p^fUila; 
pero en el territorio francés no causó nin
gún dallo de Importancia. 

La sacudida fué acompafiada de ruidos 
subterráneos y en las pf>blaciom>s cercanas 
al epicentro duró treinta seguniioe. 

En Perplfián la sacudida fué bastante vio
lenta. En Montpellcr la sacudida abrM glan
des grietas en una ca-.i. 

En Burdeos el fenómeno fué menos i n 
tenso. 

Los reyes de España 
en Italia 

INVITACION ACEITADA 
Boma, 20. 
Enterado fl embajador de Italia en Ma

drid de que los reyes, al regresar de Halla, 
tenían el propósito de pasar a BareeloDa, 
les rogó que se sirvieran visitar en la ciu
dad condal la Casa de los Italianos. 

E l rey Alfonso aceptó la invilarión. 

Roma, 20. 
PRIMO DE RIVERA 

E l general Primo de Rivera ha recibido 
al representante de la Agencia Stcfani, sos
teniendo con él una extensa charla, llena 
de sentimientos de caluroso afecto hada 
Italia y el primer ministro, señor Mussolioi, 
a quien el presidente del Directorio tendrá 
sumo gusto en conocer particularmente,-
pues tiene en gran estima el -valor del fas
cismo y la obra realizada por éste. 

E l señor Primo de Rivera ha dldio al 
representante de la mencionada Agenela que 
Al también habla demostrado su cariño ha-
ola Halla dando facilidades para la eonsíu-
•lón del tratado de comercio, para lo eutó— 
dijo—he tenido en mi amigo el embajador 
de Italia en Madrid un colaborador exce
lente. _ 

E l embajador de llalla en Madrid, que 
presenciaba la interviú, confirmó iaa fae¡-
üdades aportadas sobra al particular per. 
el general Primo de Rivera, pues ha sa
bido— dijo ~ H eonclllar, «1 heoer el conve
nio comercial, las legitimas rciTlndleaelcneH 
italanas eon la defensa de los Interes 04 
España, ^ . J ^ J ' £ 

EMPEORA EL TIEMPO 

Roma, JO. 1 
Esta mabans, a las nueve 'menos Cuarto, I 

el rey, acompañado del general Primo Ce 
Rivera y de su séquito, ocupando seis aula-
móviles de la casa real ilaUana, se dlrigli 
al panteón, visitando las tumbas d-; )o% re-
ye» Víctor Manncl H y Homberlo L 
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A la entrada del panteón fué recibid;» el 
soberano español por el ministro de Ins
trucción pública, seCor Gentile, autoridades 
italianas, embajador de EspaBí, seflor Rei-
ooso y agregado militar, seflor Espinosa.^ 

Don Alfonso permaneció algún tiempo 
BilencíCso ante la tumba. 

Después puso fu firma en el Album re
gistro. 

El rey, con el general,Primo do Rivera, 
salló a ú calle, en donde ¡se hallaba for
mado un batallón de "carablnleri", quo r in
dió honores. 

Antes -de su visita el rey habla hecho co
locar rn el panteón una magnifica corona 
con ios colores españoles. 

El ticmpQ, Incierto durante la Jornada de 
ayer, ha empeorado. El viento es duro y 
irlo.- El cielo, totalmente cubierto, séllala 
lluvia. 

MU88OLINÍ 

El presidente del Consejo, seflor Musso-
linl , acompañado de su jefe de gabinete, 
ha estado en el Quírinal a las seis y media 
de la tarde para visitar al general Primo de 
Rivera, con quien ha conferenciado durante 
media hora. 

Al salir, el señor Mussolin ise ha dirigido 
a las habitaciones del rey don Alfonso, sien
do recibido por éste, que conversó con el 
presidente italiano durante más de una hora. 

ENTRE PERIODISTAS 
Roma, 20. 
En la Asociación de la iPrensa italiana se 

ha celebrado una recepción en honor de los 
periodistas españoles, asistiendo numerosas 
personalidades, los subsecretarios Sardl y 
Lissia, el senador Barzllai, dos hijos de Pr i 
mo de Rivera y los estudiantes espafioles. 

El presidente Bargamini dió la bienve
nida en nombre de los periodistas Italianos. 
• Un periodista espaflol, en representación 
de todos, dtó las gracias por la cordial aco
gida, haciendo presente la satisfacción de 
todos por la confraternidad de la Prensa 
llalo-espaflola. 

La orquesta ejecutó un escogido pro
grama. 

LAS RELACIONES 
PANOLAS 

ITAL0-E8-

•: "La Tribuna" ha solicitado la opinión de 
los seííores Bcinoso y Tittonl acerca de las 
relaciones italo-españnlas. 

El embajador español cerca del Quirinal, 
señor Relnoso, declaró que Italia y España 
están unidas por lazos de raza, lengua, cul 
tura e Ideales. El Mediterráneo no separa, 
sino que une ambos pueblos. 

El presidente del Senado italiano, seflor 
Tittonl, manifestó que Italia desea ardien
temente ver a España acrecer su Influencia 
mediterránea, adquiriendo y conservando el 
puesto que le pertenece. 

LA PRENSA 

Roma, 80. 
"La Tribuna", eoméntando el viaje de 

los reyes de España, dice que ambos países 
se hallan en magnificas condiciones para 
entenderse perfectamente, no sólo por la 
comunidad de Ideales, sino por la existencia 
da razones de orden práctico. 

" I I Olornale d'Iialla"' saluda a los des
cendientes de dós grandes casas: la del gran 
rey Enrique IV y la de Carlos V. Roma en
vía un abrazo cordial a la nación espa-
flola. que conserva celosamente la civlllza-
oión latina. 

••La Epoca" dice que el viaje de los so
beranos españoles, después del acuerdo co
mercial, reviste una signifleación real e his
tórica que va mucho más allá del protocolo. 

En este hedió puede basarse un renaci
miento latino, y ' - • 

BANQUETE 

Roma, 20." . 
Anoche tuvo lugar él banquete de gala 

ofrecido por los r»yes do Itlala a los de 
España, • 

Al flnal del bánauete hubo brindis, 

EN EL SENADO 
Roma, 20. 
En ¡a sesión celebrada ayer ^or. el Se

nado, el embajador de Itá'lli en Madrid, 
conde de Buninlongare, ha pronunciado un 
discurso, hobiando de la noble nación es
pañola, que está unida a Italia por tantas 
glorias romunos y hace votos para que se 
compenetren cada día más e Inicien una 
fraternal colaboración poitlica y rconóiflica 
que deparen a ambas los mAs felices des
tinos. 

A continuación hace pso de la palabra el 
ministro de Economía nacicnal. señor .Cor
vino, el cual recuerda que el presidente, 
señor Mussoilní, ha expresado ya los sen
timientos del (íobierno fascista respecto a 
España. Añadió que se asociaba a las pa
labras del conde de Bononlongare. 

El presidente del Senado, señor Tittonl, 
dice luego que el Cenado ha demostrado ya 
su amcr • Eipaña. 

Añade que España es un elemento esen
cial para el equilibrio mediterráneo y dice 
que el sincero deseo de Italia es que au
menten la prosperidad, el prestigio y la In
fluencia de España, 

LOS MARINOS 

Spezzia, 20. • ' 
El almirante de lá escuadra espaflola ha 

visitado a las autoridades. 
El al/nlrante espaflol manifestó al alcalde 

su su gran satisfacción por el recibimiento 
tributado. 

En el Club de la Marina celebróse ano
che una gran recepción en honor de los ofi
ciales de la escuadra. 

EL SOLDADO DESCONOCIDO 

Roma, 20. 
Esta maflana, a las nueve y media, el rey 

de Espafla.' acompaflado del rey Víctor Ma
nuel y del principe heredero, se dirigió a la 
tumba dél soldado désconocldo. 

En la plaza Venezla un destacamento de 
tropas rindió honores. 

Recibieron a los reyes y al principe here
dero, al ministro de la Guerra, general 

Díaz, y al de Marina, almirante Tabón, gran 
número de generales, el prefecto y el a l 
calde de Roma. 

Ante el altar de la patria habla una es
colta de honoi' formada por coraceros y ca
rabineros de gran gala. 

La^carrozas que ocupaban los reyes Iban 
escoltadas por coraceros a caballo en uni 
forme de gala. 

Al llegar los soberanos ante el altar de la 
patria, las tropas presentaron armas y las 
¿núsicas Interpretaron, los himnos Italiano y 
espaflol. 

Ambos.reyes, el principe heredero y el ge
neral Primo de Rivera permanecieron unos 
instantes en actitud militar, con la mano a 
la altura de la gorra. 

Don Alfonso separó tres crisantemos de 
una gran corona y los depositó sobre el es
calón de la tumba. 

Los reyes, el principe heredero y el mar
qués de Estella dirigiéronse al Quirinal en 
medio de constantes aclamaciones del pú
blico. 

RECORRIDO CULTURAL. 

Roma, 20. 
Esta maflana, a las diez, el rey Alfon

so X I I ! , acompaflado del general Primo da 
Rivera, personas de su séquito, embajador 
italiano y maestro de ceremonias, visitaron 
el Musco Borghese, el Museo Nacional Ro-. 
mano, el Koro Romano y el Coliseo. 

En todas partes manifestó el rey su ad
miración ante las maravillosas obras de arta 
y vestigios del antiguo esplendor de Rema, 
Interesándose vivamente en las explicaciones 
que le Iba dando el director general de Be
llas Artes. 

También la reina dofla Victoria, acompañas 
da de una de sus damas de honor, visitó, 
junto con el gran maestre de ceremonias, el 
Museo Borghese y el Museo Nacional Ro< 
mano. 

LOS ESTUDIANTES, 

Roma, 20. 
El presidente del Consejo de ministros M 

Italia, seflor Mussolinl, ha recibido esta ma
flana al profesor español señor Pérez Bue
no, asi romo a la 'Comisión de estudiantes 
que preside. 

El presidenter después de dirigirles un 
afectuoso saludo, Ies hizo patente que es un 
deber de todos juntos procurar estrechar 
día por día loa lazos de amistad que unen a 
ambos países, destinados ya a entenderse, 
tanto en el terreno económico como en el 
Intelectual, 

RECEPCION 

Roma, 20. 
El Sindicato de corresponsales de Romi 

ha dado una recepción en honor de los 
periodistas españoles. 

El presidente del Sindicato, seflor Ra
fael Nesll, el presidente de la Asociación 
de la Prensa, el senador seflor Bergamlni 
y el ministro de Correos, señor Di Gesaro, 
pronunciaron discursos saludando a los 
compafleros espailoles.-

Los seflores Gómez Hidalgo y Manuel 
Granat contestaron dando las gracias por 
la calurosa acogida dispensada, «lendo muy 
aplaudidos. 

Luego se sirvió un lunch. 

SIMULACRO 

Roma, 20. 
Esta tarde, a las dos, los reyes de España 

y de llalla marcharon al campo de aviación 
de Centoselle, siendo clamados a lo largo 
del trayecto por una Inmensa muchedumbre. 

AI Jlegar al campo fueron recibidos por el 
presidente del Consejo, seflor Mussollnl, le* 
ministros, varios generales y diversas auto* 
rldades. 

Desde una tribuna especial construida e í 
la cima de una colina, los soberanos eontem 
piaron al espectáculo de un simulacro da 
ataque, en el cual tomaron parte varios des* 
tacamentos de infantería, ametralladoras^ 

una legión de la milicia nacional, fuerzas da 
artillería, balerías antiaéreas, bersagllerl, oí* 
elisias, cabalarla, aviones, dirigibles, globos 
cautivos y tanques. 

Terminado el simulacro, las tropas desa
laron ante la tribuna da los soberanos, W» 
cuales abandonaron el campo a las tres y ta»' 
día de la tarde. 

LA CAMPARA ELECTORAL INGLESA 

Londres, 20. 
Se ha publicado un manifiesto flecl0'r 

del partido liberal. Armado conjúntame1" 
por los seflores Asqulth y Lloyd George. 

Se declara en él quo el fracaso desastre» 
de la política extranjera del Gobierno *• 
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•nsa »lel marusn-o del coniíreio británico. 
Se pide urgcntenicnte la wta»Mn del prti-
blonia de las reparaciones. Uniendo en cuen
ta Us deudas interaliadas y la parlicipaeldn 
en • --le asunto de los Estado? Uni-Io*. J'.-Ii s. 
taiubii'a^cn. el manifiesto la reanudaciún de 
jr.Hj-elacionesc.on Busia y n aerccentamlen-
t.i de los píiilcrcs ecnteiiiios a la Sociedad 
o- Naciones. 

Más del problema 
alemán 

•vi* -
Pai's. 20. 

EL CONTROL MILITAR 

fti rwiactor dlpl(jpiúl¡i-o de !» Agcnota 
Ravas haré eonsar que los elementos diree-
tnres franceses se ban prestado de buen gra 
tl<< al aplazamiento de la Coofcrenrla soü-
^íiada por Inglaterra y que ambas i^aneiile-

..i '- i.-.iúajan caá igual buena voluuUd y 
flnci ' Uiad con ol Un de ¡legar a un acuerde, 
•[M ardientemente deseado, 'f.-inlo en l'a-

• - I ÜIOO en I.oadres. 
:'.'.•.•(•« que las «lif.-viit ' - rj.ji.-.m tan 

¡•i cu la euc-sUón referente al ooalrol mili
tar, hallándose Francia (fiapnesls » que se 
lenfpt en eoenta para e.|cri-«r dicho éontnd 
la verdadera realidad de las posibilidades, 
cenfuiraie a los deseos manifestados sobre e; 
pariieul&r por el Gobierno ingiés; pero co
me quiera qoe el tratado de Versalks n 
previ ninguna limlf3ci<jn en el ejeroiolo del 
¿«reeho de control, resnlia que las antori-
•iil's alemanas no deben iBt. s-venír sino en 
•uy pocos y dcterBiinados casos. 

Francia no pido en modo alguno que se 
impongan sanciones eolectlvas paca el caso 
*t nna negativa de Alemania como medio de 
j ' - '.ilcar nuevas ocupaciones, de ¡a^ cuales 
no tiene ninguna Imperiosa necesidad, sino 
¿nioamenlc porque la eipcriencia ha dernos-
tr»iio que las sanciones no Uegaron bnsia 
«íiora a ser feetivas porque no se ejereia 
"•w verdadera preslún eoletlira de los nlia-
ior. 

INCAUTACION DE UNA MINA 

B'isselodrf, 10. 

Habiendo-sido suspendldís las negoc.Iacio-
»e« cnlre la Unión Minera y los «Hados, i s 
las han recobrado en libertad de arción y 
esn «cordado IntensUlear el embarco ds pro
bólos metalúrgieos e incautarse de la mfna 
E^n. tn Caslropp, perteneciente al grupo 
ciinoes. 

ACUERDO ENERGICO 

PJIÍ», 20, 

l..>s informaciones llegadas durante la BO-
* « a las espítalos aliadas, dicen qoe el 
Y' ""do virtualmente realizado en la Confe-
?n^a de embajadores do ayer, deelaran-

l'ie dicha Conferencia rcanndai-J, en ejer 
ti!? ê , u ^^o8'10 y """y próximamente, el 
• « r o l militar sobre Alemania, sin enndi-
d n''8 «l» ninguna clase y sin preocuparse 
, ! '.08 I»s autoridades opinen sobre el 
MUioular. 
Jl* "''«tón que preside, el general KoIIot 

• minará las condiciones de ese control y 
«e i!ü*.0nes <fne deba reatirarse. En caso 

•a t racc ión sistemática por parle de Ale-
| J r r - niiaión apreciarla las responsabi-
IM, i 1<» il iadós adoptarían aquellas mr-

l úe fuesen necesarias, 
í d ^Mo que de i M inrestlgaeloBes reali-

.Por la misión de control r^rol t ts f que 

los preparativos de Alemania ooitslit^'escn 
ona directa amenaza para Fraílala y Bélgi
ca, las naciones que forman la Pequeña ITn-
leníe (omarisn, a su vea:, en el ejírolcio de 
su soberanía, las disposiciones rceiamsdas 
por el derecho de su k'gl'.iuu defensa.^ 

EL EX KRONPRINZ 

París, tn, 
Kn lo rt|alivfl al regreso del ex xronprinz 

a Alemanii, el r.obiemo del Reieh comuniuó 
a los aliados el 15 do noviembre que el 
bromprinz había renunciado sus derechos 
eventuales fti trono ds Alemania y que dicha 
renuncia se rcnionlaba al 1.* do diciciabre 
ds 191&. 

R a estas eomlieioncs se ha comunleailo 
al Oobie-rno del JUücb que si «ntiande debei: 
tratar al ex V^oiiprinz' como simple ciudada
no alemán, deberá velar para que iqpel 
mantenga sil promesa y no particjpo en nin
guna agitación monár<|>iioa. 

mm mimm DE ímmu 
El abastecimiento 

de aguas 
euóu, « i . 

ei aka]dr, en noipbre del Ayuntamiento, 
se ha dirigido al presidente del Directorio, 
interesíBdote que designe a un ingeniero de 
su conBaaza que preaidiri «l U-ibuual en
cargada de dielaminar lo» aote-proyccUis 
presentados al concurso que abrió s i Muni
cipio para resolver el apremiante problenia 
d-;l abastculuiicitto de aguas. 

Detención de un 
secretario 

Cól'Uüb», 21. 

La guardia civil ha detenido en Ptílarroja 
s Gualavo Arcvalo, secfelario del Ayunta
miento de San Juan, que se hallaba recla
mado por el Juzgado por resultar e-argos 
contra í l en las irregularidades observada» 
en dicho Ayantsmienio. 

Ha sido puesto a disposición del Juzgada. 

Soldados licenciados 
LLEGADA DE UN TRASATLANTICO 

Cidiz, 21. 

En el mixto haB mareiisdo 300 licencia
dos del rtgimcinto de la base naval y co-
mandancia de artillería. 

Han sido de»pet!ldos per el general go
bernador, Jefe» y Comisione». 

Ha llegado de Valparaíso, Colombia y 
Puti'lo Bico el trsatlánUeo "Lcén X1H", que 
conduce numoreso pasaje» fgarando el ml-
níslro espofiDl en Colombia, señor Coyzález 
del Río, y carga ¡mpírUBlisima. 

De la región 
BARCELONA 

f ABADEI.LV 

na estado' en esta etmla.l coroisirio 
neral de policía seflor CasellaC, con objeto, 
segAn se dice, de incoar na espsdleiite con
tra el agente, de vigilancia don Antonio Igle
sias. 

Con luí motivo se sl^in; emu.-ul.iuJo el 
traslado a Barcelona del aspiranb; <le d|el a 
cuerpo señor Azcona, que prestaba senrieio 
en esta población y el cual era muy spro-
ciado por su corrección y por el acierto 
con que cumplía su cometido. 

TambKn es objeto de bastantes comenta-' 
rio» el hceho de que sean trasladado»- da 
esta ciudad los agente» gubeniaUvo» quo 
mejor cumplen con su deber y quo más so 
han signlilcado en la persernetón do gente 
nialcante y que en todo momento han «vitada, 
la traasgrrsiún de la» leyes. 

— E l temblor do tierra últimamente asac 
nido se notó extraoi'tlinariaiuenb: en esf.i 
ciudad, alar rilando a la mayor parte del ve
cindario por su inleiisdad. 

•— Ha diado nilbnamente eeii muelio 
éxito tu lo» teatros Prim-ipal y Eutei-pc la 
celebrada caneionisia Lola DUÍ*», hija de 
nuestra ciudad. 

El corresponsal. 

SANTA COLOMA DE ORAMASET, 

El partido de fnotliall entaHado entre el 
Granumet y Cls Racional» venció el primero 
por dos goals a cero. 

•— Bajo la presidencia de don Juan Sal-
rntella celebróse en las Gasas Consistoriales 
a sesión de patronato de la Liga de Defensa 
del Arbol Frutal y del arbolauo t n general, 
tomándose, entre otros, los slgulehte» aeueiv 
dos: 

Celebrar una tómbola para la fiesta mayor 
del 81 de diciembre; soticilor del Conseja 
directivo del F. C. Oramaiicl un partido de 
fealball a beneficio de la Institución euí tu-
fal y beníflca de referencia, ofrendando 
isla una artística copa; que Is plantación de 
árboles fruíales, la exposición de arbolilos 
tiidados por las nifias en macetas y el bo-

meuaje a la vejez se celebre en el mes de 
mayo venidero. 

Él seBor Saivatclla dió cuenta te la bueno; 
impresión que, juntó con loa sefiores Ro-
scH, Banús, Batlie y el oiaesiro nacional den 
Jaime Salva tolla, hablan recibido de una vi
sita practicada a determinada pcrsonalidíd 
de la capital para que sea un hee.ho te adqui
sición de mi terreno destilado a plsnla-
ión de árboles fruíale» y a la coustrue-

eMn de una casa aini>aro de los pobres, de 
lactancia y de un hospital para provecho del 
vochuiario. 

— La saeu.Iida sísmica del lunes últi
mo tarabitn se percibió en esta localidad, 
Jendo más fuerte que las pasada»; eran 
cerca de Las cuatro de la raadrogruis, repro
duciéndose olra de menos Intensidad a {«eos 
fundos de la primera. 

E l corresponsal. 

TARRAGONA 

Cerca tes tres de la madrugada díl lunes 
pasado se . notó un regular movimiento sis 
m ĉo en esta población. I.as cama», cua
dros y no pocos muebles lian hecho movi-
mienlo, siendo el temblor de tierra notado 
por no poco» vecinos, que han ¿ido desper-
IMos por dicho fenómeno. 
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^ = Se hS reunido el Jurado del concurso 
•folográüco do Casa Codcr. El fallo se hará 
público dentro de unos días con la adjudlca-
¡Dlón do los valiosos premios enunciados. 
' — Al tiempo bonancible de dias anterio
res ha sucedido un frío glacial, motivando 
constlpadps a granel. 

' — Se han fijado en los eslablecimienlos 
públicos y esquinas do calles céntricas los 
grandes carteles anunciadores de las extra
ordinarias fiestas que se celebrarán en Itous 
durante los dias 23, 24 y 25 del corriente 
con un programa en el que figuran fiestas 
deportivas , militares, cívicas, fuegos arti
ficiales, concurso dc bandas civiles, concier
tos, fiesta de aviación, etc., etc. 

— Buen número de socios del Centro de 
Lectura han celebrado anunciada excur
sión al pantano de Riudecafias y parque Samá. 

'— En el teatro Fortuny el próximo vier
nes tendrá lugar una reunión general ex
traordinaria de El Circulo, solicitada por el 
número reglamentario de socios disconfor
mes con el aumento del ciento por ciento de 
cuota anunciado por la Junta de El Circulo. 

— En los días del 10 al 16 del corriente 
mes por el vecino pueblo se han exportado 
2.705 bocoyes de ,vino común, 325 bocoyes 
de mistelas, 101.000 kilogramos de aceite de 
oliva, C4C sacos de avellana y 2.2C0 sacos y 
cajas de almendra en grano y cáscara. En 
bocoyes vacíos se han importado 3.100, lo 
quo indica seguirá activa la exportación v i 
nícola a Francia, nación que sigue siendo la 
principal consumidora de nuestros vinos. 

— La proyección de la cinta "Africa sal
vaje" y el debut do las hermanas Uárcena 
ha proporcionado singulares llenos al tea
tro Bartrina. 

— La directiva del Centro de Lectura 
tiene en estudio la compra de un aparato 
receptor de.telcfonia sin hilos a fin de cele
brar conferencias y fiestas en el Centro a 
base de los conciertos que podrían oírse me
díanla dicho aoaratn-

El corresponsal. 

L E R I D A ' 
y ^ " b é í e b f b on d Campo de Mafle la" feria 
mensual de ganado lanar, haciéndose bastan-
Jtes transacciones a precios moderados. 

— Por una brigada: municipal y bajo las 
'órdenes de la Jefatura de Obras públicas 
han dado principio en las afueras del puente 
de esta capital las obras para el deslinde de 
la carretera de Lérida a Flix. 

« Con gran éxito se va representando la 
hermosa película "La mujer de Faraón" en 
jal aristocrático Salón Granados. 

— Da Barcelona ha regresado don Pedro 
Mías, consejero de Agricultura de la Man
comunidad. 

— Ha¡ regresado dé Junedá, donde" fué 
p a r í inspeccionar aquella corporación mu
nicipal, el contador del Ayuntamiento, don 
¡Tesó Figueras Luna. 

' = Cerc í del paso" S'nivel del ferrocarril 
Bel Norte qua existe en la calle del Nogue-
rola', fué atropellado por un carro el obrero 
Manuel Montáfiez, da 39 aflos, resultando 
con varias heridas en la pierna "y pie iz-
fT^SXSPi $9 proaógti.cp reservado. 

El corresponsal, 

/ 

H O T I Q I R S IiOCñliES^ 
"La aln ventura" | 

Por orden gubernativa ha sido suspsndída ; 
la represófltación en el cine Kúrsaal de "Lar 
sin ventura". ' ' j 

Existe, no obstante, la impresión do que . 
se aíceederá nucvamchle a que se proyecte 
tal película del celebrado autor "El- Caba
llero Audaz" una vez hoy ¿ft otra vez su 
visto bueno la censura cinematográfica, an-
Ifi la cual volverá a ser representada. 

Crónica negra 

El carro número 4,095 alropelló en la ca
lle de la Boquéela a Hoque Grau Riera, de 
G9 aflos, causándole varias heridas de pro
nóstico reservado. 

— Un automóvil alropelló en la calle de 
Menéndez y Pciayo a Pedro Asensio Gaspar, 
de 15 años. 

Le produjo leves contusiones.' 
— Cortando con un cuchillo unos pláta

nos en su domicilio de la calle de Rosés, 
número 52, tienda, Agustín Abad Salvador, 
de 28 años, ocasionóse una herida leve en 
la mano derecha. 

— Descargando sacos Ileqps de. algarro
bas de un vapor anclado en el muelle de San 
Bellrán, Miguel Ballorera Saúco, de 42 aflos, 
sufrió axlritís traumática. 

— El obrero pintor José Roca Martínez, 
do 40 años, so cayó a regular altura de 
i i n andamio, trabajando en una torre de la 
calle de Vilena, 2. 

Se fracturó el húmero Izquierdo. 
— Un tranvía de da linea número n 

chocó en la calle de Aribaii con el ca
mión automóvil número 5,437 B. 

Tranvía y automóvil sufrieron serlos des
perfectos. 

A consecuencia del choque descarriló el 
tranvía, quedando interceptada la circula
ción por tal motivo en el mentado sillo por. 
espacio de quince minutos. 

— AI cargar, ganado. en un vagón en la 
estación del Clot Antonio Saurl Victoria, de 
30 años, resultó con una herida contusa en 
la mano derecha. 

Por esos teatros 
TIVOLI. — Estreno de la re
vista da gran espectáculo, en 
tres actos, " L a tierra de Car
men", libro da Antonio Paso, 
Carlos PrimeHes y Tomás Bo-
rráa, música do loo maastroa 

Qulnlto Val verde y Pablo Luna. 
" ¿ 3 tierra do Carmen" es, ante todo' y 

por encima de todo, una revista do expor
tación, un espectáculo para perpetuar des
de el estrecho de Bering al de Magallanes, 
pasando por Guatemala, la tradición do 
una España pintoresca, de la España de la 
huerta valenciana, de los jardines de Mur

cia, de las ferias de Sevilla, de la Alham, 
bra de Granada, del Madrid castizo do 1«Í 
majos de antaño y los "tupis" do! bsv. 
En resumen, un espectáculo de los que sa 
mandan a Ultramar en cajas de pasas «a 
Málaga, con mucha mujer, mucha pande-
rola, mucha alegría, mucho sol. .mij¿iio 
"clasicismo", una banda de cornetas y utt 
ingiés curioso a quien roban la cartera a 
cada momento. 

No constituye, pues, "I.a tierra de Car. 
mon" ninguna novedad. Del "Certamen Na
cional" acá ¡cuántas y. cuántas revistas da 
esta noturaleza han desfilado por e|os es
cenarios I Hemos perdido la' cuenta. Lo quo 
hay es. que "La tierra de Carmen", com» 
revista nacida después de la guerra eu
ropea, está presentada con más lujo y más 
riqueza que las que le han precedido, con
tando entre éstas las tituladas "Mujeres y 
llores" y "La tierra de la alegría", de M 
fusión de las cuales, según tenemos ca-
tendido, vino al mundo la que nos ocupan 

Hay en "La tierra de Carmen" de todo,-
como en la bolica. Escenas francamente da 
revista y escenas de sainóte; chistes ma
los de remato y chistes que hacen soltar, 
quiérase o no, la carcajada; decoraciones 
muy bellas y decoraciones dignas do ua 
teatro de barriada; música de la llamadJ 
seria y música ligera; canciones llenas da 
modernidad y elegancia y cuplés de gi' 
ñero chico. Lo que más nos gustó fué, por 
su presentación, el cuadro de las rosas 
murcianas; por la música, el de la Alham-
bra de Granada, en el que hay un número 
lírico que lleva el sello incomparable del 
maestro Luna; por el diálogo, el do "Ma
drid, castillo famoso", donde sa vé ense* 
guida la mano de Antonio ü a s o , y por sil 
elegancia, el do los patinadores. 

La interpretación de "La tierra de Carj 
men" tiene también sus alta's y bajas. W 
todos modos, en conjunto sale la cosa M 
forma más que aceptable. SI quisiésemos 
ahondar en- de tedies perderíamos do se
guro la partida, pues el recuerdo de M 
intervenciones de María Caballé y Eugenia 
GaUndo en la obra borrarían fácilmente el 
de todo cuanto no fué de nuestro agnuto. 

Vicente Mauri fué muy aplaudido in'6^ 
pretando un tipo de torero "bonito" y can'' 
lando, en el tercer acto, con la GaUnilOí 
unoo bien intencionados cuplés, con tiefflp' 
de schotis, quo fueron repelidos cinoo í 
seis veces. 

Para no perder la costumbre, hay un n 
mero para que el público tome parte en 
representación. Es un schotis silbado tas 
pegadizo, que dentro un par de días no no* 
r-n • 1 — — MT— - -

estrafiaría que lo silbaran Incluso 1** ^ 
feteros del Mosco de Canaletas. 

Hubo muchos aplausos. 
y entusiasmo, aunque no IndescrlpW' ^ 
Antonio Paso, el maestro Luna y E u l ^ j 

Velasco fueron llamados a escena al 8 ! 
de los actos primero y segundo. =* 

Imprenta da E l . PRINCIPADO. Escudillera Blancbs, 8 bis. bajos 


